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Arte & Tempo 
O amor que não for capai, de prome= 

é prostituído e degradado. I!: prostituição, e 
não amor, B,Quele que teme. ser absoluto ou 
que sofra de repul�o pelo Eterno. Há amo­
res. entretanto, que tem e. duração de um 
orgasmo. Um poete., entre nós, ji\ consta­
tou !s.so, nos dois belos versos finais de um 
soneto de feição ce.monlana :  "Que não seje. 
imortal, posto que é chama/Ma:; que seja 
lnflnlt-0 enquanto dure" . Esse é o tipo de 
amor que não deve ser prepdo, como parece 
tazer o poeta, mas apenas constatado. Poi, 
tem dP haver um amor, pelo menos, que 
dure mais que um' orgasmo (e Isso também 
pode ser conste.te.do, ainda que mais raro> 
e que ,,11. além do prazo marcado pelo poete.. 
Om amor que esteje. condlclonndo, não à 
Intensidade de um Instante, me.s à duração 
terrestre especifica do homem enquanto 
carne; um e.mor do qual pudéssemos dizer, 
acrescentando e.penas uma partlcula às pa­
lavras do poete. : Me.s que seja Infinito en­
quanto eu dure . O mesmo poeta nega Imor­
talidade ao amor, por conslderã..-lo uma cha­
m&: mas preci,;amente por tratar-se de um& 
Chama é que o amor se transforma em algo 
dramático, em permanente choque com a 
finitude a que ele não quer se reduzir . l': 
por ser chama que ele se rec\lSll a morrer . 
l!: por ser chama, & lutar contra sua próprle. 
extinção, que ele pode ser chamado de amor. 
Não sei se existe alguém para quem nenhum 
amor deva durar . Parece-me, entretanto, 
que só aquele que consiga durar seja o ver­
dadeiro e o Justo, pois é próprio da Verdade, 
assim como da justiça, desejar a eternidade . 

O amor, se verdadeiro, possui o homem 
todo. Por Isso creio que tal amor será ne­
cessariamente ciumento e vlnptlvo, ciumen­
to, porque por sua própria perfelçã.o exige 
tudo, e vingativo porque. em sua justiça 
(pois não pode haver um amor que seja ln­
Justol não a.dmlte nenhum conlllto contra 
Ili mesmo. O amor se vinga de tudo aquilo 
que não seja sua própria perfeiçA.o . 

ANOELO MONTEIRO 

Não é noutro sentido que Deus é apre­
sentado na Revelação. como ciumento e vin­
gativo. Minha delicadeza não chega, como 
a de muloos, ao ponto de achar grotesca tal 
concepção da Divindade. Acho-a pelo con­
trário, e sem falar da sua profundidade, 
da mais requintada daS del1cadezas. 86 
mesmo wn imediato sentido mistlco ou poé­
tico, liberto de qualquer Intrusão de lnte­
lf'Ctu,illsmo, pode totalmente apreendê-la, 
além da mera contundência dos vocábulos. 
Pois ela no,; mostra em primeiro lugar, wn 
Deus amoroso, um Deus que é Amor, e que 
por nos amar, com toda,s as susa entranhas, 
pa.ra W!llr outra expressão bibllca nos quer 
arrebntar Inteiramente para SI. Como se o 
seu Amor nos quisesse sugar o sangue e a 
alma, pa.ra só dessa forma sentir-se paclll­
cado, para não dizer Justificado. Pois não é 
verdade que Deus se j u s t I f I e e. por seu 
Amor Nele Mesmo ou através do Ho­
mem? Nós podemos afirmar que em Deus, 
é fmquela, em nós é uma torça: dai que 
nossa força, quando amorosa, se fundamenta 
n!\ traque2:o. de Deus, que é o seu Amor para 
com o Homem. Se por acaso Deus não nos 
quisesse evidentemente não teria ciúme de 
nt,s, e agiria conosco com uma extraordini'l­
rla frieza, se nos entregasse, sem so!rlroen­
t,o e sem provação, às fa.làclas de uma li­
berdade que não existe de uma liberdade 
fora Dele . Deus, entretanto, nos quer e por 
Isso nos ama . Nesse sentido qualquer pro­
vação que soframos é como se tosse um re­
petido sim de Deus aos sinais de nossa Es­
pera . 

E porque o amor de Deus é ciumento 
ele é, ao mesmo tempo, Vingativo. Porque 
o Amor, sendo Justlç& torna-se lmplacàvel 
quando abatido na pureza dos seus funda­
mentos "que são te.mbém, os do Bem, da Be­
leza e da Verdade. 

Aplicação do poema 

1 .  O meu poema 
- silêncio e fala
!aço e refaço
como quem cala .

2 .  Com o meu poema. 
faço meu terno 
pra andar nas ruas 
do meu caderno . 

3 .  Fac;o automóvel, 
café, cinema, 
faço domingo 
com o meu poema . 

4 .  Do meu poema 
faço o caminho 
de que preciso 
pra andar sozinho . 

5 .  .AJi vezes faço 
pra te lembrar 
brisas de Ollnda 
e azul do mar . 

6 .  Com o meu poema 
faço o lugar 
mais aprazlvel 
pra te encontrar . 

7 .  Pego o poema 
transformo em leito . 
Quando é de noite 
nele me deito . 

(Para Teresa) 

SEBASTIÃO VILA NOVA

· 8 .  No meu poema
me continuo ; 
com o meu poema 
me reconstruo . 

9 .  Mas do poema 
- vã brincadeira -
só nll.o te faço,
por mais que queira .

10 . Do poema faço
mesa vazia 
onde mastigo 
noites e dias . 

1 1  . Mas o poema 
vira comida 
e o sirvo à mesa 
da minha vida . 

12 . Feito o poema
não sinto tome : 
faço meu verso 
como quem come . 

13 . E continuo 
silêncio e fala: 
faço meu verso 
como quem cala . 

DESENHOS DE ENILSON 

Dezembro, 1958 

Mamãe, a 8enhora se foi há tem­
po. Enxergo o seu vulto gordo, a sua 
figura pequena, perdidos num ne­
voeiro, paisagens em branco. Ima­
gens se confundem, e a minha me­
moria, memória afetiva, é tato, é vi­
são, é audição, é língua gustativa, é 
cheiro . Cheiro de perfumes baratos, 
misturados com água, em médios 
frascos, frascos, mamãe, brilhanti­
na, aquela banha de parafina, aque­
les bolos de feijão nas madrugadas, 
cheiro do seu ventre farto e acolhe­
dor, da sua cabeleira. Visão da ex­
cobradora da empresa de ônibus São 
Paulo, da grosseira farda de cor a­
marela, daquela sua alegria naquele 
dia em que meu pai, homem mulhe­
rengo, enviou-lhe uma nota novinha 
de duzentos cruzeiros (hoj,e é vinte 
centavos, campra muito menos, e

Dom Pedro I foi figura do sesquicen­
tenário) . Estávamos sem feira . E a 
senhora pulava, chorava, rolávamos 
pela cama, rindo (o seu riso umede­
cia-nos os olhos), e eu ria contagia­
do por seu riso, de alvos dentes den­
tição completa. Da sua alegria, do 
seu modo de vida, da sua vida. De 
sua consciência do transitório, ingê­
nua e sálna, de seu dionisismo, da 
sua gargalha.da, gargalhada aue a­
trav�ssou os anos, rompeu trevas, 
seguiu-me nas ruas, e ao lonqo dos 
tempos ganhou um acento sinistro, 
virou histérica. Ressoa-me assim ah. 
ah!, ah!, ah!, ah ! ,  ah!, ah!, ah!, ah!, 
ah!!!, sincopa-se. Ouro a sua voz, as 
suas estórias de assombracões em 
calçadas, naquelas noitadás d'as vi­
zinhanças. Vêm-me lobisomens, mu­
lheres sem cabeça, maus filhos que 
viraram porcos, que inda correm pe­
la madrugada. Quando cu crescer 
vou ser médico, engenheiro, padre, 
frade, violinista, pianista, cantor de 
rádio, pintor, desenhista. A senhora 
pegou um desenho de avião, garatu­
jado num papel de pão cor <le rosa, 
e exibiu-o às vizinhas, eufórica, mãe 
coruja. Tato das suas mãos, gordas. 
com M de Maria, onde se lê a linha 
da vida, paixão e m'!_Tte dos homens, 
d.as mulheres que nao acertaram em 
nada na vida, que foram prostitutas, 
bailistas, atração de 'J)'fograma. de 
calouro, controlaram o peso pra igua-

URARIANO MOTA 

larem o da cantora Dorotéia, e te­
rem seus nomes berrados pelo locu· 
tor, ganharem prêmios, até corte de 
fazenda. 

Saudade dos cafunés, dos seus ca• 
rinhos. Daqueles alisados assim, que 
pegam da cabeça e descem pelo quei· 
xo, ficam passeando pelo rosto (de 
sua partida, uma fome, uma fome de 
boca de estômago escancarada, dos 
seus carinhos! Quem lhe ensinou a 
partir assim, sem arrumar malas, 
sem varrer casa, sem deixar azmoço 
pronto, bruscamente?) . Seus bolos d� 
feijão, seus ponches de maracujá, 
bem doces, ganharam um gosto a· 
margo, de boca cheia de cuspe, me 
deixaram cuspindo fel, o mesmo fel 
sentido com o seu caixão na sala 
cheio de flores, cheiro de flores, era· 
vos cheios d'água, que rescendem a 
cemitério. Vejo-lhe as bochechas in• 
chadas, em sinal de raiva, bebo-lhe 
o leite dos reios em copo, conversa·
nws. Perdi-me. Não fui desenhista,
nem violinista, nem médico, nem eri·
genheiro, nem pintor, nem cantor de
rádio. Nem escultor.

(Chandzi. aauela carhorm. brart· 
ra de arossas nlheira.� neoras, per· 
deu-se) . Muita água rolnu e de11astoó 
essa terra, le1•nu m 1•hi11hn.ç, as ca· 
deiras nas calcadaç_ Dorotrio . o cine· 
ma Olympia, · o cinema da estrada 
velha, os dominqos de cavaquinho 
do centro educativo operário. A bar· 
ra pesou, vesou demais. Inventa· 
ram-se novas maneiras de. viver, s1ir­
giram progamas de auditório de cos·

ta a costa, criaram-se novas drogas, 
novíssimos anestésicos. Destilaram-5� 
sutis bebidas, fermentaram-se mil e 
1ima cervejas, laboratórios apresscrm 0
envelhecimento de antigos vinhos, hÓ 
loucas corridas espaciais, crimes sen·
saciOr/.ais nos jornais monstruos�s 

assassinatos, doidos • suicidas, P'!15 
que os homens, os homens, mama�, 
quando a luta contra esse podre u1II'
verso é desigual, quando nã-0 ag?ien·
tam mais, bebem, explodem, viram
a mesa e choram. 
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Os problt>mas da subnutrição no Nordeste, particularmente na zona da Ma_ta Sul d• Pemam• 
bueo, onde Yárias pes<iuisas já foram realizadas, fol"lUD apresentados e analLsa�os pelo clentls:
ta Nelson Chaves da. Universidade Federal de Pernambuco, durante conferenclll. na Acade 
lllla Pemambucan'a de Letras. Na foto, flagrante da sessão, que foi presidida pelo poeta Mauro
Mota., presidente do. A.P.L .. 

Suassuna distinguido com o 
Prêmio de Romance do I.N.L.

O escritor Ariano Suassuna, mentor prln­
Cipal do movimento artistico-cultural deno­
minado armorial, conquistou, recentemente, 
o Prêmio de Romance, do Instituto Nacional 
do Livro, com o seu estranho e belo romance 
A PEDRA DO REINO. A !áurea foi Institui­
da pelo MEC, e.través do INL, para Incentivar 
as atividades literárias e artistlcas no Pais, 
O!erecendo ao autor distinguido Cr$ . 40 mil . 

Suassuna, cujo talento de dramaturgo Jà
Ultrapassou as fronteiras do Brasil, com a pe­
ça O Auto da Compadecida, encenada nos 
llrlncipals palcos teatrais da Europa, nasceu 
em Taperoá, sertão paraibano, mas logo cedo 
Velo para o Recife. Nos Idos de 1947, cursnn-

do o 29 ano da Faculdade de Direito do Re­
cife, conquistou o l Q prêmio nacional promo­
vido pelo Teatro de Estudantes de Pernam­
buco, com a peça UMA MULHER VESTIDA 
DE SOL . 

Era a sua estréia como dramaturgo e o 
Inicio da sua brilhante carreira no campo do 
teatro nacional. Poeta, embora pouco conhe­
cido como tal, ele já arrebatou diversos prê­
mios com as suas peças, entre ns quais as 
duas mencionadas, O SANTO e a PORCA, A 
PENA e a LEI, A FARSA da BOA PREGUI­
ÇA, etc. 

A PEDRA DO REINO é a SU<L ' estréia 
como romancista. 

Mestrado em Medicina Tropical 
com corpo docente ?e alto nível 

Foram admitidos apenas cinco candida­tos, sendo quatro de Pernambuco e um daParalba, no curso de Mestrado em Medicina
'tropical, que está. sendo realizado na UFPe •

O Curso terá a duração de 2 an0,�. comteinPO Integral, em regime de Residência �é­dica. As disciplinas que o compõem são : B10-
llUúntca, Fisiologia, Genética, Bacterlologio,
l�unologia, Micologla, Parasltologla, Nutri­Çao, Dermatologia Tropical, Clinica d&s Do­
enças Tropicais, Estudos Brasileiros, Didáti­ca e Virologia . Em segUlda, as disciplinas op­tativas: Cardiologia, Gastroenterologla, Pneu­lllologta, Heme.tologla e Sociologia da Medi­
C!na. 

Os professores De.lmo Gonçal'fes de 011-
�•e.lra, Luiz Siqueira, Durval Lucena, Nelson 
Chaves. Federico Bressano <da Organização 
Mundial de Saúde) ,  Gilberto Freyre, Ruy 
João Marques, Jorge Lobo, Carlos da Silva 
Lacaz e Mãrio Camargo, os dois últimos de 
São Paulo, são os componentes do Corpo Do­
cente . 

Os Mestrados em Medicina Tropical (cu­
jo Coordenador é Ruy João Marques) e em 
Cirurgia (cujo Coordena.dor é o Prof . Salo­
mão Kelnerl são os primeiros, na área médica, 
o. ser Instalados na Universidade Federal de
Pernambuco .

Nutrição investiga carência de
vitamina A, causa da Xeroftalmia

"Conforme revelam os dados dietéticos,
a Ingestão de vitamina A é mu!to baixa na
PôpuJação do Norte e Nordeste, prlnclpal­
lllente em crianças de l a 6 anos (apenas
trezentas e trinta e três unidades por dia) ,
sendo tal carência responsável diret& pelo
SUrto de Xero!talmla - doença da cegueira
noturna" . 

Esta afirmação é do Prof . AI varo Viei�
ra, Diretor do Instituto de Nutrição e Pro•
fessor de Estatlstlce. Apltcada à. Nutrição e
de Educação Nutricional, e corrobOrada pelo
Prof .  William Slmmons, Prof. de Bloqul­
llllca Nutricional, nascido nos Estados Uni­
clos, tendo passado cinco anos na Afrlca, an­
tes de vir pare. 0 Brasil, onde se encontm
há alguns anos. Declararam aqueles mestres
à noliS9. rePQrtagem que a pesquisa será efe­
tuada por ambos, através do Instituto de
Nutrlçã.o, com O apolo das secretarias de
Saúde e do corpo clinico dos hospltaiS · 

cidades, principalmente os de lnternamen­
PESQU1SA SOBRE HEROFTALMIA: 

PRIMEffiOS DADOS 

Até agora n!lo existem muitos dados de 
sinais clinJcos de xeroftalmla. Poucos dados 
toram colhidos. Os dados, porém, aumen­
tarão à medida que forem visitados, um por 
um os Estados do Norte e do Nordeste. Se­
rão· consult&dos, em seguida, os secretá.rios 
de Saúde de cada Estado, os médicos, os 
o!tnlmologlstas e os pediatras. Em seguida, 
será procedida a uma análise, nesses Estados, 
do número de casos de xeroftalmla por ano, 
até se saber exatamente, por melo de levan­
tamentos estatlstlcos, o tipo de dlete. vigo­
rante em cada Estado. 

UTILIZAÇAO DOS HOSPITAIS 

A pesquisa sera relllizada nos hospitais 

Micologia e a sua 
Projeção no Exterior 

J\ projeção int�rnacional do Instituto de 
Mlc.ologla, devida Inicialmente ao trabalho do 
seu ex-diretor, o falecido Prof . A .  Chaves 
Batista, consolidou-se no decorrer do tempo. 
Nos últimos três anos, tem sido o IMUFPe. e. 
úntca entidade brasileira a figurar várias ve­
i�s no "Index of Fungi" - publicação que 
oficiallza a sistemática micológica em todo o 
mundo, sob a tutela do Common .. eallh :Ml­
cological lnstitute, da Inglaterra 

O permnrn•ntc intcrcámbio entre o IMU 
FPe. e entidades cientificas do mundo inteiro 
demonstra. de modo expressivo, que esse Ins­
t.itulo Especlalizndo continuo. mantendo. no 
cr.mpo da sistemática ntravés do seu Departa­
mento de Mlcologla Biotipológica, um alto pa­
drão de pesquisa, o mesmo ocorrendo com os 
demais Departamentos de Mlcologie. Experi­
mental e de NUcologia Agricola . 

Recentemente, a reviSta "Eoletim Cearen­
se de Agronomia" publicou o trabalho "Crinu-

la �allciiformis Fr . .  agente do cobreiro dos 
citro0". A diagnose do fungo é da rnspon�n.bi• 
lidade de Wlandcmlr A .  Cavalcante, pesQUis:i.­
dor do IMUFPe., um dos autorés do traba-
1110 . A ))ropósitll do assunto, declarou o cita­
do pesquisador que recebera da Escola de A· 
gronomia do Ceará solicitação para definir a 
id,·ntidnde do agente etiológico . O resultado 
de sua lqrntlficação foi posterlom1ente enca­
mú1hado ao Canadá e aos Estados Unidos, 
sendo confirmado. sem sombra de dúvida, o 
sru pronunciamento. 

Fatos dessa natureza ocorrem rom frc­
qüéncla num o.testado lnequlvoco dll qualida­
de de trabalho que ali se desenvolve. Prossegue, 
portanto, o Instituto de Mlcologia na sua tra­
Jetória, traçada desde 1954, contribuindo para 
criar ume. mentalidade de investigação cien­
tifico., numii ãrea desprovidn de tradição de· 
pesquisa . 

Abert:11ra Solene dos XXIII JUPs 
Com a Presença dos Reitores 

A abertura oficial dos XXIIl Jogos Uni­
versitários Pernambucanos foi realizada so­
lenemente no "Geraldão", com a presênça dos 
dirigentes das lnstltuiçõt'S de ensino da ca­
pital e das representações das associações a­
tlétlco.s participantes da muratonn . Houve, 
desfile e exlbiç!lo de hóquei em patins pel.1 
equipe do Esporte Clube do Recife . 

o h11steamento da Bandeira da F'APE, enti­
dade promotora dos JUPs . Ouviu-se o Hino
Nacional .

Encabeçndo pela representação da E:;cola 
de Engenharia da UFPc. ,  campeã dos Jogos 
anteriores, !oi realizado desfile com as equl­
pes dns associações atléticas Inscritas n& ma­
ratona. 

o Reitor Marclonilo Lins, da UFPe, abriu
as cerimônias com o hastcamento do Pavi­
lhão Nacional ; o Reitor da Universidade Ca­
tólica., mons. Rubens Gondim ·tossio, has­
teou a Bandeira de Pernambuco, enquanto o 
presidente da FESP, Prof . Luiz Tavares. fez 

A pire. ollmpic& tot acesa pelo atleta Pau­
lo Henrique, bicampeão brasileiro de salto em 
altura, cabendo a Eduardo Vieira, vice-cam­
peão da me&no. modalidade, fazer o Juramen­
to do atleta . Houve uma bela. demonstração 
de hóquei em patins pelos jovens atleta.� do 
Esporte Clube do Recife . 

de maior capacidade de Internamento das 
t,o de criança . Uma Incidência de trinta ca­
sos de cegos hospitalizados durante o ano 
representaria um alto indice de morbldade. 
o Inquérito será realizado com bnse na
classificação de xerottalmla recomendada 
pelo Xeroftalmle Club, que distribui cm cin­
co Itens as principais manifestações da do­
ença, e por esta escala de diagnóstico po­
derà ser levantada. urna avaliação da major 
ou menor gravidade do problema Tal pei;­

qulsa assume o caráter de medicine. preven­
tiva. Jâ que, ªiós o terceiro estágio da do­
ença, não é mais passivei obter-se .a cura 
através de absorção da vitamina A .  

A PESQUISA : SUA IMPORTANCIA 
CIENT!FICA 

Se um hospital apresentar dez casos de 
xeroftalmla e cinqüenta casos de "hyper­
keratosls" follcular, é sinal de que existe 
uma grande incidência de avitaminose na 
região estudada .  Como re�ultado de!i.'>11 pes­
qulsa se podem, de uma maneira sumãria, 
realizar um mapeamento de Incidência df' 
avitaminose A no Nordeste, e seria então 
pro!l'l·amado um trnbalho de administração 
de doses maciças de vitamina A nos grupos 

vulnerãvels, e ess medida contribuirá. aln­
<lo., pnra que se realize o enriquecimento ali­
mentar com esse tlPO de vitamina, ou mes­
mo a sPleção de produtos naturais das re­
giões em que a presença dela seja abun­
dante . Uma criança, por exemplo, toman­
do uma pequena cápsula de 200,000 unida• 
des terà wne. cobertura das necessidades vi­
tamlnicas durante seis meses. Quanto a ln­
formações sobre a incidência da doença, o 
In.�tltuto de Nutrição Jà realizou alguns in­
quéritos que detectaram a presença de avi­
taminose A, porém não hA condl�.ões para 
uma generalização em toda a reglã.o nor .. 
destina, em face da divcrslrlcação do9 há­
bitos alimentares. 

SUBNUTRIÇÃO :  SUA RELAÇAO COM AS 
CONDIÇÕES OE SAÚDE DA 

COMUNIDADE 

A Incidência de avitaminose A acarre­
ta. uma sintomatologia própria, que varia 
desde uma cegueira noturna passageira e, 
multas vezes, dl!icil de ser descoberta, até 
ao comprometimento do globo ocular, prin • 
clpalmente da córnea, que trarã como con­
seqtlêncln wna cegueira definitiva. 



• 

Professor chileno diz que o Brasil 
• 

vai no boin caminho 

O professor Luiz Arturo Fuenzalida, do 
Chile, ex-diret.or de Planejament.o da Cor­
poracion de Fomento de la Producion 
(CORFOJ,  no governo Jorge Alessandri, en­
contra-se, atualmente, lecionando no Cur­
so de Mestrado da Faculdade de Ciências 
Econõmlca.s da Universidade Federal de Per­
nambuco, de acordo com o convênio esta­
belecido entre UFPe. /USAID/Vanderbllt 
Universlty , 

O saneamento econômico geral e o presen­
te surto de progresso fazem pensar na pos­
slbllldade de concentrar em bom grado e 
com presteza investimentos nas áreas de 
Educação · e pesquisa tecnológica . No que se 
refere à pesquisa sobre tecnologias indus­
triais, há um grande esforço em marcha 
nos estados do Sul; por exemplo, o maior 
empréstimo, em termos de projeto, conce­
bido pela. Agência Norteamerlcana Para o 
Desenvolvimento Internacional, foi para a 
Implantação de um grande instituto tecno- • 
lógico em São Paulo . Em matéria de Edu­
cação, há também um grande esforço em 
marcha, como é atestado pelo MOBRAL e 
pelo grande acréscimo nas estatfsticns sobre 
matrímla escolar, multo especialmente no 
nível dos estudos superiores. A Educação é 
um dos dois mais poderosos fatores condu­
centes à distribuição mais uniforme da Ren­
da Nacional e da propriedade do Capital . 
O Brasil vai, portanto, no bom caminho, o 
qual não deve servir para esquecer que este 
é apenas o início e que é muitíssimo enor­
me a tarefa que ainda resta por vir em 
matéria de Educação (em todos os seus ní­
veis, inclusive o vocacional> ,  saneamento 
nmblental, atenção preventiva da saúde dos 
indivíduos e Nutrição . ll: bom lembrar que 
os indices de Nutrição da população brasl­
leirn, na camada da cl!I.SSe média baixa e 
em estratos inferiores, são muito pobres; e 
que um Indivíduo desnutrido ou com má 
nutriçao nos primeiros quatro anos da in­
fância e/ou na época pré-natal, rten Inte­
lectualmente subdesenvolvido para o resto 
de sua vida . As conseqüências dist.o, no que 
r.e refere à habilidade do individuo para ga­
nhar renda, isto é, à sua produth1dade, não 
podem ser corrigidas mais tarde . M'.esmo 
que a estrutura produtiva da Eeonomls bra­
sileira mudas.,;e substancialmente nos pró­
ximos vinte anos, a agropecuária continua­
ria a ser a sua princlpal atividade econômi­
ca . Com exceção de três estados do Sul do 
pais, em todo o restante do Brasil, é extre­
mamente precária a tecnologia agropecuá­
ria e o n!vel cultural da população rural . 
Minha opinião é de que, desde o ponto de 
vista estritamente econômico, o investlmen-

to em pesquisa tecnológica há de concen­
trar-se pesadamente na pecuária e na agri­
cultura . O que eu estou afirmando em re­
lação à população rural reforça o caráter 
preferencial que deverá. ter o investimento 
em capital humano, especialmente Educa­
ção e extensão rural. 

O CHILE E ECONOJ\llA 

No campo da teoria econômica, o profes­
r.or visitante mlnistra cursos sobre macro­
economia. teoria e polit!ca monetárias, po­
litlca flsca.l, participando, juntamente com 
o professor Manuel Correia de Andrade, co­
ordenador do Mestrado de Economla da
UFI'e. ,  de um curso sobre economia aiuicola.

JU: O sr . é uma pessoa autorizada a fa­
lar sobre e.s..�untOl! concernentes à economia 
dos pai5es latino-americano�. :plga-nos, en­
tão, su'\ opinião a respeito da polltlca eco­
nômlt'o-financrlra ora conduzida no Brasil. 

R.  

- Estou testemunhando com inusitado
lntne•.�e o esforco do Brasil para se desen­
volvP-r, orientando da melhor maneira pos­
�!vel suas atividades de produção parlf abas­
tecer o grande mercado internacional e as­
sim pproveltar as suas vantagens compa­
rativas . l!: admirável o bom uso prático de 
alguns velhos sonhos dos economistas, co­
mo por exemplo : o uso da correção mone­
t'.rln numa economia que atravessa proces­
so� de Inflação, indo-se até o restabeleci­
mento das praxls recomendadas pelo eco­
nomista sueco Gustav Cassei, 1A pela década 
dos trinta . O Brasil tem realizado muitos 
esforços para sanear as finanças fiscais, pa­
rP desenvolver o mercado Interno de capi­
tais e para entrosar este e a sua economia 
com as Contes financeiras privadas inter­
nacionais. Nestas últimas, especialmente no 
que hoje se chama de empresas multlna­
clonal.S, há uma copiosa fonte de recurso.� 
flnanceiros, de capacidade empresarial e de 
"l:now-how·• . O Brasil destac:i.-se �té o mo­
ment.o como um pais que val manipulando 
com sucesso estas empresas multinacionais. 

O professor Arturo Fuenzalida já este­
ve no Brasil, em 1963, convidado pela Or­
ganização das Nações Unidas para um Se­
minário de Planejamento Industrial reali­
zado em São Paulo. Falando acerca da ori• 
entação do atual governo chileno relativa a 
aspectos econômicos. enra tlzou: 

- Eu creio que o Governo chileno não
está partindo para colocar a ênfase do seu 
esforço no fortalecimento das bases do pro­
gresso econômico . Pelo contrário, está de­
sorientado porque acredita que mudando a 
organização política ou soc!�l. vai cri9.r no­
ves fontes de desenvolvimento. Nos últimos 
dez anos n'.'.>s, economistas, temos consubs­
tancie.do operacionalmente as modernas te­
orias acerca do pro!?resso econômico: este é 
oriundo do avnnro tecnológico e do melho­
ramento da qualidade dos recursos produti­
vos . O avanço tecnoló"lro conse!?Ue-se me­
diante pesados investimentos na "aclima­
tação" de tecnologias bem sucedidas em 
países economicamente desenvolvidos e na 
pesquisa pqra a descoberta de novas tecno­
logias . O melhoramento na qualidade dos 
recursos físicos consei;ue-se pela mesma via. 
tendo-se estabelecido, nestes últimos de?: 
anos, que o investimento mais lucrativo é 
aquele que recai no capital humano, isto é, 
no homem, cuja qualidade ou produtividade 
melhora mediante educação, boa nutrição e 
saneamento . O Governo do Presidente 
Allende, no Chile, ao invés de estar princi­
palmente preocupado com estas matérias, 
est-á aplicando as escassas poupanças chile­
nas, poupanças fiscais, é claro. em mudar 
em mera propriedade dos recursos produti­
vos, em estatizá-los, como se isto fosse a­
crescentar ou melhorar a produtividade 
dele6". 

Pror. Lulz Artu.ro vislumbra novos caminhos para o 
Brasil 
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Tellhard de Chardin introduz na sua concepção neo­
trans!ormi.�ta do wliverso um novo dado cosmológico: a 
presença do Espírito . Ele acredita, assim como os trans­
tonnistns que o antecederam, que vivemos num unlverw 
unlflcado, e que, portant.o, nenhuma explicação sobre o 
mundo poderia se situar além das causas lntracósmlcas . 
Ele aceita, dentro da mesma concepção evolucionista ou 
transformista da Matéria, "um universo único, em que todo 
elPmento não pode aparecer, senão por um nasclment-0, isto 
é, em unJão com o desenvolvimento do conjunto" . . .  Mas 
re bem que ele concorde em que todos os fenômenos tenham 
origem no tempo, e estejam lnterllgados em gênese, ação e 
n,ltureze., por um mesmo complexo colossal de forças in­
tracósmlcas, postulava um elemento inteiramente desco­
nhecido por parte dos outros estudiosos da Matéria , Se bem 
que creia na evolução, e proclame uma lei seletiva no selo 
das espécles, admite um principio de lntellglbll!dade : a lei 
cm complexlllcaçáo lnterlorlzant� Todos os evolucionistas, 
tem excetuar mais tarde o próprio Marx, aceitaram Como 
lnd!scutlvel o !ato de que a evolução da matéria no uni­
verso avança no sentido das formas mais simples para as 
mais complexas, da matéria menos organizada para a mats 
ro'T.plexa em estrutura. Tudo lsso repousava, entrentanto, 
num extraordtnàrlo e maravilhoso acaso, um acaso respon­
:;á•d pela primeira vez por acontecimentos e fenômenos 
em 111 próprios lntellg!vets, porém sem a Intervenção de uma 
Inteligência . Difícil charada para ser resolvida num tra­
balho provisório como este . . .  Mas a idéia de um princípio 
lntt'llgivel no interior da mat6rla, de um "crescimento" ne. 
coesão da unidade; de uma "acentuada centralização", re­
presenta uma concepção Inteiramente nova nos arraiais do 
evoluclonlsmo. A lei da complexl!lcação, promulgnda por 
Trllhard, postula uma espécie de rede de relações com ca­
pacidade unificadora de agregar ao nõ.cleo de um ser todas 
as �uas pnrtícul!IS constitutivas, rede de relações que não 
se confina apenas na densidade externa dos corpos . Esta 
lei imprime wna direção dentro da Evolução, e proclama, 
para além de uma lei de seleção arbitrária entre os corpos, 
a convergência cada vez maior a um tipo de complexidade 
quA extrapola doa limitei dimensionais e extensivos da ma­
téria . S/io do próprio Teilhard estas palavras: "0 que dá. 
cons!stfocla ao Universo à nossa volta, creio eu, não é a. 
aparente solidez dos materle.ls etêmeros com que se cons­
troem os corpos. Mas é a chama. de organi2açio < o grifo é 
nossoi que, deSde a origem, perpassa o mundo e nele se pro­
paga". 

A evolução e.presenta, portanto, para ele três estágios: 
a) a gênese, que colnclde com o aparecimento da maté­
ria; bi a biogênese, que se concentra no apareclment.o e
na evolução de todo o ser vivo até o Homem; c> a antro­
pogênese, que trata e,;pecl!!camente da evolução do Ho­
mem, Isto é, de todaii as estapas de sua Homtnização, na sue.
marcha Irreversível até o ponto Omega, espécie de um
Tr.mscendente, colocado no fine.! de toda evolução, e Im­
pulsionado ele próprio pt>la próprta maturação da lei da. 
complexlficação Interiorizante. Vemos que sua Idéia de evo­
lução apresenta o sentido de uxr. movimento espiral de con­
\·ergénc111, que vai se desdobrando lnflnltamcnte, porém
numa direção determinada, até sua culminação suprema no 
Omega.

O ponto Alfa agiria em tod.a.s as etapas, da cosmogê­
nese à antropogênese (esta em estreita relação com a Cris­
t.ogênese ou o ponto de inserção histórica de Cristo na ma­
téria) até desembocar nas supremas chamas atracionais do 
Omega, para o qual converge todo o movimento ascensio­
nal do homem e do universo . 

Depois desta sucinta, se bem que deficiente exposição 
do pen�nmento tellhardlano, na qual apontamos apr!orlstl­
camPnte a distinção entre as dua.� formas de evolucionis­
mo, uma transcendente, e mais aberta, a de Teilhard, e 
outra, Imanente, e fechada em si mesma, a dos evolucio­
nistas e de Marx, gostarfamos de mostrar antes de qual­
quer dlver�l!ncla as linhas de aproximação entre !Ullbos. 
o primeiro ponto de equivalência, a nosso ver, entre as
duas teorias, é a doutrina sobre o movimento . Em Marx.
como em Tetlhard, a matéria não é inerte, ma.s está sem­
pre em movimento . Tellhard, assim como o evolucionismo
'naterlallsta, estabelece a prioridade da matéria no tempo.
porque o esplrlto viria a ser para ele o coroamento da ma­
téria . Para Teilhard, a cada desenvolvimento da matéria 
corresponde um desenvolvimento paralelo do Esplrit-0 ; to-
4os o� seres, para ele, mesmo no mundo Inorgânico, sur­
gem dotados de um certo grau de "psiquismo", ou mesmo
de "consciência"; consciência. e psiquismo tomados no sen­
tido de grnu de Interiorização correspondendo ao que ele
chama o "dentro", lmpl!clto na matéria, em contraposição 
a um "fora", dupla de conceitos que como vimos se apro­
xima dn outra também da chancela tellhardiana : a ener­
Ria radial e a tangencial . O homem representa o ser:undo 
'lrQU de consciência, ou "a consciência dobrada sobre si
mesmo, at.é se tomar Pensamento", para usar uma expres­
são de Claude TresmontanL, referido-se a Teilhard . O es­
plrlto para Teilhard é um dado fenomenológico . O prima­
do do espírito no seu evolucionismo representa slmplls­
mPnte um valor ontológico superior, ou melhor dizendo, um
est!tdo ulterior e ascendente da matéria, numa ên!ase. Já da 
matéria em seu estado consciente sobre a matéria ainda 
em estado elementar com um grau mln!mo de unificação e 
de 1ntl'riorlzação . Se bem que com objetivos diferentes, a
matéria é também para Marx um dado primordial; a cons­
ciência para ele, tanto quanto para Tellhard representan­
do um vrau secundário, se bem que devamos entender ê�
,recundário em Teilhard como ontologicamente supertor 
porque supõe um estado progressivo, um c-re.sciment-0 den­
tro d'\ linha da rompl.exl!ica�ão Interiorizante. O terceiro 
postulado matâ-lallste. de Marx, de urna "matéria indestru­
tível e Incriada", tem alguma semelhança com a tffirla an­
tlcriar!onlsta do tmlverso, se bem que sob outro aspecto: 
para Teilhard "Deus tas as coisas menos do que as faz 
razer'', deixando mais margem com este entmciado a uma 
concepção antes evolucionista que criacionista; estabelecen­
do antes a possibilidade de leis naturais que gerem os seus
termo� de sucessividade e continuidade no tempo dos !eno­
menos, que qualquer hipótese de umn Intervenção criacio­
nista que extrapolasse das própria.s leis existentes no Cos­
mos. A esse respeit.o vale consultar Tellhard : "Nada no 
mundo poderia revelar-se como fim que não tosse vaga­
mente primordial". Para Tellhard, a atividade criadora de 
Deus, como bem viu o padre P .  Smulders, S .J . ,  está 1m-

plicita na própria atualização das leis naturais. Dai a cria­
ção, no sentido tradicional, não poder ser aceita por Tei­
lhard por estar completamente !ora da esfera fenomeno­
lôgica . Assim como para Marx, a propriedade de toda ma­
téria é para Tellhard o movimento; apenas Marx não con­
tava com uma direção intellglvel no selo da matéria, uma 
direção que ao mesmo tempo significava convergência, ou 
melhor dizendo, levava a uma convergência, para graus 
cada vez maiores de organização entre os seres, e entre os 
seres, o Homem, apresentado nesta cosmovlsão como a co­
roe. final de todo verdadeiro evolucionismo; Pa marcha exis­
tente de toda evolução humana para a Crlstogênese até 
atingir o seu maravilhoso Omega que começa a partir do li­
mite de centração e de htpersaturação do universo. Marx 
não contava Infelizmente com a lei da complcxlflcação in­
teriorizante, • porque não podia Imaginar, no seu estreito 
materialismo, que a evolução é mais um crescimento de 
"dentro" que um crescimento externo, dimensivo, numérico 
e quantitativo, isto é, um crescimento marcado pela lei da 
complexl!icação Interiorizante . E dizemos isto repetindo as 
palavaras do próprio Tellhard: "o que dá consciência ao 
Universo a nossa volta, creio eu, não é a aparente solidez 
do; materiais efêmeros com que se constroem os corpos. 
Mas é a chama de orpnlza.ção (novamente repetimos o 
grifo) que, desde a origem, perpassa o mundo e nele se 
propaqa" .  

Finalmente, depois de nos referirmos aos pontos em 
que ambos concordam, gostarlamos de frizar que a diver­
gência entre os mesmos ainda consegue ser maior, porque 
marcada pelo que chamamos de uma distância escatol6gfca : 
Pois há em Tellhard uma escatologia. entranhada no seu 
evoluclonlsmo, que é transcendente como escatologia, por­
que transcende de em multo a de Marx, a Qual se confina 
mi matéria agora em rase de observação fenomênica; es­
catolo3"la delimitada pela própria praxis histórica que con­
seguiu erigir, como postulado materialista, para Justificar 
a marcha do homem, historicamente, até a sociedade fi­
nal . Te!lhard como conhecedor também de sociologia, In­
clusive de uma sociologia do espirito humano, expressão 
nossa talvez pouco expressiva, incorpora uma praxls se­
melhante mas com aberturas que transcendem os próprios 
llmltes da História para se irradiar numa suprahlstórla 
onde cabem, inclusive, a Parusla e o ponto Omega. 

E para que não haja dúvidas acerca disso nada me­
lhor do que a citação desta espécie de credo tcihardlano : 

··creio que o universo é uma evolução . 
•·creio que a Evolução conduz ao Esplrlto 
··creio que o Espirlto, no Homem, se realiza no Pessoal.
··creio que o Pessoal Supremo é o Cristo Universal"
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Foi em 2 <dois) de maio de 1951 
que faleceu o Mestre que criou a Fa­
culdade de Higiene e Saúde Pública 
da Universidade de São Paulo . Seu 
nome toda a velha guarda da Saúde 
Públlca brasileira pronuncia com pro­
fundo respeito: Prof. Geraldo Horá­
cio de Paula Souza. Técnico de valor 
notável e de ampla cultura humanís­
tica .  Dono de uma elegância incom­
parável, pautando sua vida de pionei­
ro realizando todos os seus trabalhos, 
em quaisquer clrcunstA.nclas, o melhor 
que fosse humanamente possível. Foi 
sem dúvida, de uma fldelldade sem 
Par ao Santtarlsmo do Mundo. Nas­
ceu em Itu, a 5 de julho de 1889 e foi 
médico pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro já em 1913 apesar 
de se ter aperfeiçoado em Quúnica 
nas diversas Universidades alemãs, 
optava sempre pelos assunt.os técni­
cos ligados à.s comunidades . Era um 
homem excepcional com todos os a­
tributos Imprescindíveis a um homem 
com "H" maiúsculo . Insistia e persis­
tia nos temas de IDgiene. Chegou o 
tempo e o Mestre se doutorou em 
Saúde Públlca pela Universidade ame• 
rlcana de John Hopkins. Assim, de 
1918 a 1920 ele fez com o seu grande 
amigo Dr . Francisco Borges Vieira o 
Que gostava: cuno de aúde pública. 
Mas, talvez o que mais lhe açe.dara 
foi ter consegUldo ser assistente de 
S. Darling a quem sucedeu na cáte­
dra de IDglene da Faculdade de Me­
dicina de s. P . ,  em 1922, quando foi 
convidado e aceitou, assumindo o lu­
gar de diretor do serviço SanltArlo de 
S. P . .  Tudo que era possfvel fazer 
ele fez em defesa. da saúde de sua 
gente e sobretudo da coisa põ.blica . 
Os velhos Professores paullstas são 
testemunhas da monumental tarefa 
realizada . E assim nessa chefJa do 
Serviço Sanltárlo permaneceu até 
1927 , o que mais o tmpresslon&vJ\. 
era o Saneamento báaico que defen­
dia com eficiência absoluta e integral 
honestidade. Era a sua tarefa mo­
nástica . Contando com diminuta e­
quJpe, !oi o grande sanitarista Quem 
Primeiro no Brasil clorou as águas 
de abastecimento no grande Estado, 
(S.P . )  que ele tanto amava. Neste 
sentido, com a visão larga de perfei­
to sanltarlllta observava e estudava a 
Proveniência da á g u a, examinava e 
analisava o aproveitamento higiênico 
das fontes de abastecimento, medita­
va sobre os lençóis freáticos, os poços 
cavados, cravados e perfurados, as 
fontes de afloramento, as chamadas 
Ílguas de superfícle, enfim estudava 
COtn todoa os seua auxiliares os mé­
todos de tratamento das águas, auto­
depuração e armazenamento, aeraçlo, 
tu tração, cloração com cloro grosso, 
hi!JOCloração e até fluoretação. . . De­
clarava Carlos Sá que para se traba­
lhar com Paula Souza era p r e e i s o 
"instruir-se, adestrar-se e ainda e­
xercitar-se nos problemas ligados à 
água de abasteclmen to". Enr1qt1eceu 
ainda mais São Paulo com a sua cul­
tura e lnt.ellgêncla "fora de série", 
tendo criado na capital bandeirante 
0 < 19> primeiro Centro de Saúde co­
lllo eixo da organização sanitária . 
'l'odavla, de todos os seus granpes su­
ceSsos conquistados naqueles dias Já
distantes, vale ainda mencionar as 
lnspetorias de mg1ene do Trabalho e
de Inspeção aos gêneros aUmentlcios,
Valiosa parcela do acervo de suas di­
ligências à frente do Serviço Sanltá-
110 • Sobre o seu trabalho gigantesco
de Insigne sanitarista convém referir
Que tendo sido oficializado pelo Go­
verno de São Paulo, em 1921, o Insti­
tuto de Rlglene, que havia sido criado
no ano anterior (1920) pela benemé­
rita Fundação Rockefeller, t.ornou-se
seu diretor e, como sempre, preserva­
va, naqueles Idos dias, a saõ.de da po­
Pulaçlio. Contudo é Interessante ob-

servar, em 1944, foi o Instituto de Hi­
giene vinculado à Universidade de 
São Paulo por feliz sugestão e Inicia­
tiva de Geraldo Horácio de Paula 
Souza. E tivemos a felicidade de ver 
a criação da Faculdade de Higiene e 
Saúde Pública, sem dúvida, a primei­
ra existente no nosso Pais . AI, então 
São Paulo encontra o homem adml­
rãvel para dirigir e. novel Faculdade 
de Higiene e Sallde Públlca : Geraldo 
Horãcio de Paula Souza . Foi, se não 
nos enganamos, seu diretor até à 
morte, naquele doloroso li de maio de 
1951 . Náo sabemos, nem conhecemos 
outro técnico que tenha amado tan­
to a sua especialidade e que estivesse 
sempre em dia com o que existisse de 
novo e moderno dentro daquilo que 
ele soube criar : uma Escola de Saúde 
Pública. A sua luta fol árdua, mas, 
hoje 22 anos do seu falecimento, o 
Prof. Odalr P. Pedroso, uma glória 
nacional na sua especle.lldade. ainda 
repete: "A bandeira do Prof. Geraldo 
Horácio de Paula Souza continua dm­
fraldada e é a mesma bandeira qúe 
erguestes com vossa vontade, traba­
lho e amor . . .  •• Estas palavras foram 
pronunciadas à beira do túmulo do 
Mestre famoso e Insuperável . Multo 
haveria ainda que contar; no entan­
to, em nossas lucubrações não irá es­
capar o trabalho de conjunto enceta­
do com tanto brilho e entusiasmo na 
Conferência 8a.nltâlrla Internacional 

de São Francisco, ·em 1945 (Estados 
Unidos) quando o representante do 
Brasil, secundado pela China, obteve 
que se criasse a Organização MundJal 
de Saúde, da qual ele Oeraldo Ho­
rácio de Paula Souza, se tornaria pos­
teriormente, vice-presidente mui jus­
tamente. 

cumpre, todavia, assinalar outro 
aspecto. o grande Professor, ao mor­
rer era o presidente da nossa quert­
d�lma Sociedade Brasileira de Hi­
giene. Seria dlf!cll nestas humlldes 
palavaras, enumerar a obra realizada 
e sobretudo a orientada pelo Mestre 
paulista no longo curso de sua mnu­
êncla junto à O . M . S . ,  entidade de 
caráter internacional que combate a 
doença. como quer que seja, porém, 
0 excelente Mestre que dedicou a -sua 
vida inteira "ao bem oomum" gosta­
ria, certamente, de que se esclarecesse 
de modo !nlnterrupto, com vitalização 
e estímulos. tonlllcando todos os ou­
vidos, a verdade seguinte: A huma­
nidade tem progredido em todos 06 

sentidos porque, hoje, como ontem e 
sempre, o homem se recusa a ser ven­
cido pelo ambiente. Ele luta para do­
minar a natureza . No entanto, quan­
tas vezes aindu., vêmo-lo, resignado às 
cJrcunsto.ncias que considera lnevl• 
távels ao seu melo ambiente, amea­
çado e oprimido pela doença e pela 
morle. 

A O.M. 8 . ,  que comemorará seu 
Jubileu de prata ,. 7 de abril, - é um 
órgào especializado das Nações Uni­
das, que ajuda a todos nós, ou melhor, 
que ajuda o homem nas mais varia­
das partes do mundo, a subjugar o 
"habitat" gerador de doenças. O sa­
neamento do melo, - tão ensinado 
pelos sanitaristas, - faz parte Inte­
grante dos programas sanitArios. 
Mantém a O.M.S .  especlallstn.s nas 
frentes de trabalho, awc:iUando go.. 
vemos, recrutando engenheiros e toda 
a grande equipe de técnicos. - ofere• 
cendo bolsas de estudos a técnicos de 
todo o mWldo. organizando seminá­
rios para debates sobre as técnicas 
empregadas na luta contra a doença 
e partUh1mdo dos seus conhecimento 
na solução de. problemas sanitário� 
bci.�lcos. 

vamos, portanto, todos comemorar 
o 7 de abril, num reconhecimento Juij­
t.o e sincero a um fidalgo bandeirante 
que se chamava: Geraldo Bon\(,lo de
Paula Souza. Um grande Mestre.

JORNAL UNIVERSITÁRIO _ RECIFE -· PE . - MAIO - 1973

Os conclulnus de Arquitetura da E. B. A. da cidade do Porto, 
visitando & Capela. Dourada, no Recife. 

Acadêmicos lusos 
• 

vrram 

Arquitetura Brasileira 
Os concluintes de Arquitetura da Escola de Belas Artes 

do Porto estiveram no Recife, onde conclulram uma excursão 
de estudos ao Brasil . 

Para a viagem contaram com a.polo dos gove;:-nos dos 
dois palses : Brasil e Portugal. através dos seus Ministros 
da Educação e Cultura, além da cooperação das Embaixadas 
e dos Minlst.erios do Exterior português e brasileiro . 

Acompanhados pelo arquiteto Fernando Tá.vora vieram 
os seguintes concluintes: Ana Maria Gama, Fernanda An­
gélica, Fernanda Carvalho, Maria Domtnga�. Isabel Ferrei­
ra, Fernanda Seixas, José Luis Carvalho, Victor Sinde, Ca­
milo Cortesão, A. Souza Pinto, Arnaldo Mauzl, F. Simões 
Dias, Antônio Sant.os, Manuel Lessa, Arnaldo Pimentel, Jorge 
Barreto, Veiga de Macedo. F. Azeredo, Luls Henrique, Ma­
cias Sampaio, Henrique Capucho, Rul Oliveira, Rui Matos, 
Miranda, Loureiro e Valle Roxo . 

A CIDADE DO PORTO 

"Antiga, mui nobre e sempre leal Invicta cidade do Por­
to" é o que está inscrito no brasão de armas dessa histórica 
cidade portuguesa, situada na margem direita .,do Ilpuro, 
centro dos afamados vinhos do Porto, domina uma região 
de extraordinária beleza. 

A origem deste velho burgo esfuma-se na noite dos sé­
culos. A mais remota é anterior à conquista da Pen.Insula 
Ibérica pelos Romanos . Um sitio denominado Clvldade foi 
origem de um núcleo populacional . Na zona ribeirinha do 
rio Douro, surgiu a povoação CALE que depois foi denomi­
nada PORTUCALE, Já sob o domlnlo romano. 

Abandonada por Atonso I, das Astfirle.s, restaurada por 
Nlmara. Peres, guerreiro de Afonso �r. de Leão, em 868, o 
Porto viria a ter papel relevante na const!tuJção do reino . 
Surgem ai os primeiros senthncntos de nacionalidade dis­
tinta da espanhola . Séculos depois, a população do Porto 
contribuiria com relevantes serviços para a causa de D. 
João I ,  durante a crise que culminou com a conoolldaçllo da 
Independência de Portugal, (1383/1385) . 

Do Porto partiu a frota que conquistou Ceuta, em 1,1s. 
Para abastecimento da trote. dispensou o burgo toda a car­
ne que possula, reservando para sl as entranhas das rezes, 
que eram, então, totalmente desprezadas . Assim ficaram 
os portuenses com a alcunha de "tripeiros" - e dela se or­
gulham - e assim nasceu também um prato regional multo 
apreciado e Já. de firmada reputação turlstlca . Na verdade, 
o Porto é seu povo e este é a cidade . Em nenhum outro a­
glomerado populacional terá florescido, a par de um notável
esplrlto de independência, de orgulho e de sacrlflclo, a plan­
ta rara de uma liberdade coletiva e de uma forte consci­
ência social . 

O Porto é chamada a Cidade d!ls pontes pelas militas e 
monumentais pontes que cruzam o Douro. 

BRASIL, ESCOLBJDO POR UNANIMIDAD& 

Quando os arquitetos resolveram movimentar-se para 
fazer uma viagem de estudos, o Brasil foi escolhido por una­
nimidade, pois, aqui, ao lado de uma arqllitetura fortemen­
te afetada pelo Intimo contacto dos portugueses com o Ori­
ente transmitindo-nos as influências mouriscas muito mais 
do que as romanas, jardins com pavilhões e pagodes chi­
neses e a forma oriental dos telhados das residências, havlu. 
Brasllla e todas as modem11S obras da atual arquitetura 
braslleira conhecida e elogiada Internacionalmente. 

Aqui visitaram o Rio, Brasllia, Belo Horizonte, Ouro 
Preto, São Paulo, Bahia e o Recite, aonde chegaram acom­
panhados pelo assessor do MEC, Sr . .  'llmlr Leite . Foram 
recebidos no aeroporto pelo Delegado Regional do MEC, dr . 
Syleno Ribeiro, pelo direltor interino da Escola de Arqui­
tetura da Universidade Federal de Pernambuco, José Luís 
Menezes, pelo dlreitor da Escoln de Artes da U.F .Pe , Mar­
celo Santos e pelo representante do Reitor, dr. Fernando 
Neves . 

A tarde do dia da chegada fol toda ela dedicada a Olin­
da, onde visitaram a Baslllca e Convento do Carmo, Igre­
ja de Santa Teresa, Mosteiro de São Bento, Balcão Mourisco, 
Passo, Ruinas do antigo senado da Càmara, Ajube (Museu 
de Arte> e Seminário. 

No dia seguinte pela manhã, visitaram o Reitor da u.
F.Pe .  O Prof . Marcionllo Llns recebeu os universit.ârios
portugueses no Salão "João Alfredo" na ocasião tol apre­
sentado o novo Plano de Obras pelo arquiteto Maurício 
Castro . Uma visão geral da Universidade foi proporcionada 
através de "Blldes".

Da U .F.Pe.  seguiram para os Montes Ouararapes, Igre­
ja e pont.os históricos lOCIWI dai rumando para a praia da 
Piedade onde foi oferecido um almoço, no Rincão Oallcho 
pela Universidade . 

No Reclfe visitaram a Capela Dourada de Sã-O Francis­
co e outros pontoa de Interesse. 

Um pasgeio -de lancha pelo Caplbartbe encerrou a tarde 
A noite foram recepcionados pelo Gabinete Portuiuê; 

de Leitura. 

1.  º Congresso 

de Comunicação 

em Belo 

Horizonte 

A Associação Brasllcira de 
Ensino e Pesquisa da Comu­
nicação (ABEPECi comple­
ta, em Julho de 1973, o seu 
primeiro ano de existência . 
Pare. comemorar o aconteci­
mento, e atendendo a dispo­
sições estatutárias, realiza­
rá, no período de 21 a 28 de 
Julho próximo, em Belo Ho­
rl.zonte, o I9 Congresso Bra­
sileiro de Ensino e Pesquisa 
da comunicação . 

O certame reunirá profes­
sores, slunos e profissionais 
das diferentes árens da co­
muntcaçáo, para discutir 
problemas relacionados com 
o ensino e a pesquisa da
comunicação no Breai! .

Terá como local a Facul -
dadc de Comunicação da 
Unlversldade Catól!ca de MI­
nas Gerais . 

O tema central do Con­
gresso será "O Ensino e a 
Pesquisa em Comunicação", 
discutido em forma de pai­
nel com a presença de vã­
rios especialistas. 

Os conferencistas dos sub­
temas abaixo rele.clonados 
�erão os responsáveis pela 
µolltlca de entidades ofi­
ciais e prl vadas no campo 
da comun!ca.ç!io : 

En.'lino e Pesquisa da Teo­
ria da. Comunicação <Presi­
dente do Conselho Nacional 
de Pesquisas) . 

Ensino e Pesquisa do Jor­
nalismo <Presidente da As­
SOCiação Brasileira de Im­
prensa> . 

Ensino e Pesqllisa de Edi­
toração (Presidente do,. Ins­

tituto Nacional do Livro) . 
Ensino e Pesquisa das Re­

lações Públicas (Presidente 
da Associação Brasileira de 
Relações Pdbllca�) . 

Ensino e Pesquisa da Pro­
pnganda (Presidente da. As­
sociação Brasileira de Pro­
paganda) .  

Ensino e Pesquisa da Bl­
bllotecono:nta e no�umenta­
ção (Presidente do Instituto 
Brasileiro de Documentação) .  

Ensino e Pesquisa do Rá­
dio e TV (PresJdente da As­
so�lação Brasileira de Rá­
dio e TV) . 

Ensino e Pesqui1111 do Ci­
nema (Diretor do Instituto 
Nadonal do Cinema) . 

Ensino e PesqulSll. do Tea­
tro. (Serviço Nacional do 
Teatro> . 

Ensino e Pesquisa do Tu­
rismo <Presidente da EM­
BRATUR) , 
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Professor chileno diz que o Brasil 
• 

vai no boin caminho 

O professor Luiz Arturo Fuenzalida, do 
Chile, ex-diret.or de Planejament.o da Cor­
poracion de Fomento de la Producion 
(CORFOJ,  no governo Jorge Alessandri, en­
contra-se, atualmente, lecionando no Cur­
so de Mestrado da Faculdade de Ciências 
Econõmlca.s da Universidade Federal de Per­
nambuco, de acordo com o convênio esta­
belecido entre UFPe. /USAID/Vanderbllt 
Universlty , 

O saneamento econômico geral e o presen­
te surto de progresso fazem pensar na pos­
slbllldade de concentrar em bom grado e 
com presteza investimentos nas áreas de 
Educação · e pesquisa tecnológica . No que se 
refere à pesquisa sobre tecnologias indus­
triais, há um grande esforço em marcha 
nos estados do Sul; por exemplo, o maior 
empréstimo, em termos de projeto, conce­
bido pela. Agência Norteamerlcana Para o 
Desenvolvimento Internacional, foi para a 
Implantação de um grande instituto tecno- • 
lógico em São Paulo . Em matéria de Edu­
cação, há também um grande esforço em 
marcha, como é atestado pelo MOBRAL e 
pelo grande acréscimo nas estatfsticns sobre 
matrímla escolar, multo especialmente no 
nível dos estudos superiores. A Educação é 
um dos dois mais poderosos fatores condu­
centes à distribuição mais uniforme da Ren­
da Nacional e da propriedade do Capital . 
O Brasil vai, portanto, no bom caminho, o 
qual não deve servir para esquecer que este 
é apenas o início e que é muitíssimo enor­
me a tarefa que ainda resta por vir em 
matéria de Educação (em todos os seus ní­
veis, inclusive o vocacional> ,  saneamento 
nmblental, atenção preventiva da saúde dos 
indivíduos e Nutrição . ll: bom lembrar que 
os indices de Nutrição da população brasl­
leirn, na camada da cl!I.SSe média baixa e 
em estratos inferiores, são muito pobres; e 
que um Indivíduo desnutrido ou com má 
nutriçao nos primeiros quatro anos da in­
fância e/ou na época pré-natal, rten Inte­
lectualmente subdesenvolvido para o resto 
de sua vida . As conseqüências dist.o, no que 
r.e refere à habilidade do individuo para ga­
nhar renda, isto é, à sua produth1dade, não 
podem ser corrigidas mais tarde . M'.esmo 
que a estrutura produtiva da Eeonomls bra­
sileira mudas.,;e substancialmente nos pró­
ximos vinte anos, a agropecuária continua­
ria a ser a sua princlpal atividade econômi­
ca . Com exceção de três estados do Sul do 
pais, em todo o restante do Brasil, é extre­
mamente precária a tecnologia agropecuá­
ria e o n!vel cultural da população rural . 
Minha opinião é de que, desde o ponto de 
vista estritamente econômico, o investlmen-

to em pesquisa tecnológica há de concen­
trar-se pesadamente na pecuária e na agri­
cultura . O que eu estou afirmando em re­
lação à população rural reforça o caráter 
preferencial que deverá. ter o investimento 
em capital humano, especialmente Educa­
ção e extensão rural. 

O CHILE E ECONOJ\llA 

No campo da teoria econômica, o profes­
r.or visitante mlnistra cursos sobre macro­
economia. teoria e polit!ca monetárias, po­
litlca flsca.l, participando, juntamente com 
o professor Manuel Correia de Andrade, co­
ordenador do Mestrado de Economla da
UFI'e. ,  de um curso sobre economia aiuicola.

JU: O sr . é uma pessoa autorizada a fa­
lar sobre e.s..�untOl! concernentes à economia 
dos pai5es latino-americano�. :plga-nos, en­
tão, su'\ opinião a respeito da polltlca eco­
nômlt'o-financrlra ora conduzida no Brasil. 

R.  

- Estou testemunhando com inusitado
lntne•.�e o esforco do Brasil para se desen­
volvP-r, orientando da melhor maneira pos­
�!vel suas atividades de produção parlf abas­
tecer o grande mercado internacional e as­
sim pproveltar as suas vantagens compa­
rativas . l!: admirável o bom uso prático de 
alguns velhos sonhos dos economistas, co­
mo por exemplo : o uso da correção mone­
t'.rln numa economia que atravessa proces­
so� de Inflação, indo-se até o restabeleci­
mento das praxls recomendadas pelo eco­
nomista sueco Gustav Cassei, 1A pela década 
dos trinta . O Brasil tem realizado muitos 
esforços para sanear as finanças fiscais, pa­
rP desenvolver o mercado Interno de capi­
tais e para entrosar este e a sua economia 
com as Contes financeiras privadas inter­
nacionais. Nestas últimas, especialmente no 
que hoje se chama de empresas multlna­
clonal.S, há uma copiosa fonte de recurso.� 
flnanceiros, de capacidade empresarial e de 
"l:now-how·• . O Brasil destac:i.-se �té o mo­
ment.o como um pais que val manipulando 
com sucesso estas empresas multinacionais. 

O professor Arturo Fuenzalida já este­
ve no Brasil, em 1963, convidado pela Or­
ganização das Nações Unidas para um Se­
minário de Planejamento Industrial reali­
zado em São Paulo. Falando acerca da ori• 
entação do atual governo chileno relativa a 
aspectos econômicos. enra tlzou: 

- Eu creio que o Governo chileno não
está partindo para colocar a ênfase do seu 
esforço no fortalecimento das bases do pro­
gresso econômico . Pelo contrário, está de­
sorientado porque acredita que mudando a 
organização política ou soc!�l. vai cri9.r no­
ves fontes de desenvolvimento. Nos últimos 
dez anos n'.'.>s, economistas, temos consubs­
tancie.do operacionalmente as modernas te­
orias acerca do pro!?resso econômico: este é 
oriundo do avnnro tecnológico e do melho­
ramento da qualidade dos recursos produti­
vos . O avanço tecnoló"lro conse!?Ue-se me­
diante pesados investimentos na "aclima­
tação" de tecnologias bem sucedidas em 
países economicamente desenvolvidos e na 
pesquisa pqra a descoberta de novas tecno­
logias . O melhoramento na qualidade dos 
recursos físicos consei;ue-se pela mesma via. 
tendo-se estabelecido, nestes últimos de?: 
anos, que o investimento mais lucrativo é 
aquele que recai no capital humano, isto é, 
no homem, cuja qualidade ou produtividade 
melhora mediante educação, boa nutrição e 
saneamento . O Governo do Presidente 
Allende, no Chile, ao invés de estar princi­
palmente preocupado com estas matérias, 
est-á aplicando as escassas poupanças chile­
nas, poupanças fiscais, é claro. em mudar 
em mera propriedade dos recursos produti­
vos, em estatizá-los, como se isto fosse a­
crescentar ou melhorar a produtividade 
dele6". 

Pror. Lulz Artu.ro vislumbra novos caminhos para o 
Brasil 

Teilhard de Chardin : uma teoria da matéria ANGELO MONTEIRO 
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Tellhard de Chardin introduz na sua concepção neo­
trans!ormi.�ta do wliverso um novo dado cosmológico: a 
presença do Espírito . Ele acredita, assim como os trans­
tonnistns que o antecederam, que vivemos num unlverw 
unlflcado, e que, portant.o, nenhuma explicação sobre o 
mundo poderia se situar além das causas lntracósmlcas . 
Ele aceita, dentro da mesma concepção evolucionista ou 
transformista da Matéria, "um universo único, em que todo 
elPmento não pode aparecer, senão por um nasclment-0, isto 
é, em unJão com o desenvolvimento do conjunto" . . .  Mas 
re bem que ele concorde em que todos os fenômenos tenham 
origem no tempo, e estejam lnterllgados em gênese, ação e 
n,ltureze., por um mesmo complexo colossal de forças in­
tracósmlcas, postulava um elemento inteiramente desco­
nhecido por parte dos outros estudiosos da Matéria , Se bem 
que creia na evolução, e proclame uma lei seletiva no selo 
das espécles, admite um principio de lntellglbll!dade : a lei 
cm complexlllcaçáo lnterlorlzant� Todos os evolucionistas, 
tem excetuar mais tarde o próprio Marx, aceitaram Como 
lnd!scutlvel o !ato de que a evolução da matéria no uni­
verso avança no sentido das formas mais simples para as 
mais complexas, da matéria menos organizada para a mats 
ro'T.plexa em estrutura. Tudo lsso repousava, entrentanto, 
num extraordtnàrlo e maravilhoso acaso, um acaso respon­
:;á•d pela primeira vez por acontecimentos e fenômenos 
em 111 próprios lntellg!vets, porém sem a Intervenção de uma 
Inteligência . Difícil charada para ser resolvida num tra­
balho provisório como este . . .  Mas a idéia de um princípio 
lntt'llgivel no interior da mat6rla, de um "crescimento" ne. 
coesão da unidade; de uma "acentuada centralização", re­
presenta uma concepção Inteiramente nova nos arraiais do 
evoluclonlsmo. A lei da complexl!lcação, promulgnda por 
Trllhard, postula uma espécie de rede de relações com ca­
pacidade unificadora de agregar ao nõ.cleo de um ser todas 
as �uas pnrtícul!IS constitutivas, rede de relações que não 
se confina apenas na densidade externa dos corpos . Esta 
lei imprime wna direção dentro da Evolução, e proclama, 
para além de uma lei de seleção arbitrária entre os corpos, 
a convergência cada vez maior a um tipo de complexidade 
quA extrapola doa limitei dimensionais e extensivos da ma­
téria . S/io do próprio Teilhard estas palavras: "0 que dá. 
cons!stfocla ao Universo à nossa volta, creio eu, não é a. 
aparente solidez dos materle.ls etêmeros com que se cons­
troem os corpos. Mas é a chama. de organi2açio < o grifo é 
nossoi que, deSde a origem, perpassa o mundo e nele se pro­
paga". 

A evolução e.presenta, portanto, para ele três estágios: 
a) a gênese, que colnclde com o aparecimento da maté­
ria; bi a biogênese, que se concentra no apareclment.o e
na evolução de todo o ser vivo até o Homem; c> a antro­
pogênese, que trata e,;pecl!!camente da evolução do Ho­
mem, Isto é, de todaii as estapas de sua Homtnização, na sue.
marcha Irreversível até o ponto Omega, espécie de um
Tr.mscendente, colocado no fine.! de toda evolução, e Im­
pulsionado ele próprio pt>la próprta maturação da lei da. 
complexlficação Interiorizante. Vemos que sua Idéia de evo­
lução apresenta o sentido de uxr. movimento espiral de con­
\·ergénc111, que vai se desdobrando lnflnltamcnte, porém
numa direção determinada, até sua culminação suprema no 
Omega.

O ponto Alfa agiria em tod.a.s as etapas, da cosmogê­
nese à antropogênese (esta em estreita relação com a Cris­
t.ogênese ou o ponto de inserção histórica de Cristo na ma­
téria) até desembocar nas supremas chamas atracionais do 
Omega, para o qual converge todo o movimento ascensio­
nal do homem e do universo . 

Depois desta sucinta, se bem que deficiente exposição 
do pen�nmento tellhardlano, na qual apontamos apr!orlstl­
camPnte a distinção entre as dua.� formas de evolucionis­
mo, uma transcendente, e mais aberta, a de Teilhard, e 
outra, Imanente, e fechada em si mesma, a dos evolucio­
nistas e de Marx, gostarfamos de mostrar antes de qual­
quer dlver�l!ncla as linhas de aproximação entre !Ullbos. 
o primeiro ponto de equivalência, a nosso ver, entre as
duas teorias, é a doutrina sobre o movimento . Em Marx.
como em Tetlhard, a matéria não é inerte, ma.s está sem­
pre em movimento . Tellhard, assim como o evolucionismo
'naterlallsta, estabelece a prioridade da matéria no tempo.
porque o esplrlto viria a ser para ele o coroamento da ma­
téria . Para Teilhard, a cada desenvolvimento da matéria 
corresponde um desenvolvimento paralelo do Esplrit-0 ; to-
4os o� seres, para ele, mesmo no mundo Inorgânico, sur­
gem dotados de um certo grau de "psiquismo", ou mesmo
de "consciência"; consciência. e psiquismo tomados no sen­
tido de grnu de Interiorização correspondendo ao que ele
chama o "dentro", lmpl!clto na matéria, em contraposição 
a um "fora", dupla de conceitos que como vimos se apro­
xima dn outra também da chancela tellhardiana : a ener­
Ria radial e a tangencial . O homem representa o ser:undo 
'lrQU de consciência, ou "a consciência dobrada sobre si
mesmo, at.é se tomar Pensamento", para usar uma expres­
são de Claude TresmontanL, referido-se a Teilhard . O es­
plrlto para Teilhard é um dado fenomenológico . O prima­
do do espírito no seu evolucionismo representa slmplls­
mPnte um valor ontológico superior, ou melhor dizendo, um
est!tdo ulterior e ascendente da matéria, numa ên!ase. Já da 
matéria em seu estado consciente sobre a matéria ainda 
em estado elementar com um grau mln!mo de unificação e 
de 1ntl'riorlzação . Se bem que com objetivos diferentes, a
matéria é também para Marx um dado primordial; a cons­
ciência para ele, tanto quanto para Tellhard representan­
do um vrau secundário, se bem que devamos entender ê�
,recundário em Teilhard como ontologicamente supertor 
porque supõe um estado progressivo, um c-re.sciment-0 den­
tro d'\ linha da rompl.exl!ica�ão Interiorizante. O terceiro 
postulado matâ-lallste. de Marx, de urna "matéria indestru­
tível e Incriada", tem alguma semelhança com a tffirla an­
tlcriar!onlsta do tmlverso, se bem que sob outro aspecto: 
para Teilhard "Deus tas as coisas menos do que as faz 
razer'', deixando mais margem com este entmciado a uma 
concepção antes evolucionista que criacionista; estabelecen­
do antes a possibilidade de leis naturais que gerem os seus
termo� de sucessividade e continuidade no tempo dos !eno­
menos, que qualquer hipótese de umn Intervenção criacio­
nista que extrapolasse das própria.s leis existentes no Cos­
mos. A esse respeit.o vale consultar Tellhard : "Nada no 
mundo poderia revelar-se como fim que não tosse vaga­
mente primordial". Para Tellhard, a atividade criadora de 
Deus, como bem viu o padre P .  Smulders, S .J . ,  está 1m-

plicita na própria atualização das leis naturais. Dai a cria­
ção, no sentido tradicional, não poder ser aceita por Tei­
lhard por estar completamente !ora da esfera fenomeno­
lôgica . Assim como para Marx, a propriedade de toda ma­
téria é para Tellhard o movimento; apenas Marx não con­
tava com uma direção intellglvel no selo da matéria, uma 
direção que ao mesmo tempo significava convergência, ou 
melhor dizendo, levava a uma convergência, para graus 
cada vez maiores de organização entre os seres, e entre os 
seres, o Homem, apresentado nesta cosmovlsão como a co­
roe. final de todo verdadeiro evolucionismo; Pa marcha exis­
tente de toda evolução humana para a Crlstogênese até 
atingir o seu maravilhoso Omega que começa a partir do li­
mite de centração e de htpersaturação do universo. Marx 
não contava Infelizmente com a lei da complcxlflcação in­
teriorizante, • porque não podia Imaginar, no seu estreito 
materialismo, que a evolução é mais um crescimento de 
"dentro" que um crescimento externo, dimensivo, numérico 
e quantitativo, isto é, um crescimento marcado pela lei da 
complexl!icação Interiorizante . E dizemos isto repetindo as 
palavaras do próprio Tellhard: "o que dá consciência ao 
Universo a nossa volta, creio eu, não é a aparente solidez 
do; materiais efêmeros com que se constroem os corpos. 
Mas é a chama de orpnlza.ção (novamente repetimos o 
grifo) que, desde a origem, perpassa o mundo e nele se 
propaqa" .  

Finalmente, depois de nos referirmos aos pontos em 
que ambos concordam, gostarlamos de frizar que a diver­
gência entre os mesmos ainda consegue ser maior, porque 
marcada pelo que chamamos de uma distância escatol6gfca : 
Pois há em Tellhard uma escatologia. entranhada no seu 
evoluclonlsmo, que é transcendente como escatologia, por­
que transcende de em multo a de Marx, a Qual se confina 
mi matéria agora em rase de observação fenomênica; es­
catolo3"la delimitada pela própria praxis histórica que con­
seguiu erigir, como postulado materialista, para Justificar 
a marcha do homem, historicamente, até a sociedade fi­
nal . Te!lhard como conhecedor também de sociologia, In­
clusive de uma sociologia do espirito humano, expressão 
nossa talvez pouco expressiva, incorpora uma praxls se­
melhante mas com aberturas que transcendem os próprios 
llmltes da História para se irradiar numa suprahlstórla 
onde cabem, inclusive, a Parusla e o ponto Omega. 

E para que não haja dúvidas acerca disso nada me­
lhor do que a citação desta espécie de credo tcihardlano : 

··creio que o universo é uma evolução . 
•·creio que a Evolução conduz ao Esplrlto 
··creio que o Espirlto, no Homem, se realiza no Pessoal.
··creio que o Pessoal Supremo é o Cristo Universal"
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Reconheciinento a um 
Fidalgo Bandeirante 

Dr . GILBERTO DA COSTA CARVALHO 

Foi em 2 <dois) de maio de 1951 
que faleceu o Mestre que criou a Fa­
culdade de Higiene e Saúde Pública 
da Universidade de São Paulo . Seu 
nome toda a velha guarda da Saúde 
Públlca brasileira pronuncia com pro­
fundo respeito: Prof. Geraldo Horá­
cio de Paula Souza. Técnico de valor 
notável e de ampla cultura humanís­
tica .  Dono de uma elegância incom­
parável, pautando sua vida de pionei­
ro realizando todos os seus trabalhos, 
em quaisquer clrcunstA.nclas, o melhor 
que fosse humanamente possível. Foi 
sem dúvida, de uma fldelldade sem 
Par ao Santtarlsmo do Mundo. Nas­
ceu em Itu, a 5 de julho de 1889 e foi 
médico pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro já em 1913 apesar 
de se ter aperfeiçoado em Quúnica 
nas diversas Universidades alemãs, 
optava sempre pelos assunt.os técni­
cos ligados à.s comunidades . Era um 
homem excepcional com todos os a­
tributos Imprescindíveis a um homem 
com "H" maiúsculo . Insistia e persis­
tia nos temas de IDgiene. Chegou o 
tempo e o Mestre se doutorou em 
Saúde Públlca pela Universidade ame• 
rlcana de John Hopkins. Assim, de 
1918 a 1920 ele fez com o seu grande 
amigo Dr . Francisco Borges Vieira o 
Que gostava: cuno de aúde pública. 
Mas, talvez o que mais lhe açe.dara 
foi ter consegUldo ser assistente de 
S. Darling a quem sucedeu na cáte­
dra de IDglene da Faculdade de Me­
dicina de s. P . ,  em 1922, quando foi 
convidado e aceitou, assumindo o lu­
gar de diretor do serviço SanltArlo de 
S. P . .  Tudo que era possfvel fazer 
ele fez em defesa. da saúde de sua 
gente e sobretudo da coisa põ.blica . 
Os velhos Professores paullstas são 
testemunhas da monumental tarefa 
realizada . E assim nessa chefJa do 
Serviço Sanltárlo permaneceu até 
1927 , o que mais o tmpresslon&vJ\. 
era o Saneamento báaico que defen­
dia com eficiência absoluta e integral 
honestidade. Era a sua tarefa mo­
nástica . Contando com diminuta e­
quJpe, !oi o grande sanitarista Quem 
Primeiro no Brasil clorou as águas 
de abastecimento no grande Estado, 
(S.P . )  que ele tanto amava. Neste 
sentido, com a visão larga de perfei­
to sanltarlllta observava e estudava a 
Proveniência da á g u a, examinava e 
analisava o aproveitamento higiênico 
das fontes de abastecimento, medita­
va sobre os lençóis freáticos, os poços 
cavados, cravados e perfurados, as 
fontes de afloramento, as chamadas 
Ílguas de superfícle, enfim estudava 
COtn todoa os seua auxiliares os mé­
todos de tratamento das águas, auto­
depuração e armazenamento, aeraçlo, 
tu tração, cloração com cloro grosso, 
hi!JOCloração e até fluoretação. . . De­
clarava Carlos Sá que para se traba­
lhar com Paula Souza era p r e e i s o 
"instruir-se, adestrar-se e ainda e­
xercitar-se nos problemas ligados à 
água de abasteclmen to". Enr1qt1eceu 
ainda mais São Paulo com a sua cul­
tura e lnt.ellgêncla "fora de série", 
tendo criado na capital bandeirante 
0 < 19> primeiro Centro de Saúde co­
lllo eixo da organização sanitária . 
'l'odavla, de todos os seus granpes su­
ceSsos conquistados naqueles dias Já
distantes, vale ainda mencionar as 
lnspetorias de mg1ene do Trabalho e
de Inspeção aos gêneros aUmentlcios,
Valiosa parcela do acervo de suas di­
ligências à frente do Serviço Sanltá-
110 • Sobre o seu trabalho gigantesco
de Insigne sanitarista convém referir
Que tendo sido oficializado pelo Go­
verno de São Paulo, em 1921, o Insti­
tuto de Rlglene, que havia sido criado
no ano anterior (1920) pela benemé­
rita Fundação Rockefeller, t.ornou-se
seu diretor e, como sempre, preserva­
va, naqueles Idos dias, a saõ.de da po­
Pulaçlio. Contudo é Interessante ob-

servar, em 1944, foi o Instituto de Hi­
giene vinculado à Universidade de 
São Paulo por feliz sugestão e Inicia­
tiva de Geraldo Horácio de Paula 
Souza. E tivemos a felicidade de ver 
a criação da Faculdade de Higiene e 
Saúde Pública, sem dúvida, a primei­
ra existente no nosso Pais . AI, então 
São Paulo encontra o homem adml­
rãvel para dirigir e. novel Faculdade 
de Higiene e Sallde Públlca : Geraldo 
Horãcio de Paula Souza . Foi, se não 
nos enganamos, seu diretor até à 
morte, naquele doloroso li de maio de 
1951 . Náo sabemos, nem conhecemos 
outro técnico que tenha amado tan­
to a sua especialidade e que estivesse 
sempre em dia com o que existisse de 
novo e moderno dentro daquilo que 
ele soube criar : uma Escola de Saúde 
Pública. A sua luta fol árdua, mas, 
hoje 22 anos do seu falecimento, o 
Prof. Odalr P. Pedroso, uma glória 
nacional na sua especle.lldade. ainda 
repete: "A bandeira do Prof. Geraldo 
Horácio de Paula Souza continua dm­
fraldada e é a mesma bandeira qúe 
erguestes com vossa vontade, traba­
lho e amor . . .  •• Estas palavras foram 
pronunciadas à beira do túmulo do 
Mestre famoso e Insuperável . Multo 
haveria ainda que contar; no entan­
to, em nossas lucubrações não irá es­
capar o trabalho de conjunto enceta­
do com tanto brilho e entusiasmo na 
Conferência 8a.nltâlrla Internacional 

de São Francisco, ·em 1945 (Estados 
Unidos) quando o representante do 
Brasil, secundado pela China, obteve 
que se criasse a Organização MundJal 
de Saúde, da qual ele Oeraldo Ho­
rácio de Paula Souza, se tornaria pos­
teriormente, vice-presidente mui jus­
tamente. 

cumpre, todavia, assinalar outro 
aspecto. o grande Professor, ao mor­
rer era o presidente da nossa quert­
d�lma Sociedade Brasileira de Hi­
giene. Seria dlf!cll nestas humlldes 
palavaras, enumerar a obra realizada 
e sobretudo a orientada pelo Mestre 
paulista no longo curso de sua mnu­
êncla junto à O . M . S . ,  entidade de 
caráter internacional que combate a 
doença. como quer que seja, porém, 
0 excelente Mestre que dedicou a -sua 
vida inteira "ao bem oomum" gosta­
ria, certamente, de que se esclarecesse 
de modo !nlnterrupto, com vitalização 
e estímulos. tonlllcando todos os ou­
vidos, a verdade seguinte: A huma­
nidade tem progredido em todos 06 

sentidos porque, hoje, como ontem e 
sempre, o homem se recusa a ser ven­
cido pelo ambiente. Ele luta para do­
minar a natureza . No entanto, quan­
tas vezes aindu., vêmo-lo, resignado às 
cJrcunsto.ncias que considera lnevl• 
távels ao seu melo ambiente, amea­
çado e oprimido pela doença e pela 
morle. 

A O.M. 8 . ,  que comemorará seu 
Jubileu de prata ,. 7 de abril, - é um 
órgào especializado das Nações Uni­
das, que ajuda a todos nós, ou melhor, 
que ajuda o homem nas mais varia­
das partes do mundo, a subjugar o 
"habitat" gerador de doenças. O sa­
neamento do melo, - tão ensinado 
pelos sanitaristas, - faz parte Inte­
grante dos programas sanitArios. 
Mantém a O.M.S .  especlallstn.s nas 
frentes de trabalho, awc:iUando go.. 
vemos, recrutando engenheiros e toda 
a grande equipe de técnicos. - ofere• 
cendo bolsas de estudos a técnicos de 
todo o mWldo. organizando seminá­
rios para debates sobre as técnicas 
empregadas na luta contra a doença 
e partUh1mdo dos seus conhecimento 
na solução de. problemas sanitário� 
bci.�lcos. 

vamos, portanto, todos comemorar 
o 7 de abril, num reconhecimento Juij­
t.o e sincero a um fidalgo bandeirante 
que se chamava: Geraldo Bon\(,lo de
Paula Souza. Um grande Mestre.
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Os conclulnus de Arquitetura da E. B. A. da cidade do Porto, 
visitando & Capela. Dourada, no Recife. 

Acadêmicos lusos 
• 

vrram 

Arquitetura Brasileira 
Os concluintes de Arquitetura da Escola de Belas Artes 

do Porto estiveram no Recife, onde conclulram uma excursão 
de estudos ao Brasil . 

Para a viagem contaram com a.polo dos gove;:-nos dos 
dois palses : Brasil e Portugal. através dos seus Ministros 
da Educação e Cultura, além da cooperação das Embaixadas 
e dos Minlst.erios do Exterior português e brasileiro . 

Acompanhados pelo arquiteto Fernando Tá.vora vieram 
os seguintes concluintes: Ana Maria Gama, Fernanda An­
gélica, Fernanda Carvalho, Maria Domtnga�. Isabel Ferrei­
ra, Fernanda Seixas, José Luis Carvalho, Victor Sinde, Ca­
milo Cortesão, A. Souza Pinto, Arnaldo Mauzl, F. Simões 
Dias, Antônio Sant.os, Manuel Lessa, Arnaldo Pimentel, Jorge 
Barreto, Veiga de Macedo. F. Azeredo, Luls Henrique, Ma­
cias Sampaio, Henrique Capucho, Rul Oliveira, Rui Matos, 
Miranda, Loureiro e Valle Roxo . 

A CIDADE DO PORTO 

"Antiga, mui nobre e sempre leal Invicta cidade do Por­
to" é o que está inscrito no brasão de armas dessa histórica 
cidade portuguesa, situada na margem direita .,do Ilpuro, 
centro dos afamados vinhos do Porto, domina uma região 
de extraordinária beleza. 

A origem deste velho burgo esfuma-se na noite dos sé­
culos. A mais remota é anterior à conquista da Pen.Insula 
Ibérica pelos Romanos . Um sitio denominado Clvldade foi 
origem de um núcleo populacional . Na zona ribeirinha do 
rio Douro, surgiu a povoação CALE que depois foi denomi­
nada PORTUCALE, Já sob o domlnlo romano. 

Abandonada por Atonso I, das Astfirle.s, restaurada por 
Nlmara. Peres, guerreiro de Afonso �r. de Leão, em 868, o 
Porto viria a ter papel relevante na const!tuJção do reino . 
Surgem ai os primeiros senthncntos de nacionalidade dis­
tinta da espanhola . Séculos depois, a população do Porto 
contribuiria com relevantes serviços para a causa de D. 
João I ,  durante a crise que culminou com a conoolldaçllo da 
Independência de Portugal, (1383/1385) . 

Do Porto partiu a frota que conquistou Ceuta, em 1,1s. 
Para abastecimento da trote. dispensou o burgo toda a car­
ne que possula, reservando para sl as entranhas das rezes, 
que eram, então, totalmente desprezadas . Assim ficaram 
os portuenses com a alcunha de "tripeiros" - e dela se or­
gulham - e assim nasceu também um prato regional multo 
apreciado e Já. de firmada reputação turlstlca . Na verdade, 
o Porto é seu povo e este é a cidade . Em nenhum outro a­
glomerado populacional terá florescido, a par de um notável
esplrlto de independência, de orgulho e de sacrlflclo, a plan­
ta rara de uma liberdade coletiva e de uma forte consci­
ência social . 

O Porto é chamada a Cidade d!ls pontes pelas militas e 
monumentais pontes que cruzam o Douro. 

BRASIL, ESCOLBJDO POR UNANIMIDAD& 

Quando os arquitetos resolveram movimentar-se para 
fazer uma viagem de estudos, o Brasil foi escolhido por una­
nimidade, pois, aqui, ao lado de uma arqllitetura fortemen­
te afetada pelo Intimo contacto dos portugueses com o Ori­
ente transmitindo-nos as influências mouriscas muito mais 
do que as romanas, jardins com pavilhões e pagodes chi­
neses e a forma oriental dos telhados das residências, havlu. 
Brasllla e todas as modem11S obras da atual arquitetura 
braslleira conhecida e elogiada Internacionalmente. 

Aqui visitaram o Rio, Brasllia, Belo Horizonte, Ouro 
Preto, São Paulo, Bahia e o Recite, aonde chegaram acom­
panhados pelo assessor do MEC, Sr . .  'llmlr Leite . Foram 
recebidos no aeroporto pelo Delegado Regional do MEC, dr . 
Syleno Ribeiro, pelo direltor interino da Escola de Arqui­
tetura da Universidade Federal de Pernambuco, José Luís 
Menezes, pelo dlreitor da Escoln de Artes da U.F .Pe , Mar­
celo Santos e pelo representante do Reitor, dr. Fernando 
Neves . 

A tarde do dia da chegada fol toda ela dedicada a Olin­
da, onde visitaram a Baslllca e Convento do Carmo, Igre­
ja de Santa Teresa, Mosteiro de São Bento, Balcão Mourisco, 
Passo, Ruinas do antigo senado da Càmara, Ajube (Museu 
de Arte> e Seminário. 

No dia seguinte pela manhã, visitaram o Reitor da u.
F.Pe .  O Prof . Marcionllo Llns recebeu os universit.ârios
portugueses no Salão "João Alfredo" na ocasião tol apre­
sentado o novo Plano de Obras pelo arquiteto Maurício 
Castro . Uma visão geral da Universidade foi proporcionada 
através de "Blldes".

Da U .F.Pe.  seguiram para os Montes Ouararapes, Igre­
ja e pont.os históricos lOCIWI dai rumando para a praia da 
Piedade onde foi oferecido um almoço, no Rincão Oallcho 
pela Universidade . 

No Reclfe visitaram a Capela Dourada de Sã-O Francis­
co e outros pontoa de Interesse. 

Um pasgeio -de lancha pelo Caplbartbe encerrou a tarde 
A noite foram recepcionados pelo Gabinete Portuiuê; 

de Leitura. 

1.  º Congresso 

de Comunicação 

em Belo 

Horizonte 

A Associação Brasllcira de 
Ensino e Pesquisa da Comu­
nicação (ABEPECi comple­
ta, em Julho de 1973, o seu 
primeiro ano de existência . 
Pare. comemorar o aconteci­
mento, e atendendo a dispo­
sições estatutárias, realiza­
rá, no período de 21 a 28 de 
Julho próximo, em Belo Ho­
rl.zonte, o I9 Congresso Bra­
sileiro de Ensino e Pesquisa 
da comunicação . 

O certame reunirá profes­
sores, slunos e profissionais 
das diferentes árens da co­
muntcaçáo, para discutir 
problemas relacionados com 
o ensino e a pesquisa da
comunicação no Breai! .

Terá como local a Facul -
dadc de Comunicação da 
Unlversldade Catól!ca de MI­
nas Gerais . 

O tema central do Con­
gresso será "O Ensino e a 
Pesquisa em Comunicação", 
discutido em forma de pai­
nel com a presença de vã­
rios especialistas. 

Os conferencistas dos sub­
temas abaixo rele.clonados 
�erão os responsáveis pela 
µolltlca de entidades ofi­
ciais e prl vadas no campo 
da comun!ca.ç!io : 

En.'lino e Pesquisa da Teo­
ria da. Comunicação <Presi­
dente do Conselho Nacional 
de Pesquisas) . 

Ensino e Pesquisa do Jor­
nalismo <Presidente da As­
SOCiação Brasileira de Im­
prensa> . 

Ensino e Pesqllisa de Edi­
toração (Presidente do,. Ins­

tituto Nacional do Livro) . 
Ensino e Pesquisa das Re­

lações Públicas (Presidente 
da Associação Brasileira de 
Relações Pdbllca�) . 

Ensino e Pesquisa da Pro­
pnganda (Presidente da. As­
sociação Brasileira de Pro­
paganda) .  

Ensino e Pesquisa da Bl­
bllotecono:nta e no�umenta­
ção (Presidente do Instituto 
Brasileiro de Documentação) .  

Ensino e Pesquisa do Rá­
dio e TV (PresJdente da As­
so�lação Brasileira de Rá­
dio e TV) . 

Ensino e Pesqui1111 do Ci­
nema (Diretor do Instituto 
Nadonal do Cinema) . 

Ensino e PesqulSll. do Tea­
tro. (Serviço Nacional do 
Teatro> . 

Ensino e Pesquisa do Tu­
rismo <Presidente da EM­
BRATUR) , 
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eras Entusiasmados 

Aluno■ de  Educação Fialca. da U.F .l."e. 

Visão do universitário sobre 
os objetivos da Operação Maná 

Inicialmente criada pela por­
taria ministerial n . • 1 089, de 
06 de agõsto de 1969, do 
Ministério dos Transportes, e 
Operação Mauá visa a possl­
bllltar o entrosamento Juven­
tude - Empresa - Governo . 

Visa, também, a preparar o 
estudante para o exercício cor­
reto de sua profissão . lrlneu 
Evangelista de Souza, Barão e 
Visconde de Mauá, pioneiro 
dos transportes no Brasi l ,  é 
o nome inspirador da Opera•
ção . Os trabalhos desenvolvi•
dos pela Opema têm apolo
básico do M inistério dos
Transportes, sendo custeados
com recursos propoclonados
por esse Ministério ou obtidos
pela própria Operação . 

Os beneficiários serão estu• 
dantes de n!vel superior e de 
escolas técnicas de nível mé• 
dio que cursem especialidades 
relacionadas com a área técni­
ca Tem como Amblto todo o · 
território nacional . 

Os objetivos da Operação 
Mauá são real izados através 
das seguintes etlVidades: Via• 
gens, Visitas, Estágios, Confe­
rências. Simpósios e Ci.rsos . 

Nos meses de Janeiro e Feve• 
reiro de 1973, a Opema reali­
zou 67 viagens em todo o 
Brasil. com participação de 
2 . 412  universitários do Ciclo 
Básico dos cursos pertencen­
tes à área técnica As viagens 
dcstl nam-se ·a proporcionar 
aos universitários visitas a 
obras e instalações nos diver­
sos ESTADOS do país, onde 
possam verificar processos e 
métodos de trabAlho e conhe­
cer equipamentos e técnicas 
empregadas nessas mesmas 
regiões . 

Realizam-se nos meses de 
Janeiro, Fevereiro e Julho . 

Em resumo, são os seguln• 
tes os objetivos da Opema: 

a) possibilitar aos universitá­
rios oportunidades de co­
nhecer modalidades de tra­
balho de cada especialida­
de nos diferentes ramos ,

bl obtenção de estágio . 

c) Integração mútua empresa
-escola .

d) absorção, pelo mercado de
trabalho, dos recém-forma­
dos .

O Coordenador Geral da 
Opema é o cel . João Carlos 
Nobre da Veiga . Em nosso 
Estado, a Coordenadoria Re­
gional funciona no prédio do 
DNER, Av . Antônio de Góis, 
Pina, sendo Coordenador Os­
valdo Cordeiro da Silva e 
Secretário Executivo o bacha­
rel Joaquim Delgado 

No período de 07 a 1 O de 
Junho a Opema-Minlstério dos 
Transportes - FAFIRE promo­
verão o IV ciclo de Estudos 
sobre Universidade e Desen­
volvimento, no auditório da 
FAFIRE . Será presidido pelo 
Governador do Estado, Eraldo 
Gueiros Estará também pre­
sente, o Ministro Andreazza : 
o ciclo tem como objetivo
Integrar a comunidade brasi­
leira na problemática nacional, 
abrindo caminhos para o· de­
senvolvimento social, econô­
co e cultural do pais . As Ins­
crições acham-se abertas na 
sede da Coordenadoria . 

Sucesso na SeIDana de 

Bioquímica Clínica 
com a participação de Hospício, a cargo dos se- nea como um dos motivos 

aproximadamente 700 aca- gulntes especialistas: da doença 
dêmleos da lrea de satldé, 
toi realizada a la. Semana 
de Btoqu1m1ca cuntea pro­
movtda pelo Diretório Aca­
dêmico da Faculdade de 
Farmãcia e o de Bioqulml­
ca da UFPe . Houve cola­
boração do DCE e outros 
órgãos, Inclusive de labo-• 
rntórios . 

o êxl to alcançado e n
presença de grande núme­
ro de unlversltárlos fo­
ram motivados pelo ntvel 
dos conferencistas, na o­
pinião dos promotores. As 
conferências toram profe­
ridas no período de 9 a 13 
de abril último, no audi­
tório do DCE, na rua do 
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Barros Lima Filho - n 
Bloqu1mtca CHnlca de on­
tem e de hoje ;  Carlos Af .• 
berto Farias - Citologia 
Clinica ; Ernani Wander­
ley - a importância da 
Bloqulmica Cl!nica nas ci • 
rurgtas ; Vicente Valadares 
e Em.anoel Teixeira 
Curva Ollcêmica e sua in­
terpretação ; Rlldo Sarai•• 
va - Hematologia - pro­
gresso clinico nos últimos 
anos e as mais recentes 
experiências . Revelou, es­
te conferencista, que o 
Re�lfe é atingido por e­
norme surto de hepatite, 
apontando as águas con-­
tamtnadas da zona Utorâ-

As palestras foram Uus­
tradas com a exibição de 
slldes e de filmes clentm­
cos, e distribuição de a­
mostras de medicamentos. 

O estudante Paulo Fer­
nando de Barros Lima, 
presidente do DA de Far­
mácia, considerou a la. 
Semana de Bloqulmica 
Clfnica uma experiência 
das mais positivas, não só 
pelo elevado número de 
participantes, como pelo 
nivel dos conferencistas . 

Autoridades universitá­
rias prestigiaram a pro-• 
moção comparecendo às 
sessões . 

Com Educação Física 
Os alunos do Curso de Licenciatura em E­

ducação Fislca da U .F .Pe .  - implantado este 
ano - estão entusiasmados com o nível das au­
las. e a maneira como elas são ministradas. Os 
jovens acadêmicos antevêem boas perspectivas 
profissionais, porquanto as atividades despor­
tivas são Integrantes da educação como um 
todo, recomendadas, aliás, pela atual legisla­
ção universitária . 

Para Marta Angela. Paiva de Oliveira, com 
a oportunidade desse CUrso oferecido pela Uni­
versidade, ela realizará sua grande inclinação 
pelos esportes, sem falar de um campo vasto 
aberto para o ensino nessa regiõ.o. 

Waldir Paulo Savluchinske, de  origem polo­
nesa, declarou que o Curso, em sua primeira 
fase, apresenta ainda certas carências que se­
rão smadas de acordo com o tempo. Mas acha 
que rom a colaboração dos professores, que são 
excelentes, o apoio da Pró-Reitoria através do 
Dr . Armando Samico, e da Coordenadora do 
Curso de Educação Ora. Carmen Monteiro e 
do Magnifico Reitor Dr . Marclonllo LlnS, o 
Curso terá tudo para ser wn dos melhores da 
Universidade e do próprio Nordeste . 

Na opinião de Tereza Maria Batista Go­
mes, as aulas de Anatomia, que estão sendo 
ministradas no Curso, mostram a mesma pro-

fundidade com que são apresentadas no Curso 
de Medicina por exemplo, sem perder o carater 
especifico inerente ao Curso, onde os múscu­
los e as articulações são estudados como fun­
ções indissociáveis na prá t!ca dos esportes, e 
n�o já do ponto de vista de cura. com que a 
mesma dlsclpllna é ministrada no Curso de 
Medicina. 

Quanto às possibilidades oferecidas para a 
participação nos Jogos Universitários deste a­
no. a universitária Maria das Graças Teles con­
siderou mmlmas, pelo faro de ser diminuto o 
número de alunos, havendo, por Isso, maior 
participação nos esportes lndMduals. como atle­
tismo e judô, onde espera, juntamente com 
seus colegas, obter alguma classificação, do que 
nos esportes coletivos . 

Uma das maiores vantagens do Curso é, 
de con!ormldade com o aluno Luciano Leal de 
Miranda, o de tratar-se de um Curso Superior 
de Educação Física, além do fato de ser gra­
túíto. 

o Vestibular de Educação Flsica, além de
provas teóricas de Português, L!ngua, Matemá­
tica, Ffslca, Qulm.lca e Biologia, contou com 
provas práticas eliminatórias, antecedidas, aliás, 
por um exame médico eliminatório. O Curso 
tem a duração de 3 anos . 

Demonstração das duas fo.radelra■ sensltlva■• 

Técnicos de Engenharia fazem 
duas furadeiras sensitivas 

No Laboratório de Engenha­
ria Mecânica da Escola de 
Engenharia da Universidade 
;Federal de Pernambuco, fo­
ram testadas e aprovadas duas 
furadeiras sensitivas motori­
zadas, totalmente 1deellzadas 
e construidas pelos seus fun­
cioné.rios, liderados pelo me­
cAnico José Bartolomeu Cor­
deiro e supervisionados pelo 
Engenheiro Jof.o Galdino de 
Alencar Filho . E:,;ta foi uma 
tentativa de despertar a Uni­
versidade para a possibilidade 
de industrialização deste e de 
multos outros produtos que 
Poderiam ser projetados como 
exemplos de uma int.egnrçf.o 
entre a teoria do CU1'60 aca­
dêmJco e a prática tão neces­
sãrla à formação prof!.sa!onal 
do engenheiro. Ceree. de Cr$. 
800,00 foram gastos em ma­
terial,;, incluindo a compra de 

um motor elétrico, a pinça de 
sujeição e as pa.rtes de aço da 
estrutura, mas não Incluindo 
a mão de obra . 

O preço comercial de uma 
furadeira desta espécie, com 
uma potência de meto BP, 
está avaliado em Cr$ 2 .  800,00, 
sendo este o preço líquido, ex­
cluindo o lmP05to. Ainda nas 
oficinas da Escola de Eng -
nbarla foi construido um ca­
valete móvel para sujeição e 
transporte de cargas até 500 
Kg, com o detalhe de que to­
das as suas partes constitu­
intes foram adquiridas em su­
catas (feno velho) e devida­
mente retificadas e aproveita.­
das. Com a fabricação dessas 
furadeiras, a equipe se acha 
motivada para sugerir à Rei­
toria a canalização de recur­
sos visando à Industrialização 

<iessns má.quinas, que pode­
riam ser adquiridas tanto pe· 
lo comércio especializado co• 
mo por pessoas lnteressadl\S 
Cflslcas e jurídicas) . 

ENTUSIASMO 

Eufórico com o empreendi· 
mento, o Engenheiro João 
0$.ldino afirmou: "Se obtiver· 
mos a colaboraçf.o de que ne­
cessita.mos, a equipe poderl< 
partir para a construção de 
novas máquinas, considerando 
que a Escols está. aparelhada 
para novas iniciativas dess• 
espécie". Com capacidade pa• 
ra furos de até três quartoS 
de polegada, as furadeiras 8'-0
de grande utilidade nas ope· 
rações de abertura. de fur()S 
cilindrlcos nas lndõstrias e na 
meclnlca em geral . 

Aulas de Problemas Brasileiros 
agora em fascículos na 

A -Impressão das aulas em 
fasclculos, de 4 em 4, para 
que os alunos possam comprar 
esses textos a preços módicos, 
na Uvrarla Universitária, na 
Gervásio Pires, 674. é uma das 
Inovações da disciplina Estudos 
de Problemas Brasileiros, para 
este ano, segundo Informou o 
seu coodenador, professor Joel 
Pontas . As aulas são transmi­
tidas pela Rádio e Televisão 
Universitárias . 

Toda programação para o 
presente ano letivo foi plane­
fada e vem sendo cumprida a 
contento. A Coordenação con­
ta com a colaboração de técni­
cos, especialistas e Profess,o­
res da própria UFPe . e de ou­
tros órgaos públicos e priva­
dos . 

ASSUNTOS 
De acordo com a orientação 

do Conselho Federal de Edu­
cação, as aulas da disciplina 
foram Iniciadas abordando as­
suntos de geoeconomla do 
Brasi l :  Instituições políticas; 
estudos das riquezas geológi­
cas e hidrológicas fazendo l i­
gação com a geoeconomla; es­
tudos da situação demográfica 
e Instituições econômicas e 
sociais; estudo da política mo, 
netária e crediticla, abrangendo 
problemas de agricultura, so­
bretudo regional . Tudo isso 
para o 1 . • semestre . 

Nas aulas do 2 º semestre. 
serão enfocados assuntos e 
problemas relacionados com 
transporte, Indústria, comér• 
cio, habitação, saúde, educa­
ção, recursos energéticos, 
economia. segurança nacional, 
entre outros pontos . Haveré 
- como houve no 1 . • semes-

Livraria 
tre - aulas Intercaladas alu­
sivas a datas hitóricas . . 

A disciplina, conforme exph· 
cou o Professor Joel Pontes, 
tem duplo caráter - didático 
e cívico . Proporciona ao aluno 
uma visão ampla dos pro­
blemas nacionais, abrangen�0 

todos os setores da produçuO 
e produtividade, além de as­
pectos sócio-político e cultll' 
ral . 

Entre outros nomes n5° 
menos Importantes, que c01!
borem com o programa, n 
que se refere à elaborsÇiO 

das aulas, figuram, por d� 
xemplo, Manuel Corres rAndrade, Costa Porto, Le1u:0de Assis Rocha, geó O 

0 Ricardo Magalhães. Antonl
&­Vielra e João Manuel .  der!l 

grafo Ello Moura, etc . 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE . - MAIO 

Pró-Reitor defende 
Inais dois núcleos 
ampliando o CRUTAC

Relatórios sumar,os sobre as  atividades do 
CRUTAC em 1972 e sugerindo a criação de mnls 
dois novos núcleos, nos municípios de Bezerros 
e Glória do Goitá, for·am apresentados ao minis­
tro Jarbas Passarinho, da Educação e Cultura, 
pelo Pró-Reitor de Assuntos Comunitários da 
Universidade Federal de Pernambuco, Prof . 
Armando Ribeiro Samico . 

te na âre11 de saúde. Reforço orçamentário foi 
pleiteado também pelo Pró-Reitor, a fim de 
que o órgão de interiorização da Uf Pe . pos�a 
manter os seus núcleos de Joaquim Nobuco, 
Sairé, Água Preta, bem como o "Projet,1 Arqui­
pelago" em Fernando de Noranha . 

OS NúCLEOS 
Nos documentos, justifica-se com dados 

estatísticos a implantação dos novos núcleos, 
demonstrando-se o estado carencial das popu­
lações dos referidos municiplos, que não con­
tam com uma assistência regular, prlnclpalmen• 

A parte do relatório sobre os dois novos 
núcleos além de um sumário em números dos 
atendimentos do CRUTAC em 1972 e no 1 .• 
trimestre de 1973: 

l 

-·Flagrante da visita de membros da tripulação do Navio-Rosplbl HOPPE, coordenador e H• tafiãriov do CRUTAC, ao T.-rritório de Fernando de Noronha. 

-'-'OVOS NOCLEOS_ 

A! •m da manutenção, com razoável ampliação de al-
1'.Hlls s.�rvl<;>os do Núcleo MINJSTRO JARBAS PASSARI­
NHO, cm FERNANDO DE NORONHA, o CRUTAC-Pe . 
pretende criar mais dois núcleos no corrente ano : um de-
1<'S no município de BEZERROS, integrante da MICROR­
REGIAO 8, denominada do Vale do tpojuca. e outro no 
mun!cipio de Glória do Goitá, da MICRORREGIAO 7. que 
!e desiRna do A,:reste Setentorial Pemambutano.

Aquela região. a de número ll. tem uma popuh�,,o es­
timada para 1971 em 397 . 000 babitan tes, possmn�o o mu­
niclp10 de Bezerros 45 543 habitantes ; Já a Regiao 7 tem 
uma população de 548 . 000 e aquele município iut<-grantr 
da mc.,n,a. 0 dr Glória do Goitft. possui apenas 29 . ?97 ha­
bitantes .  oessarte, os novos núcleos atende-ão a UJ ea de 
quase um milhão de habitantes . 

A política que tem presidido a abertura _dl' novos _nu­
cleos do CRUTAC-Pe. é a de atender a determmadas regiões,
diversas daquelas já assistidas . 

!l.'úcleo de Be-zerros 

O Núcleo de Bezerros, localizado aproximudaml'nte a. 
rem qu!lometros do Recife, numa localidade onde há cer­
tas endemias e determinados problema� sóclo-econôm1cos 
•� vai prestar para uma dupla finalidade : ser mais um 
«·ntro de treinamento do CRUTAC e funcionar como o 
Primeiro centro de !nteriorlzação propriamente dito do en• 
sino médico em Pernambuco , Nesse Núcleo, que se vai ins• 
talar no Hospital JESUS PEQUENINO, in.st!tuiçáo prlv:'-da, 
mantida por uma Fuudaçlío, têm-se já excelente area 
construida e boas instalações - o CRUTAC vai comple­
mentar serviços . Assim é que, inicialmente, se instalai:ão 
um laboratório de análise clinicas, um serviço odontológ1co 
e uma farmácia hospitalar, lodos Inexistentes no Hospital 
e, de grande valia, ainda se instalará um Serviço de Medi• 
ema Tropical, com enfermaria para isolamento _e ambuh1-
tór!o próprios, que será uma verdadeira ex.tensao do Dc­
Partamento de Medicina Tropical da Faculdade de Medicl-
1\a e agirá como wn escalão avançado, como um centro dl' 
triagem, atendendo, lá mesmo. a muitos ca50s e enviando 
outros pnra O Hospital Universitário, no Recife. . . .  

Com O Serviço de Doenças Infecciosas _e . Paras1tár1as
naquele núcleo. servido por um bom laboratorio: pretende­
i\(', e1n futuro breve, estender suas atividades tecnlcas, na 
tonn, com a cooperação do Departamento de Medicina :r:o• 
Picai da Faculdade de Mediclna e, então, haverá C?nd1çoes 
de Proceder a racional serviço ruro.l de saúde publica • 

A dt•speso. neste ano com esse Núcleo será da ordem �e 
Cr$ 109 . 872,00 icento e nove mil oitocentos e setenta. e dois 
('l'Ultirosl o.sslm distribuída: 

Despesas de custeio 

Remuneração de Servlros Pes,,oals 

Pessoal técnico . .  . .  . .  . .  · . . . .
Pessoal auxiliar 

59 .400,00 
16 . 872,00 76 . 272.00 

Material de Consumo . . . . 
Outros S.-rviços dl" Terreiros 
Enca:-gos Diversos . . . . . . . . . . , 

Despesas de Capital 
lllate,fal Permanente 

12 . 000,00 
12 . 000,00 
3 .600,00 

5 . 000.00 

Carrce referido que o Núcleo de Bezerros Irá se1·vlr como 
local de estágio obrigatório da disciplina Clinica de Doen­
rn; Intectuosas r Parasitárias, podendo ainda �ervir como 
iocr,1 de pesquisas paro. o Curso de Mestrado em Medirlna 
Trupicol, já em funcionamento . 

Ainda terá es.se Núcleo um Setor SÕ('lo-econõmlco e um 
outro Educacional . 

Súcleo de Glória de Goitá 

o Núdeo de Glória de Goltá será o primeiro localizado
nn mna norte do Estado. em cidade que está sem qualquer 
s, n iço organiznda de assistência médice. e care�e?do ur­
•env•mc·nte de atividades de vulto nos setores socio-eco­
,1ômicu e educacional . 

PrC'tende-se instal:i-lo numa nntiga construção da 
l'nid,\:le Sanitária, atualmente sem utilização . Nesse Nú­
cleo funcionarão inicialmente os setores de saúde, s6cio­
\.!�on1)�nic:o e educacional . 

o setor de saúde terá que ser primeiramente instalado
po, f<'r a melhor forma de se estabele<.er contatos mais in­
timos e profundo com a comunidade e seus problemas 
F.sse setor contar-<1 com os seguintes serviços : ambulatório 
de clinica mtdlra ! adulto e criança> ; ambulatório odonto­
lógk,1 , laboratório de nnálLSCs clinlcns e enferma11em . 

Concomitantemente, equipes de Serviço Social, de Ciên­
ciss Sociais. de Economia. de Administração, de Estatfst.i­
ca. de En�enharla. de Psiçologin. de Agronomia. ele Vele• 
rlnária e de Pedagogia, se Integrarão com as Pqnipes de 
M•dlPina. Ciências Biomédicas, Odontologia, Farmácia e

Enfermagem, completando o levantamento da área e sugP.­
rlndo soluções possiveis . Há, no local, a possibilldncle de se 
porem cm funcionruncnto mna fábrica pe farinha e outras 
Indústrias . 

Ne,;.se Núcleo a despesa no correutc excrclcio será apro­
xlnu1damcnte de CrS 1 1 1 . 000,00 1cento e onze mil cruzei­
ros l ,  assim distribu!da : 

Des11esas de Custeio 
Remuneração de Servkos Pes!iOai• 

Pesonl Técnico . . . . . . , . . . .  , 
Pessoal Auxiliar . . . . . . .  , . .  

• Material de Consumo • . . . . . 
Outros Sl.'rviços de Terceiros 
Enrargos Diverso, . . . . . . . , . .  

Despeills 1\e Capital 
Eguipamenws e Instalações 
Mo.teria! Permanente 

69 . 400,00 
14 , 400.00 73 . 800.00 

7 . 200,00 
8 . 400,00 
3 600,00 

12 .000,00 
6 .000,00 

Trata-se, evidentemente, de despesa mínima, tendo-se 
que romplementltr esse orçamento com a participação do 
PUNRURAL e uma po,;slvel cota da l"refeit!}ra local . 

Ali11s o CRUTAC-Pe. este ai;io recebeu quantia Intima 
M1 relação a sua previsão orçamentária, que era de Cr$ . 
400 000.00 ,quotrocentos mil cruzeiros! do CINCRUTAC, para 
o servico centra.! e os núcleos de Pernambuco, de Cr$ . . . . .  
30il. OOO.OO I trezentos mil cruzeiros) para o ProJl.'to Arqui­
pHago, Fase B, este recurso autorizado no fim do exerc!cio 
pas.�ado pelo Exmo. Sr. Ministro de. Educação e Cultura . 
Oessn 50rtl', esses novos nõcleos somente poderão ser ins-
1 alados se se obtiverem os recursos aqui propostos . No que 
se refere ao Projeto Arqulp{•lago, o aRsunto é objeto de re­
lutórlo em separado 

RESUMO E CONCLUSÕES 

O CRUTAC-Pe. tem tido uma intensa e oportuna açi\o 
comunililria, a par rom a excelente oportunidade de treina­
mento que oferece aos conclulntes de diveri;os cursos de 
tmdn11ção . Merece referido que tem propurcionado tam­
bém lllP grande campo de pesqutsa11 . 

Sua acão tf'm-se felío basicamente no setor de saúde, 
mas ntrnvls dele pode-se abrir caminho para ot1trns ativi­
dades nos setores eaucacional�. sócio-econômico, ternoló,nco, 
penetrando-se ntl em meandros os mais diversos, das artes 
às letras, das ciências da terra às cil-ncias humanas e outros. 

O trabalho em cooperação, dentro e fora de Unive.rsi­
dade. no melhor sentido comunitário, tem sido a sua tônica. 
Por outro lado, é o CRUTAC um dos melhores meios da ex­
tmsão universltâria, atualmente posto em prã.tlca : é curso 
e é fervlço num só tempo; treina, educa, assiste, 

Para o estagiário tem a vantagem de nâo formnr uma 
Inteligência exclusiva e estritamente esl')l"Cial!zada, mas de 
proporcionar-Ih" amplas oportunidades de ampliar seus co­
nhecimento� no mais puro terreno da reelldnde prática de 
sua futura profissão, a pnr com a própria realldnde uaclo­
nal : permlt.e, enfim, que o treinamento tenha maiores fa­
cilidades que aquelas que lhe são proporcionade.s ila capital 
on nas grandes cidades , 

O programa, em Pernambuco, tem ganho projeção em 
ampl!tude e profundidade, com despesa relativamente baixe.. 
máxime em função de sua lmport.fmc!a para o ensino, a pes­
quiso. e a extensão . No primeiro trimestre de 1973, embora 
prnporclonRlmente SI' tenha produiido mais que em igual 
pi-riodo de 1972. conton-se com recursos mais reduzidos, re­
presrntando apenas 17,2% do total do exerclclo pa, sado, ou 
srja Cr . 801 . 811 ,77 (Oitocentos e um mil, oitocentos e onze 
cruzeiros e setenta e aete centavos! em 1972 e Cr$. 139.516,76 
<cento e trinta. e nove mll, quinhentos e de-1.esscis cruzeiros 
1> l'.Ptenta e seis centavos) em 1073 . Isao tem motiva.do dl•
r1,•uldades na expansão do programa.

Rt-clfe, ZJ de abril de 1973 . 

Prof Armnndo Samlco - Pró-Reitor ptA .  Comunitários 

Em Fase de Estudos Projeto 
Para Criação da U sina -Piloto 

• ovos tqulpamentoM na Esrola ile Química

JORNAL UNI ERSITARJO - RECIFE ·· PE .

Está em fase de elaboração o projeto 
de instalação, na Escola de Quimica da 
Universidade Federal de Pernambuco, de • 
uma usina piloto de cana do açúcar, em­
precndlmtnto a s,•r financiado pelo Ins­
tituto do Açúcar e do Alcool O terreno 
escolhido fica localizado em C1upma, e 
o funcionamento da usina àependerà ex­
clusivamente dns conclusões a que che­
gar llquela Autarquia . 

Em instalação desse porte, consJdc­
rr.ndo a alta relevância e significado d, 
a romdústria cana.vieira, para n econo­
mia nacional e, especialmente, rl'glonal. 
não se pode deixar de leva,· em conta o 
preparo adequado de uma lnfra.-estrutu. 11 

capa, de alcançar os obje1 h•os v!sados. 
em face do complexo sistema de prudu­
.!r ,içúcar, que não se restringe upena.•. 
A unidade fabril . 

Segundo estudos anteriormente rea­
lizados pela ASSEPLAN. com a particl 
p:i�ão de representantes da Inspeto1ia. 
'I'écnic.n do Instituto do Açúcar e do Al­
cool, reste Estado, e da Sudene, con­
cluiu-se pela conveniência de que a usl• 
na fos.,;e Instalada numa ârea de 10 ha, 
Jocallmda à margem esquerda da e trnd,t 
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que liga a cidade de Carplna à Usma Pe• 
tribu . Es.�a área, con!onne ent.N1din1en-
1os nesse �entido, de\'erá ser ól.!tlda po• 
cessão do lAA à Universidade Federal 
de Pernambuco, wna vez que a mesma 
(>. parte das terras onde o ln�tituto do 
Açúcar e do Alcool tem instalada a Eu:, 
estação experimental . 

Só o projeto de implantação da usi­
na, em si, exige todo um detulhament o 
que obriga a participação de técnicos dr 
excelente formação profissional, nlém de 
pessoal auxiliar como desenhiStus e da­
tilógrafos . 

I'úS-GRADUAÇAO EIU QUfl\UC'A 
1 

Na Escola. de Qulmlca funciono ritu­almente um Curso de Pós-Graduação em Pislco-Química . O Prof . Amóbio Gama, Coordenador do mencionado Curso, a­crescenta que sáo levados a pfelto, no
'.nomento, estudos básicos co,n aplicação
1\ Tecnologia, trazendo, 11este cnrn, imen­sos benefícios para o dr.sr-nvolvlmentotecnológico do pais. 

Para mlni&trar nulas, a Universidade 

tem contratado Ilustres professores na• 
clonais e estrangeiros. Dtutrc eles. en 
contram-se, por exemplo, os norte-ame­
rlrnnos Il'II, Mack Brinn (Pho1 e La.wr�n­
ce Niel · ·n <Mestre em Ciências! ,  al�m 
do Jordaniano Mohammed Samrnh !PhD 
por u n I v e r s j d a d e 11ort.e-auwricana 1 . 
'l'ambém renomados professores brasilei­
ros participam do Cul"$0, como Rlc-e.rdo 
Ferreira \Doutor em Quimlca pela Uni­
versidade de São Paulo e Prn!e:;sor A-sso­
cindo de Univer Idade dos ElltadM Uni• 
dos) , Carlos Costa Dantas, 1PhD por u­
nl\'etsidade da Holandn) e Gilberto Per­
n·mdes Sá (da Universidade de Sâo Pau­
lo> , Dos qu11.1·enta e dois candidatos a­
))resent.ados para a scleçlio, apenas oito 
foram aproveitados . 

A Universidade tem ndqulrldo �>qul­
pamento para a� pesquisas e outro:. tém 
sido adquiridos peln Conselho Nacional 
de Pe:;qul�a Vale saUrnt r que o m,, • 
mo Con�ellui tem fornecido bolsas n , s­
tudantes, n par das bolras fornec·idnli pi-­
la própria Unlvel'l!ldade. Os novos equi­
pamentos jé. estão funcionando, l'm Qu! 
mica, ensejando maiores condições à J)l'll• 

quisa e ao Pnslno avançado . 
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eras Entusiasmados 

Aluno■ de  Educação Fialca. da U.F .l."e. 

Visão do universitário sobre 
os objetivos da Operação Maná 

Inicialmente criada pela por­
taria ministerial n . • 1 089, de 
06 de agõsto de 1969, do 
Ministério dos Transportes, e 
Operação Mauá visa a possl­
bllltar o entrosamento Juven­
tude - Empresa - Governo . 

Visa, também, a preparar o 
estudante para o exercício cor­
reto de sua profissão . lrlneu 
Evangelista de Souza, Barão e 
Visconde de Mauá, pioneiro 
dos transportes no Brasi l ,  é 
o nome inspirador da Opera•
ção . Os trabalhos desenvolvi•
dos pela Opema têm apolo
básico do M inistério dos
Transportes, sendo custeados
com recursos propoclonados
por esse Ministério ou obtidos
pela própria Operação . 

Os beneficiários serão estu• 
dantes de n!vel superior e de 
escolas técnicas de nível mé• 
dio que cursem especialidades 
relacionadas com a área técni­
ca Tem como Amblto todo o · 
território nacional . 

Os objetivos da Operação 
Mauá são real izados através 
das seguintes etlVidades: Via• 
gens, Visitas, Estágios, Confe­
rências. Simpósios e Ci.rsos . 

Nos meses de Janeiro e Feve• 
reiro de 1973, a Opema reali­
zou 67 viagens em todo o 
Brasil. com participação de 
2 . 412  universitários do Ciclo 
Básico dos cursos pertencen­
tes à área técnica As viagens 
dcstl nam-se ·a proporcionar 
aos universitários visitas a 
obras e instalações nos diver­
sos ESTADOS do país, onde 
possam verificar processos e 
métodos de trabAlho e conhe­
cer equipamentos e técnicas 
empregadas nessas mesmas 
regiões . 

Realizam-se nos meses de 
Janeiro, Fevereiro e Julho . 

Em resumo, são os seguln• 
tes os objetivos da Opema: 

a) possibilitar aos universitá­
rios oportunidades de co­
nhecer modalidades de tra­
balho de cada especialida­
de nos diferentes ramos ,

bl obtenção de estágio . 

c) Integração mútua empresa
-escola .

d) absorção, pelo mercado de
trabalho, dos recém-forma­
dos .

O Coordenador Geral da 
Opema é o cel . João Carlos 
Nobre da Veiga . Em nosso 
Estado, a Coordenadoria Re­
gional funciona no prédio do 
DNER, Av . Antônio de Góis, 
Pina, sendo Coordenador Os­
valdo Cordeiro da Silva e 
Secretário Executivo o bacha­
rel Joaquim Delgado 

No período de 07 a 1 O de 
Junho a Opema-Minlstério dos 
Transportes - FAFIRE promo­
verão o IV ciclo de Estudos 
sobre Universidade e Desen­
volvimento, no auditório da 
FAFIRE . Será presidido pelo 
Governador do Estado, Eraldo 
Gueiros Estará também pre­
sente, o Ministro Andreazza : 
o ciclo tem como objetivo
Integrar a comunidade brasi­
leira na problemática nacional, 
abrindo caminhos para o· de­
senvolvimento social, econô­
co e cultural do pais . As Ins­
crições acham-se abertas na 
sede da Coordenadoria . 

Sucesso na SeIDana de 

Bioquímica Clínica 
com a participação de Hospício, a cargo dos se- nea como um dos motivos 

aproximadamente 700 aca- gulntes especialistas: da doença 
dêmleos da lrea de satldé, 
toi realizada a la. Semana 
de Btoqu1m1ca cuntea pro­
movtda pelo Diretório Aca­
dêmico da Faculdade de 
Farmãcia e o de Bioqulml­
ca da UFPe . Houve cola­
boração do DCE e outros 
órgãos, Inclusive de labo-• 
rntórios . 

o êxl to alcançado e n
presença de grande núme­
ro de unlversltárlos fo­
ram motivados pelo ntvel 
dos conferencistas, na o­
pinião dos promotores. As 
conferências toram profe­
ridas no período de 9 a 13 
de abril último, no audi­
tório do DCE, na rua do 
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Barros Lima Filho - n 
Bloqu1mtca CHnlca de on­
tem e de hoje ;  Carlos Af .• 
berto Farias - Citologia 
Clinica ; Ernani Wander­
ley - a importância da 
Bloqulmica Cl!nica nas ci • 
rurgtas ; Vicente Valadares 
e Em.anoel Teixeira 
Curva Ollcêmica e sua in­
terpretação ; Rlldo Sarai•• 
va - Hematologia - pro­
gresso clinico nos últimos 
anos e as mais recentes 
experiências . Revelou, es­
te conferencista, que o 
Re�lfe é atingido por e­
norme surto de hepatite, 
apontando as águas con-­
tamtnadas da zona Utorâ-

As palestras foram Uus­
tradas com a exibição de 
slldes e de filmes clentm­
cos, e distribuição de a­
mostras de medicamentos. 

O estudante Paulo Fer­
nando de Barros Lima, 
presidente do DA de Far­
mácia, considerou a la. 
Semana de Bloqulmica 
Clfnica uma experiência 
das mais positivas, não só 
pelo elevado número de 
participantes, como pelo 
nivel dos conferencistas . 

Autoridades universitá­
rias prestigiaram a pro-• 
moção comparecendo às 
sessões . 

Com Educação Física 
Os alunos do Curso de Licenciatura em E­

ducação Fislca da U .F .Pe .  - implantado este 
ano - estão entusiasmados com o nível das au­
las. e a maneira como elas são ministradas. Os 
jovens acadêmicos antevêem boas perspectivas 
profissionais, porquanto as atividades despor­
tivas são Integrantes da educação como um 
todo, recomendadas, aliás, pela atual legisla­
ção universitária . 

Para Marta Angela. Paiva de Oliveira, com 
a oportunidade desse CUrso oferecido pela Uni­
versidade, ela realizará sua grande inclinação 
pelos esportes, sem falar de um campo vasto 
aberto para o ensino nessa regiõ.o. 

Waldir Paulo Savluchinske, de  origem polo­
nesa, declarou que o Curso, em sua primeira 
fase, apresenta ainda certas carências que se­
rão smadas de acordo com o tempo. Mas acha 
que rom a colaboração dos professores, que são 
excelentes, o apoio da Pró-Reitoria através do 
Dr . Armando Samico, e da Coordenadora do 
Curso de Educação Ora. Carmen Monteiro e 
do Magnifico Reitor Dr . Marclonllo LlnS, o 
Curso terá tudo para ser wn dos melhores da 
Universidade e do próprio Nordeste . 

Na opinião de Tereza Maria Batista Go­
mes, as aulas de Anatomia, que estão sendo 
ministradas no Curso, mostram a mesma pro-

fundidade com que são apresentadas no Curso 
de Medicina por exemplo, sem perder o carater 
especifico inerente ao Curso, onde os múscu­
los e as articulações são estudados como fun­
ções indissociáveis na prá t!ca dos esportes, e 
n�o já do ponto de vista de cura. com que a 
mesma dlsclpllna é ministrada no Curso de 
Medicina. 

Quanto às possibilidades oferecidas para a 
participação nos Jogos Universitários deste a­
no. a universitária Maria das Graças Teles con­
siderou mmlmas, pelo faro de ser diminuto o 
número de alunos, havendo, por Isso, maior 
participação nos esportes lndMduals. como atle­
tismo e judô, onde espera, juntamente com 
seus colegas, obter alguma classificação, do que 
nos esportes coletivos . 

Uma das maiores vantagens do Curso é, 
de con!ormldade com o aluno Luciano Leal de 
Miranda, o de tratar-se de um Curso Superior 
de Educação Física, além do fato de ser gra­
túíto. 

o Vestibular de Educação Flsica, além de
provas teóricas de Português, L!ngua, Matemá­
tica, Ffslca, Qulm.lca e Biologia, contou com 
provas práticas eliminatórias, antecedidas, aliás, 
por um exame médico eliminatório. O Curso 
tem a duração de 3 anos . 

Demonstração das duas fo.radelra■ sensltlva■• 

Técnicos de Engenharia fazem 
duas furadeiras sensitivas 

No Laboratório de Engenha­
ria Mecânica da Escola de 
Engenharia da Universidade 
;Federal de Pernambuco, fo­
ram testadas e aprovadas duas 
furadeiras sensitivas motori­
zadas, totalmente 1deellzadas 
e construidas pelos seus fun­
cioné.rios, liderados pelo me­
cAnico José Bartolomeu Cor­
deiro e supervisionados pelo 
Engenheiro Jof.o Galdino de 
Alencar Filho . E:,;ta foi uma 
tentativa de despertar a Uni­
versidade para a possibilidade 
de industrialização deste e de 
multos outros produtos que 
Poderiam ser projetados como 
exemplos de uma int.egnrçf.o 
entre a teoria do CU1'60 aca­
dêmJco e a prática tão neces­
sãrla à formação prof!.sa!onal 
do engenheiro. Ceree. de Cr$. 
800,00 foram gastos em ma­
terial,;, incluindo a compra de 

um motor elétrico, a pinça de 
sujeição e as pa.rtes de aço da 
estrutura, mas não Incluindo 
a mão de obra . 

O preço comercial de uma 
furadeira desta espécie, com 
uma potência de meto BP, 
está avaliado em Cr$ 2 .  800,00, 
sendo este o preço líquido, ex­
cluindo o lmP05to. Ainda nas 
oficinas da Escola de Eng -
nbarla foi construido um ca­
valete móvel para sujeição e 
transporte de cargas até 500 
Kg, com o detalhe de que to­
das as suas partes constitu­
intes foram adquiridas em su­
catas (feno velho) e devida­
mente retificadas e aproveita.­
das. Com a fabricação dessas 
furadeiras, a equipe se acha 
motivada para sugerir à Rei­
toria a canalização de recur­
sos visando à Industrialização 

<iessns má.quinas, que pode­
riam ser adquiridas tanto pe· 
lo comércio especializado co• 
mo por pessoas lnteressadl\S 
Cflslcas e jurídicas) . 

ENTUSIASMO 

Eufórico com o empreendi· 
mento, o Engenheiro João 
0$.ldino afirmou: "Se obtiver· 
mos a colaboraçf.o de que ne­
cessita.mos, a equipe poderl< 
partir para a construção de 
novas máquinas, considerando 
que a Escols está. aparelhada 
para novas iniciativas dess• 
espécie". Com capacidade pa• 
ra furos de até três quartoS 
de polegada, as furadeiras 8'-0
de grande utilidade nas ope· 
rações de abertura. de fur()S 
cilindrlcos nas lndõstrias e na 
meclnlca em geral . 

Aulas de Problemas Brasileiros 
agora em fascículos na 

A -Impressão das aulas em 
fasclculos, de 4 em 4, para 
que os alunos possam comprar 
esses textos a preços módicos, 
na Uvrarla Universitária, na 
Gervásio Pires, 674. é uma das 
Inovações da disciplina Estudos 
de Problemas Brasileiros, para 
este ano, segundo Informou o 
seu coodenador, professor Joel 
Pontas . As aulas são transmi­
tidas pela Rádio e Televisão 
Universitárias . 

Toda programação para o 
presente ano letivo foi plane­
fada e vem sendo cumprida a 
contento. A Coordenação con­
ta com a colaboração de técni­
cos, especialistas e Profess,o­
res da própria UFPe . e de ou­
tros órgaos públicos e priva­
dos . 

ASSUNTOS 
De acordo com a orientação 

do Conselho Federal de Edu­
cação, as aulas da disciplina 
foram Iniciadas abordando as­
suntos de geoeconomla do 
Brasi l :  Instituições políticas; 
estudos das riquezas geológi­
cas e hidrológicas fazendo l i­
gação com a geoeconomla; es­
tudos da situação demográfica 
e Instituições econômicas e 
sociais; estudo da política mo, 
netária e crediticla, abrangendo 
problemas de agricultura, so­
bretudo regional . Tudo isso 
para o 1 . • semestre . 

Nas aulas do 2 º semestre. 
serão enfocados assuntos e 
problemas relacionados com 
transporte, Indústria, comér• 
cio, habitação, saúde, educa­
ção, recursos energéticos, 
economia. segurança nacional, 
entre outros pontos . Haveré 
- como houve no 1 . • semes-

Livraria 
tre - aulas Intercaladas alu­
sivas a datas hitóricas . . 

A disciplina, conforme exph· 
cou o Professor Joel Pontes, 
tem duplo caráter - didático 
e cívico . Proporciona ao aluno 
uma visão ampla dos pro­
blemas nacionais, abrangen�0 

todos os setores da produçuO 
e produtividade, além de as­
pectos sócio-político e cultll' 
ral . 

Entre outros nomes n5° 
menos Importantes, que c01!
borem com o programa, n 
que se refere à elaborsÇiO 

das aulas, figuram, por d� 
xemplo, Manuel Corres rAndrade, Costa Porto, Le1u:0de Assis Rocha, geó O 

0 Ricardo Magalhães. Antonl
&­Vielra e João Manuel .  der!l 

grafo Ello Moura, etc . 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE . - MAIO 

Pró-Reitor defende 
Inais dois núcleos 
ampliando o CRUTAC

Relatórios sumar,os sobre as  atividades do 
CRUTAC em 1972 e sugerindo a criação de mnls 
dois novos núcleos, nos municípios de Bezerros 
e Glória do Goitá, for·am apresentados ao minis­
tro Jarbas Passarinho, da Educação e Cultura, 
pelo Pró-Reitor de Assuntos Comunitários da 
Universidade Federal de Pernambuco, Prof . 
Armando Ribeiro Samico . 

te na âre11 de saúde. Reforço orçamentário foi 
pleiteado também pelo Pró-Reitor, a fim de 
que o órgão de interiorização da Uf Pe . pos�a 
manter os seus núcleos de Joaquim Nobuco, 
Sairé, Água Preta, bem como o "Projet,1 Arqui­
pelago" em Fernando de Noranha . 

OS NúCLEOS 
Nos documentos, justifica-se com dados 

estatísticos a implantação dos novos núcleos, 
demonstrando-se o estado carencial das popu­
lações dos referidos municiplos, que não con­
tam com uma assistência regular, prlnclpalmen• 

A parte do relatório sobre os dois novos 
núcleos além de um sumário em números dos 
atendimentos do CRUTAC em 1972 e no 1 .• 
trimestre de 1973: 

l 

-·Flagrante da visita de membros da tripulação do Navio-Rosplbl HOPPE, coordenador e H• tafiãriov do CRUTAC, ao T.-rritório de Fernando de Noronha. 

-'-'OVOS NOCLEOS_ 

A! •m da manutenção, com razoável ampliação de al-
1'.Hlls s.�rvl<;>os do Núcleo MINJSTRO JARBAS PASSARI­
NHO, cm FERNANDO DE NORONHA, o CRUTAC-Pe . 
pretende criar mais dois núcleos no corrente ano : um de-
1<'S no município de BEZERROS, integrante da MICROR­
REGIAO 8, denominada do Vale do tpojuca. e outro no 
mun!cipio de Glória do Goitá, da MICRORREGIAO 7. que 
!e desiRna do A,:reste Setentorial Pemambutano.

Aquela região. a de número ll. tem uma popuh�,,o es­
timada para 1971 em 397 . 000 babitan tes, possmn�o o mu­
niclp10 de Bezerros 45 543 habitantes ; Já a Regiao 7 tem 
uma população de 548 . 000 e aquele município iut<-grantr 
da mc.,n,a. 0 dr Glória do Goitft. possui apenas 29 . ?97 ha­
bitantes .  oessarte, os novos núcleos atende-ão a UJ ea de 
quase um milhão de habitantes . 

A política que tem presidido a abertura _dl' novos _nu­
cleos do CRUTAC-Pe. é a de atender a determmadas regiões,
diversas daquelas já assistidas . 

!l.'úcleo de Be-zerros 

O Núcleo de Bezerros, localizado aproximudaml'nte a. 
rem qu!lometros do Recife, numa localidade onde há cer­
tas endemias e determinados problema� sóclo-econôm1cos 
•� vai prestar para uma dupla finalidade : ser mais um 
«·ntro de treinamento do CRUTAC e funcionar como o 
Primeiro centro de !nteriorlzação propriamente dito do en• 
sino médico em Pernambuco , Nesse Núcleo, que se vai ins• 
talar no Hospital JESUS PEQUENINO, in.st!tuiçáo prlv:'-da, 
mantida por uma Fuudaçlío, têm-se já excelente area 
construida e boas instalações - o CRUTAC vai comple­
mentar serviços . Assim é que, inicialmente, se instalai:ão 
um laboratório de análise clinicas, um serviço odontológ1co 
e uma farmácia hospitalar, lodos Inexistentes no Hospital 
e, de grande valia, ainda se instalará um Serviço de Medi• 
ema Tropical, com enfermaria para isolamento _e ambuh1-
tór!o próprios, que será uma verdadeira ex.tensao do Dc­
Partamento de Medicina Tropical da Faculdade de Medicl-
1\a e agirá como wn escalão avançado, como um centro dl' 
triagem, atendendo, lá mesmo. a muitos ca50s e enviando 
outros pnra O Hospital Universitário, no Recife. . . .  

Com O Serviço de Doenças Infecciosas _e . Paras1tár1as
naquele núcleo. servido por um bom laboratorio: pretende­
i\(', e1n futuro breve, estender suas atividades tecnlcas, na 
tonn, com a cooperação do Departamento de Medicina :r:o• 
Picai da Faculdade de Mediclna e, então, haverá C?nd1çoes 
de Proceder a racional serviço ruro.l de saúde publica • 

A dt•speso. neste ano com esse Núcleo será da ordem �e 
Cr$ 109 . 872,00 icento e nove mil oitocentos e setenta. e dois 
('l'Ultirosl o.sslm distribuída: 

Despesas de custeio 

Remuneração de Servlros Pes,,oals 

Pessoal técnico . .  . .  . .  . .  · . . . .
Pessoal auxiliar 

59 .400,00 
16 . 872,00 76 . 272.00 

Material de Consumo . . . . 
Outros S.-rviços dl" Terreiros 
Enca:-gos Diversos . . . . . . . . . . , 

Despesas de Capital 
lllate,fal Permanente 

12 . 000,00 
12 . 000,00 
3 .600,00 

5 . 000.00 

Carrce referido que o Núcleo de Bezerros Irá se1·vlr como 
local de estágio obrigatório da disciplina Clinica de Doen­
rn; Intectuosas r Parasitárias, podendo ainda �ervir como 
iocr,1 de pesquisas paro. o Curso de Mestrado em Medirlna 
Trupicol, já em funcionamento . 

Ainda terá es.se Núcleo um Setor SÕ('lo-econõmlco e um 
outro Educacional . 

Súcleo de Glória de Goitá 

o Núdeo de Glória de Goltá será o primeiro localizado
nn mna norte do Estado. em cidade que está sem qualquer 
s, n iço organiznda de assistência médice. e care�e?do ur­
•env•mc·nte de atividades de vulto nos setores socio-eco­
,1ômicu e educacional . 

PrC'tende-se instal:i-lo numa nntiga construção da 
l'nid,\:le Sanitária, atualmente sem utilização . Nesse Nú­
cleo funcionarão inicialmente os setores de saúde, s6cio­
\.!�on1)�nic:o e educacional . 

o setor de saúde terá que ser primeiramente instalado
po, f<'r a melhor forma de se estabele<.er contatos mais in­
timos e profundo com a comunidade e seus problemas 
F.sse setor contar-<1 com os seguintes serviços : ambulatório 
de clinica mtdlra ! adulto e criança> ; ambulatório odonto­
lógk,1 , laboratório de nnálLSCs clinlcns e enferma11em . 

Concomitantemente, equipes de Serviço Social, de Ciên­
ciss Sociais. de Economia. de Administração, de Estatfst.i­
ca. de En�enharla. de Psiçologin. de Agronomia. ele Vele• 
rlnária e de Pedagogia, se Integrarão com as Pqnipes de 
M•dlPina. Ciências Biomédicas, Odontologia, Farmácia e

Enfermagem, completando o levantamento da área e sugP.­
rlndo soluções possiveis . Há, no local, a possibilldncle de se 
porem cm funcionruncnto mna fábrica pe farinha e outras 
Indústrias . 

Ne,;.se Núcleo a despesa no correutc excrclcio será apro­
xlnu1damcnte de CrS 1 1 1 . 000,00 1cento e onze mil cruzei­
ros l ,  assim distribu!da : 

Des11esas de Custeio 
Remuneração de Servkos Pes!iOai• 

Pesonl Técnico . . . . . . , . . . .  , 
Pessoal Auxiliar . . . . . . .  , . .  

• Material de Consumo • . . . . . 
Outros Sl.'rviços de Terceiros 
Enrargos Diverso, . . . . . . . , . .  

Despeills 1\e Capital 
Eguipamenws e Instalações 
Mo.teria! Permanente 

69 . 400,00 
14 , 400.00 73 . 800.00 

7 . 200,00 
8 . 400,00 
3 600,00 

12 .000,00 
6 .000,00 

Trata-se, evidentemente, de despesa mínima, tendo-se 
que romplementltr esse orçamento com a participação do 
PUNRURAL e uma po,;slvel cota da l"refeit!}ra local . 

Ali11s o CRUTAC-Pe. este ai;io recebeu quantia Intima 
M1 relação a sua previsão orçamentária, que era de Cr$ . 
400 000.00 ,quotrocentos mil cruzeiros! do CINCRUTAC, para 
o servico centra.! e os núcleos de Pernambuco, de Cr$ . . . . .  
30il. OOO.OO I trezentos mil cruzeiros) para o ProJl.'to Arqui­
pHago, Fase B, este recurso autorizado no fim do exerc!cio 
pas.�ado pelo Exmo. Sr. Ministro de. Educação e Cultura . 
Oessn 50rtl', esses novos nõcleos somente poderão ser ins-
1 alados se se obtiverem os recursos aqui propostos . No que 
se refere ao Projeto Arqulp{•lago, o aRsunto é objeto de re­
lutórlo em separado 

RESUMO E CONCLUSÕES 

O CRUTAC-Pe. tem tido uma intensa e oportuna açi\o 
comunililria, a par rom a excelente oportunidade de treina­
mento que oferece aos conclulntes de diveri;os cursos de 
tmdn11ção . Merece referido que tem propurcionado tam­
bém lllP grande campo de pesqutsa11 . 

Sua acão tf'm-se felío basicamente no setor de saúde, 
mas ntrnvls dele pode-se abrir caminho para ot1trns ativi­
dades nos setores eaucacional�. sócio-econômico, ternoló,nco, 
penetrando-se ntl em meandros os mais diversos, das artes 
às letras, das ciências da terra às cil-ncias humanas e outros. 

O trabalho em cooperação, dentro e fora de Unive.rsi­
dade. no melhor sentido comunitário, tem sido a sua tônica. 
Por outro lado, é o CRUTAC um dos melhores meios da ex­
tmsão universltâria, atualmente posto em prã.tlca : é curso 
e é fervlço num só tempo; treina, educa, assiste, 

Para o estagiário tem a vantagem de nâo formnr uma 
Inteligência exclusiva e estritamente esl')l"Cial!zada, mas de 
proporcionar-Ih" amplas oportunidades de ampliar seus co­
nhecimento� no mais puro terreno da reelldnde prática de 
sua futura profissão, a pnr com a própria realldnde uaclo­
nal : permlt.e, enfim, que o treinamento tenha maiores fa­
cilidades que aquelas que lhe são proporcionade.s ila capital 
on nas grandes cidades , 

O programa, em Pernambuco, tem ganho projeção em 
ampl!tude e profundidade, com despesa relativamente baixe.. 
máxime em função de sua lmport.fmc!a para o ensino, a pes­
quiso. e a extensão . No primeiro trimestre de 1973, embora 
prnporclonRlmente SI' tenha produiido mais que em igual 
pi-riodo de 1972. conton-se com recursos mais reduzidos, re­
presrntando apenas 17,2% do total do exerclclo pa, sado, ou 
srja Cr . 801 . 811 ,77 (Oitocentos e um mil, oitocentos e onze 
cruzeiros e setenta e aete centavos! em 1972 e Cr$. 139.516,76 
<cento e trinta. e nove mll, quinhentos e de-1.esscis cruzeiros 
1> l'.Ptenta e seis centavos) em 1073 . Isao tem motiva.do dl•
r1,•uldades na expansão do programa.

Rt-clfe, ZJ de abril de 1973 . 

Prof Armnndo Samlco - Pró-Reitor ptA .  Comunitários 

Em Fase de Estudos Projeto 
Para Criação da U sina -Piloto 

• ovos tqulpamentoM na Esrola ile Química

JORNAL UNI ERSITARJO - RECIFE ·· PE .

Está em fase de elaboração o projeto 
de instalação, na Escola de Quimica da 
Universidade Federal de Pernambuco, de • 
uma usina piloto de cana do açúcar, em­
precndlmtnto a s,•r financiado pelo Ins­
tituto do Açúcar e do Alcool O terreno 
escolhido fica localizado em C1upma, e 
o funcionamento da usina àependerà ex­
clusivamente dns conclusões a que che­
gar llquela Autarquia . 

Em instalação desse porte, consJdc­
rr.ndo a alta relevância e significado d, 
a romdústria cana.vieira, para n econo­
mia nacional e, especialmente, rl'glonal. 
não se pode deixar de leva,· em conta o 
preparo adequado de uma lnfra.-estrutu. 11 

capa, de alcançar os obje1 h•os v!sados. 
em face do complexo sistema de prudu­
.!r ,içúcar, que não se restringe upena.•. 
A unidade fabril . 

Segundo estudos anteriormente rea­
lizados pela ASSEPLAN. com a particl 
p:i�ão de representantes da Inspeto1ia. 
'I'écnic.n do Instituto do Açúcar e do Al­
cool, reste Estado, e da Sudene, con­
cluiu-se pela conveniência de que a usl• 
na fos.,;e Instalada numa ârea de 10 ha, 
Jocallmda à margem esquerda da e trnd,t 
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que liga a cidade de Carplna à Usma Pe• 
tribu . Es.�a área, con!onne ent.N1din1en-
1os nesse �entido, de\'erá ser ól.!tlda po• 
cessão do lAA à Universidade Federal 
de Pernambuco, wna vez que a mesma 
(>. parte das terras onde o ln�tituto do 
Açúcar e do Alcool tem instalada a Eu:, 
estação experimental . 

Só o projeto de implantação da usi­
na, em si, exige todo um detulhament o 
que obriga a participação de técnicos dr 
excelente formação profissional, nlém de 
pessoal auxiliar como desenhiStus e da­
tilógrafos . 

I'úS-GRADUAÇAO EIU QUfl\UC'A 
1 

Na Escola. de Qulmlca funciono ritu­almente um Curso de Pós-Graduação em Pislco-Química . O Prof . Amóbio Gama, Coordenador do mencionado Curso, a­crescenta que sáo levados a pfelto, no
'.nomento, estudos básicos co,n aplicação
1\ Tecnologia, trazendo, 11este cnrn, imen­sos benefícios para o dr.sr-nvolvlmentotecnológico do pais. 

Para mlni&trar nulas, a Universidade 

tem contratado Ilustres professores na• 
clonais e estrangeiros. Dtutrc eles. en 
contram-se, por exemplo, os norte-ame­
rlrnnos Il'II, Mack Brinn (Pho1 e La.wr�n­
ce Niel · ·n <Mestre em Ciências! ,  al�m 
do Jordaniano Mohammed Samrnh !PhD 
por u n I v e r s j d a d e 11ort.e-auwricana 1 . 
'l'ambém renomados professores brasilei­
ros participam do Cul"$0, como Rlc-e.rdo 
Ferreira \Doutor em Quimlca pela Uni­
versidade de São Paulo e Prn!e:;sor A-sso­
cindo de Univer Idade dos ElltadM Uni• 
dos) , Carlos Costa Dantas, 1PhD por u­
nl\'etsidade da Holandn) e Gilberto Per­
n·mdes Sá (da Universidade de Sâo Pau­
lo> , Dos qu11.1·enta e dois candidatos a­
))resent.ados para a scleçlio, apenas oito 
foram aproveitados . 

A Universidade tem ndqulrldo �>qul­
pamento para a� pesquisas e outro:. tém 
sido adquiridos peln Conselho Nacional 
de Pe:;qul�a Vale saUrnt r que o m,, • 
mo Con�ellui tem fornecido bolsas n , s­
tudantes, n par das bolras fornec·idnli pi-­
la própria Unlvel'l!ldade. Os novos equi­
pamentos jé. estão funcionando, l'm Qu! 
mica, ensejando maiores condições à J)l'll• 

quisa e ao Pnslno avançado . 
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O escritor Gilberto Freyre fazendo a apresentação do conferen cista, vendo-se ao lado do Reitor Marcionilo Llns, que presidiu a -1o, o blólo&'o Carlos Chaps Filho e O cientista Nelson 
Cha-

Carlos Chagas Filho Faz Palestra 

Sobre o "Homem· e o Ambiente" 
Em sessão presidida pelo ReUor Mar­

clonllo Llns e com trabalhos coordenados 
pelo escritor Gilberto Frcyre, o biólogo 
Carlos Chagas Filho pronunciou signi­
ficativa conferência no Seminário de 
Troplcolog!a da U .F.Pe. Atuaram como 
comentadores oflclaiS da palestra o tlsio­
log!sta Nelson Chaves e o biólogo Alu!­
zlo Bezerra Coutinho. A sessão teve lugar 
no auditório "João Alfredo", na Reito­
ria da Universidade. Eis alguns trechos 
da fala do Prof. Carloa Chagas: 

"O tema de minha dissertação si­
tua-se dentro de uma das questões ma.is 
amplamente dlscutldas nos dias de ho­
je: "O homem e o ambiente". 

"Diz-se que Petrarca em seu verso a 
Laura 'Ch!are, fresche e dolcl acqual' 
repre&enta um lamento de quem na an­
tecipação de 600 anos prevê a transfor­
mação ecológica pela qual passa o mun­
do,..

"Se o ambiente inexiste em Enrlpedes 
ou Sófocles, onde apenas se delineiam as 
paixões humanas, ou que é ele apenas o 
renárlo na. o b r a Shakespeariana, na 
verdade autores clássicos e modernos, se 
iireO<'upam a partir do Romantismo a 
a.dequar seUll personagens ao melo. Di­
ga-SI>, entretanto, que no romance rea­
lista temá tlco-fllosó!tco do século XIX 
- em Zola ou Anatole France, Balzac ou
Dostolewski, Thomas Mann ou Dlckens,
f'ltzgerarld ou Stelnbeck, e at.é mesmo
em Machado - há uma separação nitt­
da entre o personagem que antropocen­
trtcamente domina o 1eu ambiente, que
nada mais é na verdade de novo que um
cenário apropriado, ainda que o seu In­
teresse histórico-descritivo nll.o possa ser
desprezado".

"ll: extraordinário pensar-se que só 
mais recentemente é que os clentista.s de­
dicados às chamadas Ciências exatas -
convenção que cada vez se toma mais 
controvertida - começ&.sliem a se preo­
cupar com o assunto; que filósofos, so­
<'iólogos. teólogoa ou artistas Iniciassem 

a busca com aqueles do terreno multi­
disciplinar, de convlvlo assaz diflcil, no 
qual possa ser discutido o tema que se 
transforma pouco a pouco em um dos 
objetivos mais importantes do conheci­
mento humano, qual seja o do reconhe­
�imento da adaptabilidade do homem ao 
meio tisico e social em que vive, com o 
qual está em Interação constante e so­
bre o qual age ostensiva ou subrept!cla­
mente e do ljual recebe retroações, que 
configuram a transformação de sua pró­
pria personalidade. Esta adaptação ln­
tegratlva é o processo de culturação, que 
permite ao homem a sua constante so­
brevtda.". 

"Por motivos que se tornarão mais 
claros no decorrer desta exposição, defl­
alremos o ambiente como o conjunto de 
elementos tísicos, espaciais, sociais e cul­
turais que envolvem o homem, os quais 
limitados até há pouco, ao microcosmo 
de cada um, hoje se alarpm a uma es­
cala universal. Os meios de comunica­
ção, as pertubações introduzidas pela 
tecnologia moderna na evolução social, 
as transformações ecológicas de reper­
cussão global, a própria ciência espacial, 
ampliam o conceito de ambiente e se re­
fletem direta ou Indiretamente em cada 
ser humano, sem retirar-se, não haja 
dtlvlda, a !mportAncla que tem para ca­
da um o nicho ecológico - flslco ou só­
cio-cultural - que é o microcosmo em 
que Vive". 

"Para o estudo da adaptação do ho­
mem do ponto de vista biológico gostaria 
de esquematizar a evolução do ser hu­
mano nos períodos pré-concepcional -
o que é naturalmente uma aberração me­
tafisica - e nos períodos pós-conjuga­
cionals, pré-natal e monogenético e no
período pá;-natal. Neste dellmltaremos
ainda o que vai do nascimento aos 7-8
anos de Idade, quando se define ou ter­
mina a diferenciação cerebral, ainda que
se admita, posteriormente, a formação
de glla e neuronlos adendrltlcos".

"Seria extensivo demais detalhar os 
aspectos peculiares a cada. fase do desen­
volvimento das várias etapas da vida hu­
mana no enfoque da adaptação bioló­
gica ao melo. Creio que até hoje a ques­
tão tem sido mal equacionada, em gran­
de parte por ter sido ela !cita na pers­
pectiva da extensão ao individuo tropi­
cal de "modelos" tomados de indlv!duos 
ol'iginárlos de outras condições climáti­
cas. Certamente, ao meu ver, "o homem 
de Filadélfia" perturbou consideravel­
mente o estilo da nutrição do homem 
tropical e bem mostra o disparate da me­
todologia seguida. A Imposição de um 
"modelo" ausente da tradição e da adap­
tação milenária nll.o poderia trazer se­
nil.o resultados ineficazes e muitas vezes 
predatórios". 

"Conclua-se admitindo que o lento 
processo biológico que condicionou a a­
daptação biológica ao melo deu ao ser 
hwnano. e particularmente ao homem 
dos trópicos, as condições de vida que o 
caracterizam. O homem tropical não é 
mais forte ou mais fraco que os outros: 
é o resulta.do de um jogo de. mutações 
que lhe permitiu viver, amar, morrer, 
mas que multas vezes não lhe possibili­
tou a resistência necessária para fazer fa­
ce às modlflcaçlles de ecologia socJal tra­
zida pelos novos ocupantes de sua terra. 
O "impacto fatal", de que nos fala Alan 
Moorehead, é um exemplo desta asser­
tiva. Hoje o problema. se complica por­
que a transformação da ecologia tropi­
cal é tão rápida que os meCBI\iSIIlos bio­
lógicos não mais poderão enfrentar os 
efeitos predatórios que produz. A adap­
tação do homem tropical ao seu novo 
melo só se fará pela cultura e através da 
!nteraçlo do individuo com as experiên­
cias, afastadas quaisquer relações de
causa e efeito; dar-lhe-á memória exis­
tencial capaz de criar mecanlsmoa de
adequação que a sua indivisibilidade psl­
co-somll.tlca realizará".

Aulas , . 
praticas no CPD

O Professor Rivaldo Correia, Diretor 
do Centro de Processamento de Dados. 
talando a respeito das aulas práticas que 
t;ão ministrada& naquele Centro disse: 
"N66 ministramos a Cadela de compu­
tação para alunoe de Engenharia e va­
mos, ainda este ano, promover o curso 
de Computação Eletrônica para os alu­
nos do Ciclo Báalco da àrea 2 ou seja. 
Tecnologia e CU!nclas Exe.tas, como tam­
bém para alunos do 4Q e f/l ano de En­
genharia. Cada turma conta. com 70 e 
60 alunos e são subdivididas em 4 para 
efeito de aulas práticas com o slstema 
mM 11-S0". 

O objetivo do Corso, disse o Profes­
wr Rivaldo Correia é fazer com que os 
11,lunos aprendam uma. llnill&gem de pro­
gramação clentlllca <no raso, Fortran fl 
estando aptos no fim do curso a p�ogra­
mar em tal linguagem. Também são 1n­
cluldos no curso o sistema de computa-

ção, bem como alguns programas de apli­
cação. 

A u�ção de monitores tem :ract­
l!tado o programa de estudo, sendo ao 
todo quatro monitores, pretendendo-se 
este ano e.umentar para seis o número 
de monitores. O aproveitamento tem sido 
razoável; inclusive alguns deles tem sai­
do para fazer estágios em outras tirmas. 

O número total de alunos que fre­
quentam o Centro de Processamento de 
Dados é de 700. Possivelmente, no se­
gundo semestre deste ano, a Direção do 
Centro poderá estender esse curso à.s 
áreas de Humanistas e de Sa0de. 

SERVIÇOS PRESTADOS 

Atualmente o centro de Processa­
mento d� Dados presta serviços de na­
tureza t.écnico-clentffica - tlu:i:o de car­
ga e curto Circuito - à.s seguinte. entl-

dades pô.bllcas: Companhia Hidroelétri­
ca do 811.o FranciSco; Companhia Hidro­
elétrica da Boa Esperança; COHEB, 
CELPE., Companhia de Eletricidade de 
Pernambuco, Instituto Joaquim Nabuco 
de Ciências SocialB, Acquaplan, Compro!, 
Mobcap etc. 

. 
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Serviços da mesma natureza são 
prestados a Departamentos de Unidades 
diversas que compõem a U.F.Pe., como 
por exemplo: Departamento de Estatís­
tica, Departamento de Econõmla, SOclo­
logla, Botànica, Centro de Energia Nu­
clear, Departamento de Física do Estado 
Sólido, Medicina Legal. Morfologia e 
Medicina Preventiva. 

Além dl.'!llo, o Centro de Processa­
mento é responsável pelos Serviços de 
Administração da Reitoria da U. F. Pe., 
como folha de Pagamento, Controle A­
cadêmico, Concurso Vestibular, Contro­
le Orçamentário, Contabilidade e Plane­
jamento. 

Gilberto Freyre destaca 
qualidades do biólogo 

Fazendo a apresentação do biólogo Carlos 
Chagas Filho, o diretor do Seminário, escritor 
Gilberto Freyre, disse: 

Apresentação 

Este Seminário tem hoje a honra de rece­
ber um mestre brasileiro de renome interna­
cional na sua especialidade: o Professor Carlos 
Chagas Filho. Vem ele proferir aqui uma con·• 
ferêncla que será. decerto uma lição-síntese, em 
que magistralmente fixará. o essencial da rela­
çã.o entre a ciência ou o saber de sua especiali­
dade e a jovem, senão ciência, paraciêncla, que 
aqui, mais do que em qualquer outro centro de 
estudos, nacional ou estrangeiro, está. em de•• 
senvolvimento: a Tropicologia. 

A presença de Carlos Chagas Filho neste 
Seminário, nesta Universidade - de que desde 
ontem, é Professor Honorárto, por justa decisão 
dos responsáveis por homenagens dessa espécie, 
das quais, na Universidade Federal de Pernam­
buco, não se abusa por complascência - nesta 
Cidade do Recife, neste Estado de Pernambu­
co, neste Nordeste tradicionalmente Ugado a 
quanto, no Brasil, vêm sendo estudos superiores 
e pesquisas pioneiras, é um acontecimento que 
merece o relevo que lhe vem sendo atrlbuido. 
O Professor Carlos Chagas Filho aonde chegue, 
onde apareça, onde fale, representa aquela ci­
ência brasileira a que seu Pai, o insigne Carlos 
Chagas, e seu irmão, também cientista ilustre, 
falecido ainda jovem, deram uma irradiação 
que retlete honra sobre todo o conjunto da cul­
tura nacional. 

Suas pesquisas em torno do chamado "peiXe 
elétrico" consagraram-no pioneiro numa área 
fascinante de ciência, projetando de modo sá· 
bito o nome do Brasn em especialidade ligada à 
ecologia brasileira. Seu brilhante exerciclo, des­
de jovem, do magistério universitário, cedo fi·· 
zeram dele um mestre ouvido e seguido com 
admiração pelos colegas e pelos dlsclpulos. 

Dai o acerto da escolha do seu nome, pelo 
Presidente Castelo Branco, para Embaixador dO 
Brasil junto à Unesco: representação a que deu 

fulgor intelectual, além da elegância social illl­
prescindivel a quem chefia embaixada. Já era

ele então membro do Instituto de França e 
Doutor "Honoris Causa" por várias universi­

dades. 

Atualmente, Presidente da Pontlficia Aca­
demia de Ciências do Vaticano, que marca a 
presença Católlca nos estudos clentlf!cos, con­

tinua a ser um representante e um expoente da

ciência brasileira nos altos marcos clentlflcos

do mundo de hoje. Vamos ouvi-lo com a aten� 

çã.o, o interesse, o apreço com que merece ser

ouvido um cientista brasileiro, de tão marcante

projeção no exterior. 
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UFPe. Confere Título a 

Carlos Chagas Filho· 
"Ao outorgar ao Prof. Carlos Chagas Filho o titulo de 'Professor 

Honoris Causa', a Universidade Federal de Pernambuco concretiza, 
no dia de hoje (23-4-73), a decisão tomada pelo Conselho Universi­
tário nos idos de 1959. Se há tantos anos atrás esta homenagem era 
uma questão de justiça, considerando a vida altamente construtiva, 
digna e consagrada à Ciência e à Cultura do nosso ilustre homena­
geado, no momento atual torna-se um verdadeiro imperativo". 

São as palavras iniciais da saudação feita pelo Prof. Nelson 
Chaves ao biólogo Carlos Chagas Filho, quando este recebia a dis­
tinção referida, em solenidade realizada no auditório "João Alfredo", 
sob a presidência do Reitor Marcionilo de Barros Llns, perante gran .. 
de número de autoridades especialmente convidadas e do Conselho 
Universitário. 

Danos, Direitos e Obrigações 

Quantos brasileiros têm consciência dos direitos que
lhes confere o Instituto de responsabilidade civil _?

Esta pergunta nos ocorreu quando da lamenta.vel noti­
cia do desabamento de um super-mercado na G1111nabara,
repetição de tantos outros desabamentos causadores de
!ll'llnde .número de vitimas. como, aliás, já ocorreu aqui mes­
mo na rua Nova, há alguns anos 

Será que as familias dos que morreram nesses desaba­
mentos foram lndenl:Gadas pela perda de seus entes queri­
d01;, muitos deles deixando filhos ao desamparo? E os !cri­
dos foram ressarcidos das despesas que tiveram com remé­
dios, médicos, hospitaiS? 

Acreditamos que não, mesmo porque, talvez nenhum
deles soubesse como poucos ainda hoje sabem, que o Código
Civil impõe a obrigação de ressarcimento de todo e qual­
quer preJulzo que alguém cause a terceiros, mesmo de forma
Involuntária como os proprietários de edif!clos, construto­
res ou simples contr11tantes de limpeza de prédios, donos de
anúncios luminosos, médicos. farmacêuticos, enfim, t-Odo a­
quele que pelo uso de bens próprios ou pela profissão que
exerce, possa caUS!\r danos pessoais ou materiais a tl'rcelras
J)eSSOas. 

Aqui mesmo no centro da cidade há poucos dias a mar­
q11lst> de um prédio CAIU, ferindo gravemente uma pessoa.
Teria sido ou será indenizada? . 

Não se sabe, mesmo porque nem as vltunM reclamam,
Julgando que foi nzar e que ninguém é culpado pelo desa-

Biólogo conhecido mundialmente, pela 
dedicação e conhecimento da sua especiali­
dade, Carlos Chagas F!lho demonstrou am­
pla bagagem literária, ao parafrasear e fazer 
citações dos maiores nomes das ciências mé­
dicas, biológicas, sociais, pensadores e filóso­
fos. Inclusive, nas suas palavras de agrade­
cimento. colocou pontos de vlst.a seus a res­
peito dos problemas da universidade brasi­
leira. 

Defendeu, o Prof. Carlos Chagas Fllho, o 
principio de universidade aberta, objeto de um 
anteprojeto aprcwntado ao Ministério da E­
ducação e Cultura, pelo Prof Newton Sucu­
pira, para a !mplante.çll.o no Brasil da cha­
mada "Universidade-aberta", sistema já em 
funcionamento cm algiins pa!ses europeus. 
Considerou que as instituições de ensino su­
perior devem oferecer maiores aberturas 
1 chances), proporcionando uma formaçllo 
mais quallticadn aos futuros profissionais. 

- Analisar sua personalidade - di"8e o
Prof. Neli;on Chaves, referindo-se ao home­
nageado - ou descrever se1L� infuneros t!tu­
los seria Impraticável, em face do tempo de 
que dispomos. Os grandes titulas de mem­
bro da Academia. Brasileira de Ciências, da 
Academia Nacional de Medicina, do Instituto 
de França, de presidente da Pontiflcla Aca­
demia de Ciências do Vaticano, de ex-embai­
xador do Brasil junto à Unesco e de fundador 
e diretor do Instituto de Biof!sica do Rio de 
Janeiro. seriam suficientes para consagrá-lo. 

Seus valiosos estudos no domlnlo da Ele­
trofisiologla - acrescentou - as revelações 
sobre o peixe elétrico, a orientação e forma­
ção de renomados mestres no campo da Bio­
logia, exercendo suas atividades nos princi­
pais centros culturais do Brasil, constituem, 
por sl sós, evidências de suas qualidades de 
Mestre. 

O HUMANISTA 

Depois de situar a personalldade de Car­
los Chagas Filho no campo das ciêncins mé­
diras e biológicas, o fisiologista Nelson Cha­
ves teceu considerações acerca da formação 
hmnanlsta, que o conduziu às áreas da Filo­
sofia, da Literatura, Música, da Poesia, das 
Artes Plásticas. "No seu admirável livro "O 
Minuto que vem", cita ao lado de filósofos e 
pensadores, Cecllia Meireles, Dorival Caim!, 
Ascenso Ferreira". 

Lamentou o Prof. Nelson Chaves, "estnr­
mos atrave:;sando uma época. muito pouco hu­
manista, na qual a maioria considera a Filo­
sofia, as Artes e a Literatura como ociosida­
des. Será possivel Ciência sem F!loso!la ou 

vida sem Arte e sem Literatura? Não serão 
estas últimas expressões nitidas da alma e do 
pensamento? 

Evidentemente, nllo sou contra a tecnolo­
gia. Reconheeo que ela constitui um valioso e 
lmpresclndlvcl instnunênto a serviço do ho­
mem. que busca a soluçll.o dos seus mais an­
gustiantes problemas, viAAndo ao desenvolvi­
mento econômico e melhoria do seu padrão de 
vida. Sou, fato sim, contrário aos exageros, 
Isto é, quando suas aplicações são desvirtua­
das, deixando de lado suas verdadeiras finnll­
dades e desrespeitando os direitos humanos. 
Sou contra a máquina quando compete com o 
homem e o margtnallztt 

PREOCUPAÇAO 

Ainda a respeito do novo "Professor Ho­
norls Causa" pela UFPe., dlsse•Nelson Cha­
ves: "Uma das preocupações do Prof. Carlos 
ChaJ?as Filho tem sido a educação. no uu 
sentido mais amplo. SuM Idéias e vivência 
neste setor devem servir de exemplo. i;: bem 
conhecldR 1\ importância da educação para a 
vRlorização do homem. Como diz o provér­
-blo chinês, planejamento para 100 anos re­
quer a educe.çáo do povo 

A educaçlío está vincule.da aos principios 
básicos e modos de vida de.s sociedades. Sai 
do homem, em sl, de seus fundamentos psico­
lógicos, para orgat!tzar-se de acordo com os 
Interesses que regem a sociedade, muitas ve­
zes com evidentes distorções. Se a sociedade 
é de má qlialldade, a educação também é má; 
se é boa, também o é a educação, Porém, é 
indispensável que a educação seja orienta.da 
por profundos conhecedores do homem como 
ele é, tornando-a um melo de co.nallzar e ori­
entar as boas qualidades potenciais e de ini­
bir ou asfixiar as prejudiciais à. comunidade, 

É esta, senhores, a imagem do Ilustre ho­
menageado, que passa a integrar nossa co­
munidade", finalizou. 

MúSICA 

A solenidade. que se desenvolveu dentro 
do ritual de praxe, teve a presença da Or­
questra Armor!al de CA.mera, que apresentou 
vál'ios números, Encerrando a sessão. o Rei­
tol' Marcionilo Llns agradeceu a pre:;ença de 
todos. ratificou as palavras do Prof. Nelson 
Chaves a respeito do homenageado, e.lém de 
enaltecer com breves palavras a personalida­
de do homem de ciência, amante das artes, 
das letras, da música e da literatura, que é 
Carlos Chagas Filho. Com o Hino Nacional 
foi encerrada a cerimônia.. 

bruncnto de wna parede, de um prédio ou de uma pante, e 
nem os próprios responsáveis estão atentos às suas obriga­
ções. 

thn11s recebido suas indenizações, é posstvel que se aplau­
disse o espírito de previdência de seus d!rigentPs. 

No entanto, a lei ai está fixando direitos e obrigações, 
faltando apenas que todos se conscientizem da universali­
dade do !nstltutto da responsabilidade civil configurando 
que todo dano deve ser reparado por quem o tenha causado. 
o tato é que os supermercados proliferam e estão sem­

pre cheios de fregueses que de uma hora para outra pode­
rão ser esmagados pelo desabamento do prédio, os cinemas, 
as casas de diversões e os estádios de futebol também !l­
cam superlota.dos e ninguém se lembra de perguntar quem 
sl'rá o responsável por uma posslvel catástrofe, e se esse 
responsável estaria em condições econômicas de reparar os 
danos causados a quem confiou na segurança de seus esta­
belecimentos e de suas casas de espetáculos. 

Em relação nos estádios de futebol. o Rio Grande do 
Sul deu o exemplo de sensatez e previdência, contratando 
um seguro em favor dos espectadores que vão aos campos 
do Estado sulino. Houve a natural grita da imprensa por­
que o público é quem paga a taxa do seguro. Mas, quem 
haveria de pagar? 

Os clubes com seus deficits permanentes? Se as enti­
dades esportivas da Bahia e do Pará. onde já ocorreram 
graves acidentes, tivessem tomado Idêntico atitude e as vi-

O fato é que o torcedor gaúcho é um pr!Vllcglado, mes­
mo porque a garantia do seguro não se limita ao desaba­
mento de arquibancada, .lã que se estende a qua1J1quer aci­
dentes sofridos em campo, Inclusive garrafada, pf,lllrada, fo. 
gos de artlflcios e até queda em consequência de um em­
purrão sofrido no auge do entusiasmo pelo goal da vitória. 

l!: pena Bllbermos que, apesar de se constatar a exlstên• 
ela desses permanentes perigos a integridade tisica e mate­
rial do homem, e embora se saiba que o mt>rcado segura­
dor brasllelro oferece cobertura a toda espécie de respon­
sabilidade civil e por preço módico seja tnl modalidade tão 
ignorada par todos. 

Aliás, o desprezo do brasileiro ao seguro, por lmprevl­
déncla, Ignorância, ou despreparo do próprio mercado na 
motlvaçtío de suas vendas, é responsável pelo limitado nú­
mero de Empresas Seguradoras em noSEO pais. 

Há dois anos passados, o Brasil contava com uma Com­
panhia de Seguros para cada 450.000 habitantes e e!IIJC nú• 
mero foi considerado excessivo, tanto que o Governo "�tl­
mulou e continua estimulando a diminul�i\o d!' Pmprcsas 
através de fttsões, e já. hoje II estatística aponta uma Com­
p!lnhla para cada 900.000 habitante,, contra wna Comp11-
nhi11 para 41.814 habitantes nos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte. 
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O escritor Gilberto Freyre fazendo a apresentação do conferen cista, vendo-se ao lado do Reitor Marcionilo Llns, que presidiu a -1o, o blólo&'o Carlos Chaps Filho e O cientista Nelson 
Cha-

Carlos Chagas Filho Faz Palestra 

Sobre o "Homem· e o Ambiente" 
Em sessão presidida pelo ReUor Mar­

clonllo Llns e com trabalhos coordenados 
pelo escritor Gilberto Frcyre, o biólogo 
Carlos Chagas Filho pronunciou signi­
ficativa conferência no Seminário de 
Troplcolog!a da U .F.Pe. Atuaram como 
comentadores oflclaiS da palestra o tlsio­
log!sta Nelson Chaves e o biólogo Alu!­
zlo Bezerra Coutinho. A sessão teve lugar 
no auditório "João Alfredo", na Reito­
ria da Universidade. Eis alguns trechos 
da fala do Prof. Carloa Chagas: 

"O tema de minha dissertação si­
tua-se dentro de uma das questões ma.is 
amplamente dlscutldas nos dias de ho­
je: "O homem e o ambiente". 

"Diz-se que Petrarca em seu verso a 
Laura 'Ch!are, fresche e dolcl acqual' 
repre&enta um lamento de quem na an­
tecipação de 600 anos prevê a transfor­
mação ecológica pela qual passa o mun­
do,..

"Se o ambiente inexiste em Enrlpedes 
ou Sófocles, onde apenas se delineiam as 
paixões humanas, ou que é ele apenas o 
renárlo na. o b r a Shakespeariana, na 
verdade autores clássicos e modernos, se 
iireO<'upam a partir do Romantismo a 
a.dequar seUll personagens ao melo. Di­
ga-SI>, entretanto, que no romance rea­
lista temá tlco-fllosó!tco do século XIX 
- em Zola ou Anatole France, Balzac ou
Dostolewski, Thomas Mann ou Dlckens,
f'ltzgerarld ou Stelnbeck, e at.é mesmo
em Machado - há uma separação nitt­
da entre o personagem que antropocen­
trtcamente domina o 1eu ambiente, que
nada mais é na verdade de novo que um
cenário apropriado, ainda que o seu In­
teresse histórico-descritivo nll.o possa ser
desprezado".

"ll: extraordinário pensar-se que só 
mais recentemente é que os clentista.s de­
dicados às chamadas Ciências exatas -
convenção que cada vez se toma mais 
controvertida - começ&.sliem a se preo­
cupar com o assunto; que filósofos, so­
<'iólogos. teólogoa ou artistas Iniciassem 

a busca com aqueles do terreno multi­
disciplinar, de convlvlo assaz diflcil, no 
qual possa ser discutido o tema que se 
transforma pouco a pouco em um dos 
objetivos mais importantes do conheci­
mento humano, qual seja o do reconhe­
�imento da adaptabilidade do homem ao 
meio tisico e social em que vive, com o 
qual está em Interação constante e so­
bre o qual age ostensiva ou subrept!cla­
mente e do ljual recebe retroações, que 
configuram a transformação de sua pró­
pria personalidade. Esta adaptação ln­
tegratlva é o processo de culturação, que 
permite ao homem a sua constante so­
brevtda.". 

"Por motivos que se tornarão mais 
claros no decorrer desta exposição, defl­
alremos o ambiente como o conjunto de 
elementos tísicos, espaciais, sociais e cul­
turais que envolvem o homem, os quais 
limitados até há pouco, ao microcosmo 
de cada um, hoje se alarpm a uma es­
cala universal. Os meios de comunica­
ção, as pertubações introduzidas pela 
tecnologia moderna na evolução social, 
as transformações ecológicas de reper­
cussão global, a própria ciência espacial, 
ampliam o conceito de ambiente e se re­
fletem direta ou Indiretamente em cada 
ser humano, sem retirar-se, não haja 
dtlvlda, a !mportAncla que tem para ca­
da um o nicho ecológico - flslco ou só­
cio-cultural - que é o microcosmo em 
que Vive". 

"Para o estudo da adaptação do ho­
mem do ponto de vista biológico gostaria 
de esquematizar a evolução do ser hu­
mano nos períodos pré-concepcional -
o que é naturalmente uma aberração me­
tafisica - e nos períodos pós-conjuga­
cionals, pré-natal e monogenético e no
período pá;-natal. Neste dellmltaremos
ainda o que vai do nascimento aos 7-8
anos de Idade, quando se define ou ter­
mina a diferenciação cerebral, ainda que
se admita, posteriormente, a formação
de glla e neuronlos adendrltlcos".

"Seria extensivo demais detalhar os 
aspectos peculiares a cada. fase do desen­
volvimento das várias etapas da vida hu­
mana no enfoque da adaptação bioló­
gica ao melo. Creio que até hoje a ques­
tão tem sido mal equacionada, em gran­
de parte por ter sido ela !cita na pers­
pectiva da extensão ao individuo tropi­
cal de "modelos" tomados de indlv!duos 
ol'iginárlos de outras condições climáti­
cas. Certamente, ao meu ver, "o homem 
de Filadélfia" perturbou consideravel­
mente o estilo da nutrição do homem 
tropical e bem mostra o disparate da me­
todologia seguida. A Imposição de um 
"modelo" ausente da tradição e da adap­
tação milenária nll.o poderia trazer se­
nil.o resultados ineficazes e muitas vezes 
predatórios". 

"Conclua-se admitindo que o lento 
processo biológico que condicionou a a­
daptação biológica ao melo deu ao ser 
hwnano. e particularmente ao homem 
dos trópicos, as condições de vida que o 
caracterizam. O homem tropical não é 
mais forte ou mais fraco que os outros: 
é o resulta.do de um jogo de. mutações 
que lhe permitiu viver, amar, morrer, 
mas que multas vezes não lhe possibili­
tou a resistência necessária para fazer fa­
ce às modlflcaçlles de ecologia socJal tra­
zida pelos novos ocupantes de sua terra. 
O "impacto fatal", de que nos fala Alan 
Moorehead, é um exemplo desta asser­
tiva. Hoje o problema. se complica por­
que a transformação da ecologia tropi­
cal é tão rápida que os meCBI\iSIIlos bio­
lógicos não mais poderão enfrentar os 
efeitos predatórios que produz. A adap­
tação do homem tropical ao seu novo 
melo só se fará pela cultura e através da 
!nteraçlo do individuo com as experiên­
cias, afastadas quaisquer relações de
causa e efeito; dar-lhe-á memória exis­
tencial capaz de criar mecanlsmoa de
adequação que a sua indivisibilidade psl­
co-somll.tlca realizará".

Aulas , . 
praticas no CPD

O Professor Rivaldo Correia, Diretor 
do Centro de Processamento de Dados. 
talando a respeito das aulas práticas que 
t;ão ministrada& naquele Centro disse: 
"N66 ministramos a Cadela de compu­
tação para alunoe de Engenharia e va­
mos, ainda este ano, promover o curso 
de Computação Eletrônica para os alu­
nos do Ciclo Báalco da àrea 2 ou seja. 
Tecnologia e CU!nclas Exe.tas, como tam­
bém para alunos do 4Q e f/l ano de En­
genharia. Cada turma conta. com 70 e 
60 alunos e são subdivididas em 4 para 
efeito de aulas práticas com o slstema 
mM 11-S0". 

O objetivo do Corso, disse o Profes­
wr Rivaldo Correia é fazer com que os 
11,lunos aprendam uma. llnill&gem de pro­
gramação clentlllca <no raso, Fortran fl 
estando aptos no fim do curso a p�ogra­
mar em tal linguagem. Também são 1n­
cluldos no curso o sistema de computa-

ção, bem como alguns programas de apli­
cação. 

A u�ção de monitores tem :ract­
l!tado o programa de estudo, sendo ao 
todo quatro monitores, pretendendo-se 
este ano e.umentar para seis o número 
de monitores. O aproveitamento tem sido 
razoável; inclusive alguns deles tem sai­
do para fazer estágios em outras tirmas. 

O número total de alunos que fre­
quentam o Centro de Processamento de 
Dados é de 700. Possivelmente, no se­
gundo semestre deste ano, a Direção do 
Centro poderá estender esse curso à.s 
áreas de Humanistas e de Sa0de. 

SERVIÇOS PRESTADOS 

Atualmente o centro de Processa­
mento d� Dados presta serviços de na­
tureza t.écnico-clentffica - tlu:i:o de car­
ga e curto Circuito - à.s seguinte. entl-

dades pô.bllcas: Companhia Hidroelétri­
ca do 811.o FranciSco; Companhia Hidro­
elétrica da Boa Esperança; COHEB, 
CELPE., Companhia de Eletricidade de 
Pernambuco, Instituto Joaquim Nabuco 
de Ciências SocialB, Acquaplan, Compro!, 
Mobcap etc. 

. 
• 

Serviços da mesma natureza são 
prestados a Departamentos de Unidades 
diversas que compõem a U.F.Pe., como 
por exemplo: Departamento de Estatís­
tica, Departamento de Econõmla, SOclo­
logla, Botànica, Centro de Energia Nu­
clear, Departamento de Física do Estado 
Sólido, Medicina Legal. Morfologia e 
Medicina Preventiva. 

Além dl.'!llo, o Centro de Processa­
mento é responsável pelos Serviços de 
Administração da Reitoria da U. F. Pe., 
como folha de Pagamento, Controle A­
cadêmico, Concurso Vestibular, Contro­
le Orçamentário, Contabilidade e Plane­
jamento. 

Gilberto Freyre destaca 
qualidades do biólogo 

Fazendo a apresentação do biólogo Carlos 
Chagas Filho, o diretor do Seminário, escritor 
Gilberto Freyre, disse: 

Apresentação 

Este Seminário tem hoje a honra de rece­
ber um mestre brasileiro de renome interna­
cional na sua especialidade: o Professor Carlos 
Chagas Filho. Vem ele proferir aqui uma con·• 
ferêncla que será. decerto uma lição-síntese, em 
que magistralmente fixará. o essencial da rela­
çã.o entre a ciência ou o saber de sua especiali­
dade e a jovem, senão ciência, paraciêncla, que 
aqui, mais do que em qualquer outro centro de 
estudos, nacional ou estrangeiro, está. em de•• 
senvolvimento: a Tropicologia. 

A presença de Carlos Chagas Filho neste 
Seminário, nesta Universidade - de que desde 
ontem, é Professor Honorárto, por justa decisão 
dos responsáveis por homenagens dessa espécie, 
das quais, na Universidade Federal de Pernam­
buco, não se abusa por complascência - nesta 
Cidade do Recife, neste Estado de Pernambu­
co, neste Nordeste tradicionalmente Ugado a 
quanto, no Brasil, vêm sendo estudos superiores 
e pesquisas pioneiras, é um acontecimento que 
merece o relevo que lhe vem sendo atrlbuido. 
O Professor Carlos Chagas Filho aonde chegue, 
onde apareça, onde fale, representa aquela ci­
ência brasileira a que seu Pai, o insigne Carlos 
Chagas, e seu irmão, também cientista ilustre, 
falecido ainda jovem, deram uma irradiação 
que retlete honra sobre todo o conjunto da cul­
tura nacional. 

Suas pesquisas em torno do chamado "peiXe 
elétrico" consagraram-no pioneiro numa área 
fascinante de ciência, projetando de modo sá· 
bito o nome do Brasn em especialidade ligada à 
ecologia brasileira. Seu brilhante exerciclo, des­
de jovem, do magistério universitário, cedo fi·· 
zeram dele um mestre ouvido e seguido com 
admiração pelos colegas e pelos dlsclpulos. 

Dai o acerto da escolha do seu nome, pelo 
Presidente Castelo Branco, para Embaixador dO 
Brasil junto à Unesco: representação a que deu 

fulgor intelectual, além da elegância social illl­
prescindivel a quem chefia embaixada. Já era

ele então membro do Instituto de França e 
Doutor "Honoris Causa" por várias universi­

dades. 

Atualmente, Presidente da Pontlficia Aca­
demia de Ciências do Vaticano, que marca a 
presença Católlca nos estudos clentlf!cos, con­

tinua a ser um representante e um expoente da

ciência brasileira nos altos marcos clentlflcos

do mundo de hoje. Vamos ouvi-lo com a aten� 

çã.o, o interesse, o apreço com que merece ser

ouvido um cientista brasileiro, de tão marcante

projeção no exterior. 
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UFPe. Confere Título a 

Carlos Chagas Filho· 
"Ao outorgar ao Prof. Carlos Chagas Filho o titulo de 'Professor 

Honoris Causa', a Universidade Federal de Pernambuco concretiza, 
no dia de hoje (23-4-73), a decisão tomada pelo Conselho Universi­
tário nos idos de 1959. Se há tantos anos atrás esta homenagem era 
uma questão de justiça, considerando a vida altamente construtiva, 
digna e consagrada à Ciência e à Cultura do nosso ilustre homena­
geado, no momento atual torna-se um verdadeiro imperativo". 

São as palavras iniciais da saudação feita pelo Prof. Nelson 
Chaves ao biólogo Carlos Chagas Filho, quando este recebia a dis­
tinção referida, em solenidade realizada no auditório "João Alfredo", 
sob a presidência do Reitor Marcionilo de Barros Llns, perante gran .. 
de número de autoridades especialmente convidadas e do Conselho 
Universitário. 

Danos, Direitos e Obrigações 

Quantos brasileiros têm consciência dos direitos que
lhes confere o Instituto de responsabilidade civil _?

Esta pergunta nos ocorreu quando da lamenta.vel noti­
cia do desabamento de um super-mercado na G1111nabara,
repetição de tantos outros desabamentos causadores de
!ll'llnde .número de vitimas. como, aliás, já ocorreu aqui mes­
mo na rua Nova, há alguns anos 

Será que as familias dos que morreram nesses desaba­
mentos foram lndenl:Gadas pela perda de seus entes queri­
d01;, muitos deles deixando filhos ao desamparo? E os !cri­
dos foram ressarcidos das despesas que tiveram com remé­
dios, médicos, hospitaiS? 

Acreditamos que não, mesmo porque, talvez nenhum
deles soubesse como poucos ainda hoje sabem, que o Código
Civil impõe a obrigação de ressarcimento de todo e qual­
quer preJulzo que alguém cause a terceiros, mesmo de forma
Involuntária como os proprietários de edif!clos, construto­
res ou simples contr11tantes de limpeza de prédios, donos de
anúncios luminosos, médicos. farmacêuticos, enfim, t-Odo a­
quele que pelo uso de bens próprios ou pela profissão que
exerce, possa caUS!\r danos pessoais ou materiais a tl'rcelras
J)eSSOas. 

Aqui mesmo no centro da cidade há poucos dias a mar­
q11lst> de um prédio CAIU, ferindo gravemente uma pessoa.
Teria sido ou será indenizada? . 

Não se sabe, mesmo porque nem as vltunM reclamam,
Julgando que foi nzar e que ninguém é culpado pelo desa-

Biólogo conhecido mundialmente, pela 
dedicação e conhecimento da sua especiali­
dade, Carlos Chagas F!lho demonstrou am­
pla bagagem literária, ao parafrasear e fazer 
citações dos maiores nomes das ciências mé­
dicas, biológicas, sociais, pensadores e filóso­
fos. Inclusive, nas suas palavras de agrade­
cimento. colocou pontos de vlst.a seus a res­
peito dos problemas da universidade brasi­
leira. 

Defendeu, o Prof. Carlos Chagas Fllho, o 
principio de universidade aberta, objeto de um 
anteprojeto aprcwntado ao Ministério da E­
ducação e Cultura, pelo Prof Newton Sucu­
pira, para a !mplante.çll.o no Brasil da cha­
mada "Universidade-aberta", sistema já em 
funcionamento cm algiins pa!ses europeus. 
Considerou que as instituições de ensino su­
perior devem oferecer maiores aberturas 
1 chances), proporcionando uma formaçllo 
mais quallticadn aos futuros profissionais. 

- Analisar sua personalidade - di"8e o
Prof. Neli;on Chaves, referindo-se ao home­
nageado - ou descrever se1L� infuneros t!tu­
los seria Impraticável, em face do tempo de 
que dispomos. Os grandes titulas de mem­
bro da Academia. Brasileira de Ciências, da 
Academia Nacional de Medicina, do Instituto 
de França, de presidente da Pontiflcla Aca­
demia de Ciências do Vaticano, de ex-embai­
xador do Brasil junto à Unesco e de fundador 
e diretor do Instituto de Biof!sica do Rio de 
Janeiro. seriam suficientes para consagrá-lo. 

Seus valiosos estudos no domlnlo da Ele­
trofisiologla - acrescentou - as revelações 
sobre o peixe elétrico, a orientação e forma­
ção de renomados mestres no campo da Bio­
logia, exercendo suas atividades nos princi­
pais centros culturais do Brasil, constituem, 
por sl sós, evidências de suas qualidades de 
Mestre. 

O HUMANISTA 

Depois de situar a personalldade de Car­
los Chagas Filho no campo das ciêncins mé­
diras e biológicas, o fisiologista Nelson Cha­
ves teceu considerações acerca da formação 
hmnanlsta, que o conduziu às áreas da Filo­
sofia, da Literatura, Música, da Poesia, das 
Artes Plásticas. "No seu admirável livro "O 
Minuto que vem", cita ao lado de filósofos e 
pensadores, Cecllia Meireles, Dorival Caim!, 
Ascenso Ferreira". 

Lamentou o Prof. Nelson Chaves, "estnr­
mos atrave:;sando uma época. muito pouco hu­
manista, na qual a maioria considera a Filo­
sofia, as Artes e a Literatura como ociosida­
des. Será possivel Ciência sem F!loso!la ou 

vida sem Arte e sem Literatura? Não serão 
estas últimas expressões nitidas da alma e do 
pensamento? 

Evidentemente, nllo sou contra a tecnolo­
gia. Reconheeo que ela constitui um valioso e 
lmpresclndlvcl instnunênto a serviço do ho­
mem. que busca a soluçll.o dos seus mais an­
gustiantes problemas, viAAndo ao desenvolvi­
mento econômico e melhoria do seu padrão de 
vida. Sou, fato sim, contrário aos exageros, 
Isto é, quando suas aplicações são desvirtua­
das, deixando de lado suas verdadeiras finnll­
dades e desrespeitando os direitos humanos. 
Sou contra a máquina quando compete com o 
homem e o margtnallztt 

PREOCUPAÇAO 

Ainda a respeito do novo "Professor Ho­
norls Causa" pela UFPe., dlsse•Nelson Cha­
ves: "Uma das preocupações do Prof. Carlos 
ChaJ?as Filho tem sido a educação. no uu 
sentido mais amplo. SuM Idéias e vivência 
neste setor devem servir de exemplo. i;: bem 
conhecldR 1\ importância da educação para a 
vRlorização do homem. Como diz o provér­
-blo chinês, planejamento para 100 anos re­
quer a educe.çáo do povo 

A educaçlío está vincule.da aos principios 
básicos e modos de vida de.s sociedades. Sai 
do homem, em sl, de seus fundamentos psico­
lógicos, para orgat!tzar-se de acordo com os 
Interesses que regem a sociedade, muitas ve­
zes com evidentes distorções. Se a sociedade 
é de má qlialldade, a educação também é má; 
se é boa, também o é a educação, Porém, é 
indispensável que a educação seja orienta.da 
por profundos conhecedores do homem como 
ele é, tornando-a um melo de co.nallzar e ori­
entar as boas qualidades potenciais e de ini­
bir ou asfixiar as prejudiciais à. comunidade, 

É esta, senhores, a imagem do Ilustre ho­
menageado, que passa a integrar nossa co­
munidade", finalizou. 

MúSICA 

A solenidade. que se desenvolveu dentro 
do ritual de praxe, teve a presença da Or­
questra Armor!al de CA.mera, que apresentou 
vál'ios números, Encerrando a sessão. o Rei­
tol' Marcionilo Llns agradeceu a pre:;ença de 
todos. ratificou as palavras do Prof. Nelson 
Chaves a respeito do homenageado, e.lém de 
enaltecer com breves palavras a personalida­
de do homem de ciência, amante das artes, 
das letras, da música e da literatura, que é 
Carlos Chagas Filho. Com o Hino Nacional 
foi encerrada a cerimônia.. 

bruncnto de wna parede, de um prédio ou de uma pante, e 
nem os próprios responsáveis estão atentos às suas obriga­
ções. 

thn11s recebido suas indenizações, é posstvel que se aplau­
disse o espírito de previdência de seus d!rigentPs. 

No entanto, a lei ai está fixando direitos e obrigações, 
faltando apenas que todos se conscientizem da universali­
dade do !nstltutto da responsabilidade civil configurando 
que todo dano deve ser reparado por quem o tenha causado. 
o tato é que os supermercados proliferam e estão sem­

pre cheios de fregueses que de uma hora para outra pode­
rão ser esmagados pelo desabamento do prédio, os cinemas, 
as casas de diversões e os estádios de futebol também !l­
cam superlota.dos e ninguém se lembra de perguntar quem 
sl'rá o responsável por uma posslvel catástrofe, e se esse 
responsável estaria em condições econômicas de reparar os 
danos causados a quem confiou na segurança de seus esta­
belecimentos e de suas casas de espetáculos. 

Em relação nos estádios de futebol. o Rio Grande do 
Sul deu o exemplo de sensatez e previdência, contratando 
um seguro em favor dos espectadores que vão aos campos 
do Estado sulino. Houve a natural grita da imprensa por­
que o público é quem paga a taxa do seguro. Mas, quem 
haveria de pagar? 

Os clubes com seus deficits permanentes? Se as enti­
dades esportivas da Bahia e do Pará. onde já ocorreram 
graves acidentes, tivessem tomado Idêntico atitude e as vi-

O fato é que o torcedor gaúcho é um pr!Vllcglado, mes­
mo porque a garantia do seguro não se limita ao desaba­
mento de arquibancada, .lã que se estende a qua1J1quer aci­
dentes sofridos em campo, Inclusive garrafada, pf,lllrada, fo. 
gos de artlflcios e até queda em consequência de um em­
purrão sofrido no auge do entusiasmo pelo goal da vitória. 

l!: pena Bllbermos que, apesar de se constatar a exlstên• 
ela desses permanentes perigos a integridade tisica e mate­
rial do homem, e embora se saiba que o mt>rcado segura­
dor brasllelro oferece cobertura a toda espécie de respon­
sabilidade civil e por preço módico seja tnl modalidade tão 
ignorada par todos. 

Aliás, o desprezo do brasileiro ao seguro, por lmprevl­
déncla, Ignorância, ou despreparo do próprio mercado na 
motlvaçtío de suas vendas, é responsável pelo limitado nú­
mero de Empresas Seguradoras em noSEO pais. 

Há dois anos passados, o Brasil contava com uma Com­
panhia de Seguros para cada 450.000 habitantes e e!IIJC nú• 
mero foi considerado excessivo, tanto que o Governo "�tl­
mulou e continua estimulando a diminul�i\o d!' Pmprcsas 
através de fttsões, e já. hoje II estatística aponta uma Com­
p!lnhla para cada 900.000 habitante,, contra wna Comp11-
nhi11 para 41.814 habitantes nos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte. 
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Hepatologia, Especialidade 
Que Se Afirma Cada Dia 

Podemos considerar a Hepatologia com o uma nova especialidade que vem se afir­
mando dia a dia no cenário médico mundi ai. Hepar ou hepathos, etimologicamente do 
grego, significa fígado; a Hepatologia com preende, assim, o estudo ou o conhecimen­
to deste órgão e de suas doenças. Não é a primeira vez que uma especialidade médi­
ca dedica-se quase exclusivamente à análise e investigação de um único e importante 
órgão. Outros exemplos constituem a Card iologia e a Nefrologia. 

Essas são afirmações do Prof. Amaury Coutinho, diretor da la. Clinica Médica do 
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco e presidente da Socie­
dade Brasileira de Hepatologia. 

Aula pritlca. No clichê vemos o Prof. Amaury Coutinho e ri rios estudantes de medicina na. enfermaria. da. 1• clínica sob sua 
orientação. 

Na França, Medidas 
Novas Contra Hepatite 

Uma nova e Importante 
medida acaba de ser toma­
da na França na luta con­
tra a he,:iatite virulenta: 
doravante, todos os casos 
deverão ser obrigatoriamen­
te declarados às autoridades 
sanltérlas . Espera-se, assim,  
l imitar os focos de contágios, 
que infelizmente se multipli­
caram no país, fazendo pen­
sar em uma verdadeira epi­
demia . No entanto, o fenô­
meno não se verifica apenas 
na França: em todo o mundo, 
a hepatite virulenta atinge 
uma dimensão Inquietadora . 
Os especialistas citam as 
guerras como fatores de dis­
seminação da doença, mas há 
também outros fatores: a po• 
lulção das águas e dos molus­
cos, a multlplação das inje­
ções e transfusões de san­
gue, e até a utll ízaçllo da 
Heroína, por via Intravenosa. 

A hepatite virulenta pode 
se propagar de duas manei• 
ras diversas . Esta doença 
infecciosa que destrói o fí. 
gado, transmite-se por conta• 
to direto entre os homens 
ou através de bebidas ou 
alimentos diversos contami• 
nados pelas fezes . No que 
concerne a esta segunda for­
me descobriu-se a existência 
do ' famoso antígeno • AUS· 

TRALTA" . que se encontra 
no sangue dos doe�tes e se 
propaga s o b r e t u d o pelas 
transfusões . Uma agulha mal 
esterilizada. ou uma seringa 
hlpodérmlc.t, podem lntrodu• 
zlr o vírus no organismo . 

A hepatite vlrulenta mani­
festa-se freqüentemente sob 
os s intomas de uma gripe 
aparente, perda de apetite, 
perda de peso, problemas 
digestivos . Mais "tarde o 
paciente torna.se • amarelo •,  
dai o nome de ·amarelão· .  
Em 80 % dos casos, a evolu­
ção normal tende à cura . 
Como para a maioria das 
doenças de vírus, não existe 
nenhum tratamento eficaz por 
medicamentos . Repouso, re­
gime, é quase tudo o que se 
pode fazer . 

Uma nova e Impo rtante 
medida acaba de ser tomada 
na França na luta contra a 
hepatite virulenta: doravante, 
todos os casos deverão ser 
obrigatoriamente declarados 
às autoridades sanitárias . 
Espera-se, assim, l imitar os 
focos de contágio, que Infe­
l izmente se multiplicaram no 
país, fazendo pensar em uma 
verdadeira epidemia . No en• 
tanto, o fenômeno não se 
verifica apenas na França: em 
todo o mundo, a hepatite viru­
lenta atinge uma dimensão 

Inquietadora . Os especialis­
tas citam as guerras como 
fatores de disseminação da 
doença, mas há também 
outros fatores: e poluição das 
éguas e dos moluscos. a 
multiplicação das Injeções e 
transfusões de sangue, e até 
a uti l ização de tjeroíne, por 
via i ntravenosa . 

Entretanto, em 20 % dos 
c&sos, podem surgir sérias 
compl icações. que vão de 
uma recaída até à doença 
crônica e à cirrose . Por ve­
zes, a evolução é extrema• 
mente rápida, alguns dias ou 
mesmo horas, provocando o 
estado de coma ou de morte 
do doente . Mas. recente-
mente, forem realizados 
grandes progressos de rea­
nimação, considerados satis­
fatórios e eficazes em apenas 
30 °'o dos casos mais graves . 

Benigna na maioria dos 
casos, a hepatite virulenta 
pode, entretanto, provocar 
consequências funestas O 
pior é que não pode ser 
prevista a sua evolução. o 
que impõe um controle médi­
co severo . 

Finalmente, é no desenvol­
vimento da prevenção que 
reside a esperança de se 
sustar o aspecto epidêmico 
desta doença, atingindo mes­
mo s•,a erradlação . Esta pre-

venção, em primeiro lugar, 
consiste em el iminar dos 
Bancos de Sangue todos os 
doadores que possuam um 
antígeno • AUSTAALTA. De­
ve-se também uti lizar serin• 
gas Individuais, que seriam 
destruídas ou inutil izadas 
após a injeçi!o . Evidente­
mente, deve-se aumentar os 
cuidados de higiene pessoal, 
acelerando-se também as 
medidas de combate à polui­
ção das águas e dos al imen• 
tos . 

Mas, a grande esperança 
seria ainda a descoberta de 
uma vacina contra a hepatite 
virulenta . O antigano • AUS· 
TAALTA • foi o primeiro pas­
so neste sentido, mas Bté o 
presente momento não se 
conseguiu criar ainda uma 
ve,rdadelra vacina contra es­
te vírus . 

Enquanto se eitiera, o 
e�enclal para cada um de 
nós � não se descuidar do 
do pe�lgo de uma hepatite 
virulenta, a fim de evitar as 
graves compllcaçõE;l!I que 
poderiam advir. assim como 
o contágio do meio-ambiente.
Com a hepatite virulenta não
se brincd . 

Jacques Chemtov 
[Serviço de Imprensa da 
Embaixada da França) 

O Prof. Amaury Coutinho examina casos dos doente.. da sua 
clínica no Pedro n. 

. .... 

CENTRO PARA ESTUDO DAS DOE:-IÇAS UEPATICAS 

Hoje, em virtude da grande soma de conhecimentos, a He­
patologia emerge do amplo campo da Clúlica Médica que lhe 
serve, naturalmente, de �uporte para uma diferenciação cada 
vez mais especializada . Com o desenyoJvimento progressiYo e

assombroso da Ciência. e da Tecnologia, sobretudo nas últimas 
décadas, a Med.icina, como é sabido, vem implicitamente se 
diferenciando cada vez mais, em setores diversos. Entretanto, 
dentro dessa natural diferenciação e especialização imposta 
pela aYalanche de conheclmrntos clentlflcos e pelo aperfelçoa­
m.,nto Impressionante dos processos diagnósticos e terapêuticos 
mais sofisticados, a verdadeira Medicina. sobretudo a Clinica 
Médica, não deve jamais perder de vista a visão de conseguir 
a integração dos conhecimentos báslros fundamentais, garan• 
tia de sua eficiência . 

Destacando-se da gastrocnterologla ti Hepatologia vem ocu­
pando campo cada vez m;lis restrito e grande número de espe­
cialistas a ela se dedica . Para Isso criaram-se no Mundo clvl• 
lizado todo os chamados Centros pnra o estudo d:is Doenças 
HepAticns. No Brasil existe um des.'les Centros, em Silo Paulo . 
Aqui no Recife estamos em vias de criar um Centro desse tipo. 
INCIDtNCJA. DAS DOESÇAS HEPATIC \S 

:t multo grande a incidência das doenças hepáticas no Dra· 
sll e, em particular, no Nordeste - afirmou o Prof Amaury 
Coutinho, - mas, prosseguiu, não é devido ao lima, mas a 
outros fatores agressores do flgado e entre esses colocamos em 
primeiro lugar a esquistossomose, cujo parasita e seus produtos 
determinam séria agTessão hepática continuada por v!Írios anos, 
invaJldando ou causando a morte por fibrose hep:í.tir.a . 

Outro fator determinante aqui no Nordeste é a subnulrlção 
pela carência de proteínas o que facilita a a'!!"essíio ao flgado 
pl'los agentes tóxicos infecciosos. 

A Hepatite cuja incidência vem aumentando de ano a a.no, 
aqui no Recite. é outro ('aminho para as doenças hepáticas e

finalmente o álcool quando tomado de forma Intensa e contl· 
nua.da por vários anos em indhiduos prrdlspostos. 
UlU CONGRESSO JA PROGRAMADO 

De 14 a 17 de novembro, estarão reunidos no Recite espe­
cialistas nacionais e Internacionais tOdos eles dedlcados aos 
problemas hepáticos, no III Congresso Nacional de Hepatologla. 
promovido pele. Sociedade Brasileira de Hepatologia, da qual o

Prof. Amaury Coutinho é presidente . 
Espera-se que, nessa ocasião, o e.tua! projeto entre nós de 

•m Centro de Estudos e Pesquisas cm doenças do figa.do venlú\ 
& concretizar-se, sob e. égide da Universidade Federal de Per• 
namhuco . 

Os estudos sobre o fígado abrangem um longo espectro, 
refletindo o progresso geral alcançado em biologia e em me­
dicina. Eles envolvem, separnda ou associadamente, vários 
campos de conhecimento, tais como hioqulm!ca, fisiologia, pa• 
tologia, imunologia, farmacologia, toxicologia, radiologia, m· 
dlolsótopos, medicina clinica e as modemas técnicas clrúririca.s. 

O Prof. Amavry Coutinho quando presta�a. declaraçõl'S ao 
JORNAL UNIVERSITARIO 

8 JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE . - MAIO 1973 

Faculdade de Direito 

Marco da Cultura 

Tudo aqui se no� imp� como 

um marco de cultura, como uma e­

fetiva expressão da cultura jurídi­

ca do País, afirma-nos, sem escon­

der o seu entusiasmo, o Prof. Hilton 

Guedes Alcoforado, atual Diretor da 

Faculdade de Direito da Universi­

dade Federal de Pernambuco. 

Brasileira Prof. llllton Guedes Alcoforado, Dlretor da Fac, de Direito 

Sem dúvida, o aspecto ti­
sico da antiga Faculda.J.e de 
Direito do Recife, Implantada 
na Praça Adolfo Clme, no 
centro da capital pernambu­
cana, assume uma Importân­
cia transcendente no patri­
mônio cultural brasileiro. 
Obs�rve-se, - disse-nos o Prof. 
Guedes Alcoforado, - ela 
se conserva como a única 
tradição viva do Nordeste, 
pois, ao contrário de outras 
ln•t!tuiçõe� que por diversas 
razões se desvlare.m de suas 
origens, a Faculdade penna­
ne·e cm atividade no cumpri­
mento de sua eminente mis­
são universltárl.a, atrayés de 
quase um século e melo . 

Sua constituição arquitetô­
nica como um todo, com a 
torre do relógio, com seus vi­
trais, e, inteiramente, com os 
desenhos decorativos do salA.o, 
com seus quadros a óleo, os 
vetustos móveis e os docu­
mentos que possui, tesouros 
de arte e outras expressões 
�ulturals permanecem enri­
quecidos pela presença cons­
tante de alunos e mestres que 
transmitem de geração a ge­
ração um eloquente testemu­
nho de vida e de a.firmação. 
Importa na demonstração de 
que tradição é cultura e de 
que não há incompatlbllldade 
entre a preservação desse pa­
trhnõnlo culture.J e o desen­
volvimento dos tempos mo· 
dernos. 

Preservação Interna e 
Extema 

Na visita que fizemos à Fa­
culdade de Direito, o que lo­
go nos chama a atenção é a 
renovação que ali está se 
reallziufdo, De fato, o atual 
diretor, Prof. H!lton Alcofo­
l'udo. vem desenvolvendo os 
melhores esforços no sentido 
de resguardar todos os valo­
res que ali se encerram, desde 
a p\llsae:em e apresentação, 
tisica, até a programàtlca do­
,-Pnte. p'ln o que jamais fal­
taram a sensibilidade e o a­
polo do Prof. Marclon!lo Lins, 
Reitor da UFPc . ,  consciente 
da importância do ensino do 
Direito, da posição do bacha­
rel na vlda nacional . 

Assim é que, mediante con­
vênio entre a Reitoria da 
UFPe . e a Prefeitura Munl­
clp:il do Recife, a praça A­
dolfo Clme està sendo restau­
rada, assim como partes in­
ternas do prédio da Faculda­
de de modo a retomar sua 
apresentação original, lnclu­
si ve em detalhes como reves­
thnento de paredes e pintura. 

A tlvldades Docentes 

No que tange à.s atividades 
docentes, & Faculdade de Di­
reito orgUlha-se de oferecer, 
pioneiramente, em todo o 
Nordeste, o Curso de Oradu-

Nessa roto vemos a estante da,8 rarlda.des blblloJr,\fica■ c1A

Biblioteca da Faculdade ele Direito. 
1 

Vista parcial do edifício do FACULDADE DE DIREITO da O.F.Pe. 

ação já na nova sistemática 
da Reforma universitária, e 
sem prejuízo das tunnas do 
Bacharelado, o Estágio Pro­
fissional e, ainda, o Curso de 
Mestrado, em nlvel de Pós­
Graduaçã.o . 

Com o Curso de Graduação 
nos moldes atuais, a Faculda­
de de Direito está se anteci­
pando na introdução do siste­
ma de créditos, em atendi­
mento às exigências da re­
forma, que se caracteriza. pe­
la flexibilidade de currlcu­
los, permitindo a formação de 
especialistas nos mais diver­
sos campos de apllcaçll.o do 
Direito, compatibilizando o 
exerciclo proflsiona1 com as 
rrescentes solicitações sóclo­
e�onômlcas, decorrentes do 
acelerado desenvolvimento do 
Pais. 

O Ciclo Proflaslonal 

Atendendo às determina­
ções do Conselho Federal de 

Educação, de 300 horas de 
cxerclclo prático da ndvoca­
cia, durante os dois últimos 
períodos do Ciclo profissional, 

a Faculdade de Direito real­
mente Inove. o ensino Juridi­
co, Implantando um esté.glo 
de prática forense, cuidadosa­
mente elaborado, sob a coor-, 
denação do Prof. Rosa e Sil­
va Sobrinho, sendo meta prlo• 
ritária a l.."lstalaçl!.o de um 
Cartório de Assistência Judi­
ciária, no recinto da Facul­
dsde, com a neceMll.rie. aqui­
escência do Governador e do 
Corregedor Geral do Estado . 

O Curso de Mestrado, Já 
em funcionamento desde o 
nno passado, congrega bacha­
réis de todo o Nordeste que 
aqui vêm aplicar seus conhe­
cimentos Juridlcos, tendo no 
seu coordenador, Prof . Lou­
rlval Vila.nova, a melhor afir­
mação de seriedade e profi­
ciência. no trato da Ciência 
do Direito. 

Pauado e Presente 

A 11 de agosto de 1827, fo­
ram criados os Cursos Jurldl­
c-os de Olinda e São Paulo . 
Concretizava-se, entl!.o, um 
velho sonho, isto é, a funda­
çf.o, em Pernambuco, de um 
estabelecimento destinado ao 
ensino superior . 

Em abril de 1854, o Decre­
to n .  l . 886 renova os estatu­
tos dos Cursos Juridicos, 
ronstlt.uindo-os em Faculdade 
de Direito e transferindo e. 
sua sede para o Recife. 

Grandes nomes no cenllrio 
nacional e internacional pro­
jetam o nome de nossa Es­
cola, tanto no pas.�ado como 
no presente . Nos dias de ho­
Je ela continua fiel ao seu 
pa<;sado, projetando-se na vi­
da públicn nacional, a.sslm 
como no cenàrlo jurídico não 
�6 do Pais como do Exterior, 
através de nomes, cujo lndls­
cutivel valor e.test11, a gran-

NAVFRAGIO QVE PASSOV IORGE DALBVQVERQVE COELHO 
CAPITAO & GOVERNADOR DE PERNAMBUCO 
Predosidade hibllo,ráflca da Biblioteca da. Faculdade de Direito 
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deza e a. proficiência deste 
Centro Superior de cultura, 
aureolada pela tradlçl!.o e 
perfeitamente concorde C(lm 
e. ciência nos dias atuais . 

A. Bibllot-

A Biblioteca da Faculdade 
de Direito merece um capítu­
lo especial. Ao lado dos li­
vros de clêncll!. Jurídica, pos­
sui enciclopédias e coleções de 
vários ramos do saber, além 
de literatura em geral . 

Seu acervo atinge a citro. 
de 87.109 volumes, com 564 pe­
rlócl!co.q catalO!-.'lldOS. Até aqui, 
porém, ela não difere de tan­
tas outras blbllotecas do Re­
cife . O que II toma única em 
todo o Pais é o seu acervo de 
rArldsdes blbllo'!ró.ficas. Li­
vros do século XVII tão pre­
ciosos pela raridade, além do 
v11Jor lntrlnseco, que Dona 
Eunice Robalfnho, a btbllote­
rla-dlretora, os tem em estan­
te à parte e zela por eles com 
o carinho que merecem . 

Citemos algumas dessas ra­
ridades: Na.ufrarto qve pas­
llOU Jorre Dalbvqverqve COI'• 

lho de Bento Teixeira, pubU­
c�do em Lisboa em 1601 . 
Deste livro só existem me.Is 
três, dois na Biblioteca Na­
cional e um em Portugal. 

SermlLo de Fr . Gaspar d' 
Assunçl!.o, publicado em Lis­
boa, em 1625, e trata da vitó­
ria dos bale.nos contra l!. ln­
vestida dos hole.ndeses . 

Nova. Lnsltanta, Bkt6rla da 
Guerra Bra. íllt'B de Francis­
co Manuel, publicado em 
Lisboa, em 1676, e trata dn 
restaura�!io de Pernambuco, 
mal saldo da expulsl!.o dos ho­
landeses . 

Sennio de Padre Antônio 
Vieira publicado em Coimbra. 
em 1658. 

No século XVIII te1nos, en­
tre muitos outros, rarlsslmos 
o Kateelsmo tndle11 da Lln•
� Katlrls de Fr. Bernardo 
de Nantes publicado em Lis­
boa, em 1709, e oferecido a 
D . João V.

Bl.lltórlA da Anmica Portu­
l!Uen de Sebastião da Rocha 
Pltta, publicada em Lisboa, 
em 1730. 

Mais recentemente temos o 
CORREIO BRAZILLIENSE, 
impresso em Londres. O nú­
mero UM do e.no de 1808 re­
lata n transl�éncla d11 corte 
p0rtuguesa parn o Brasil.  

A Biblioteca 'da Faculdade 
de Direito possui coleções do 
Correio no periodo de 1808 
até 1822, num espaça de 15 
anos, portanto. 

Nã.o cabe, no lmblto defltll 
reportagem, a citação das 
preciosidades desta lmportan­
tP Biblioteca . o seu catá.logo 
de obras raras, algumas ape­
nas ex:lstentes aqui, foi orga­
nlzado mlnucloRB e eficiente­
mente por Edson Nery d,1 
Fonseca, um especialista co­

mo é do conhecimento de to­
dos. 

Esse Ctltálogo bnportantt• 
pelas raridades e pelos co­
mentários escritos pelo seu 
orgt\llizador. merooe ser pu­
blicado para melhor Iler co­
nhecido. 
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Hepatologia, Especialidade 
Que Se Afirma Cada Dia 

Podemos considerar a Hepatologia com o uma nova especialidade que vem se afir­
mando dia a dia no cenário médico mundi ai. Hepar ou hepathos, etimologicamente do 
grego, significa fígado; a Hepatologia com preende, assim, o estudo ou o conhecimen­
to deste órgão e de suas doenças. Não é a primeira vez que uma especialidade médi­
ca dedica-se quase exclusivamente à análise e investigação de um único e importante 
órgão. Outros exemplos constituem a Card iologia e a Nefrologia. 

Essas são afirmações do Prof. Amaury Coutinho, diretor da la. Clinica Médica do 
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco e presidente da Socie­
dade Brasileira de Hepatologia. 

Aula pritlca. No clichê vemos o Prof. Amaury Coutinho e ri rios estudantes de medicina na. enfermaria. da. 1• clínica sob sua 
orientação. 

Na França, Medidas 
Novas Contra Hepatite 

Uma nova e Importante 
medida acaba de ser toma­
da na França na luta con­
tra a he,:iatite virulenta: 
doravante, todos os casos 
deverão ser obrigatoriamen­
te declarados às autoridades 
sanltérlas . Espera-se, assim,  
l imitar os focos de contágios, 
que infelizmente se multipli­
caram no país, fazendo pen­
sar em uma verdadeira epi­
demia . No entanto, o fenô­
meno não se verifica apenas 
na França: em todo o mundo, 
a hepatite virulenta atinge 
uma dimensão Inquietadora . 
Os especialistas citam as 
guerras como fatores de dis­
seminação da doença, mas há 
também outros fatores: a po• 
lulção das águas e dos molus­
cos, a multlplação das inje­
ções e transfusões de san­
gue, e até a utll ízaçllo da 
Heroína, por via Intravenosa. 

A hepatite virulenta pode 
se propagar de duas manei• 
ras diversas . Esta doença 
infecciosa que destrói o fí. 
gado, transmite-se por conta• 
to direto entre os homens 
ou através de bebidas ou 
alimentos diversos contami• 
nados pelas fezes . No que 
concerne a esta segunda for­
me descobriu-se a existência 
do ' famoso antígeno • AUS· 

TRALTA" . que se encontra 
no sangue dos doe�tes e se 
propaga s o b r e t u d o pelas 
transfusões . Uma agulha mal 
esterilizada. ou uma seringa 
hlpodérmlc.t, podem lntrodu• 
zlr o vírus no organismo . 

A hepatite vlrulenta mani­
festa-se freqüentemente sob 
os s intomas de uma gripe 
aparente, perda de apetite, 
perda de peso, problemas 
digestivos . Mais "tarde o 
paciente torna.se • amarelo •,  
dai o nome de ·amarelão· .  
Em 80 % dos casos, a evolu­
ção normal tende à cura . 
Como para a maioria das 
doenças de vírus, não existe 
nenhum tratamento eficaz por 
medicamentos . Repouso, re­
gime, é quase tudo o que se 
pode fazer . 

Uma nova e Impo rtante 
medida acaba de ser tomada 
na França na luta contra a 
hepatite virulenta: doravante, 
todos os casos deverão ser 
obrigatoriamente declarados 
às autoridades sanitárias . 
Espera-se, assim, l imitar os 
focos de contágio, que Infe­
l izmente se multiplicaram no 
país, fazendo pensar em uma 
verdadeira epidemia . No en• 
tanto, o fenômeno não se 
verifica apenas na França: em 
todo o mundo, a hepatite viru­
lenta atinge uma dimensão 

Inquietadora . Os especialis­
tas citam as guerras como 
fatores de disseminação da 
doença, mas há também 
outros fatores: e poluição das 
éguas e dos moluscos. a 
multiplicação das Injeções e 
transfusões de sangue, e até 
a uti l ização de tjeroíne, por 
via i ntravenosa . 

Entretanto, em 20 % dos 
c&sos, podem surgir sérias 
compl icações. que vão de 
uma recaída até à doença 
crônica e à cirrose . Por ve­
zes, a evolução é extrema• 
mente rápida, alguns dias ou 
mesmo horas, provocando o 
estado de coma ou de morte 
do doente . Mas. recente-
mente, forem realizados 
grandes progressos de rea­
nimação, considerados satis­
fatórios e eficazes em apenas 
30 °'o dos casos mais graves . 

Benigna na maioria dos 
casos, a hepatite virulenta 
pode, entretanto, provocar 
consequências funestas O 
pior é que não pode ser 
prevista a sua evolução. o 
que impõe um controle médi­
co severo . 

Finalmente, é no desenvol­
vimento da prevenção que 
reside a esperança de se 
sustar o aspecto epidêmico 
desta doença, atingindo mes­
mo s•,a erradlação . Esta pre-

venção, em primeiro lugar, 
consiste em el iminar dos 
Bancos de Sangue todos os 
doadores que possuam um 
antígeno • AUSTAALTA. De­
ve-se também uti lizar serin• 
gas Individuais, que seriam 
destruídas ou inutil izadas 
após a injeçi!o . Evidente­
mente, deve-se aumentar os 
cuidados de higiene pessoal, 
acelerando-se também as 
medidas de combate à polui­
ção das águas e dos al imen• 
tos . 

Mas, a grande esperança 
seria ainda a descoberta de 
uma vacina contra a hepatite 
virulenta . O antigano • AUS· 
TAALTA • foi o primeiro pas­
so neste sentido, mas Bté o 
presente momento não se 
conseguiu criar ainda uma 
ve,rdadelra vacina contra es­
te vírus . 

Enquanto se eitiera, o 
e�enclal para cada um de 
nós � não se descuidar do 
do pe�lgo de uma hepatite 
virulenta, a fim de evitar as 
graves compllcaçõE;l!I que 
poderiam advir. assim como 
o contágio do meio-ambiente.
Com a hepatite virulenta não
se brincd . 

Jacques Chemtov 
[Serviço de Imprensa da 
Embaixada da França) 

O Prof. Amaury Coutinho examina casos dos doente.. da sua 
clínica no Pedro n. 

. .... 

CENTRO PARA ESTUDO DAS DOE:-IÇAS UEPATICAS 

Hoje, em virtude da grande soma de conhecimentos, a He­
patologia emerge do amplo campo da Clúlica Médica que lhe 
serve, naturalmente, de �uporte para uma diferenciação cada 
vez mais especializada . Com o desenyoJvimento progressiYo e

assombroso da Ciência. e da Tecnologia, sobretudo nas últimas 
décadas, a Med.icina, como é sabido, vem implicitamente se 
diferenciando cada vez mais, em setores diversos. Entretanto, 
dentro dessa natural diferenciação e especialização imposta 
pela aYalanche de conheclmrntos clentlflcos e pelo aperfelçoa­
m.,nto Impressionante dos processos diagnósticos e terapêuticos 
mais sofisticados, a verdadeira Medicina. sobretudo a Clinica 
Médica, não deve jamais perder de vista a visão de conseguir 
a integração dos conhecimentos báslros fundamentais, garan• 
tia de sua eficiência . 

Destacando-se da gastrocnterologla ti Hepatologia vem ocu­
pando campo cada vez m;lis restrito e grande número de espe­
cialistas a ela se dedica . Para Isso criaram-se no Mundo clvl• 
lizado todo os chamados Centros pnra o estudo d:is Doenças 
HepAticns. No Brasil existe um des.'les Centros, em Silo Paulo . 
Aqui no Recife estamos em vias de criar um Centro desse tipo. 
INCIDtNCJA. DAS DOESÇAS HEPATIC \S 

:t multo grande a incidência das doenças hepáticas no Dra· 
sll e, em particular, no Nordeste - afirmou o Prof Amaury 
Coutinho, - mas, prosseguiu, não é devido ao lima, mas a 
outros fatores agressores do flgado e entre esses colocamos em 
primeiro lugar a esquistossomose, cujo parasita e seus produtos 
determinam séria agTessão hepática continuada por v!Írios anos, 
invaJldando ou causando a morte por fibrose hep:í.tir.a . 

Outro fator determinante aqui no Nordeste é a subnulrlção 
pela carência de proteínas o que facilita a a'!!"essíio ao flgado 
pl'los agentes tóxicos infecciosos. 

A Hepatite cuja incidência vem aumentando de ano a a.no, 
aqui no Recite. é outro ('aminho para as doenças hepáticas e

finalmente o álcool quando tomado de forma Intensa e contl· 
nua.da por vários anos em indhiduos prrdlspostos. 
UlU CONGRESSO JA PROGRAMADO 

De 14 a 17 de novembro, estarão reunidos no Recite espe­
cialistas nacionais e Internacionais tOdos eles dedlcados aos 
problemas hepáticos, no III Congresso Nacional de Hepatologla. 
promovido pele. Sociedade Brasileira de Hepatologia, da qual o

Prof. Amaury Coutinho é presidente . 
Espera-se que, nessa ocasião, o e.tua! projeto entre nós de 

•m Centro de Estudos e Pesquisas cm doenças do figa.do venlú\ 
& concretizar-se, sob e. égide da Universidade Federal de Per• 
namhuco . 

Os estudos sobre o fígado abrangem um longo espectro, 
refletindo o progresso geral alcançado em biologia e em me­
dicina. Eles envolvem, separnda ou associadamente, vários 
campos de conhecimento, tais como hioqulm!ca, fisiologia, pa• 
tologia, imunologia, farmacologia, toxicologia, radiologia, m· 
dlolsótopos, medicina clinica e as modemas técnicas clrúririca.s. 

O Prof. Amavry Coutinho quando presta�a. declaraçõl'S ao 
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Faculdade de Direito 

Marco da Cultura 

Tudo aqui se no� imp� como 

um marco de cultura, como uma e­

fetiva expressão da cultura jurídi­

ca do País, afirma-nos, sem escon­

der o seu entusiasmo, o Prof. Hilton 

Guedes Alcoforado, atual Diretor da 

Faculdade de Direito da Universi­

dade Federal de Pernambuco. 

Brasileira Prof. llllton Guedes Alcoforado, Dlretor da Fac, de Direito 

Sem dúvida, o aspecto ti­
sico da antiga Faculda.J.e de 
Direito do Recife, Implantada 
na Praça Adolfo Clme, no 
centro da capital pernambu­
cana, assume uma Importân­
cia transcendente no patri­
mônio cultural brasileiro. 
Obs�rve-se, - disse-nos o Prof. 
Guedes Alcoforado, - ela 
se conserva como a única 
tradição viva do Nordeste, 
pois, ao contrário de outras 
ln•t!tuiçõe� que por diversas 
razões se desvlare.m de suas 
origens, a Faculdade penna­
ne·e cm atividade no cumpri­
mento de sua eminente mis­
são universltárl.a, atrayés de 
quase um século e melo . 

Sua constituição arquitetô­
nica como um todo, com a 
torre do relógio, com seus vi­
trais, e, inteiramente, com os 
desenhos decorativos do salA.o, 
com seus quadros a óleo, os 
vetustos móveis e os docu­
mentos que possui, tesouros 
de arte e outras expressões 
�ulturals permanecem enri­
quecidos pela presença cons­
tante de alunos e mestres que 
transmitem de geração a ge­
ração um eloquente testemu­
nho de vida e de a.firmação. 
Importa na demonstração de 
que tradição é cultura e de 
que não há incompatlbllldade 
entre a preservação desse pa­
trhnõnlo culture.J e o desen­
volvimento dos tempos mo· 
dernos. 

Preservação Interna e 
Extema 

Na visita que fizemos à Fa­
culdade de Direito, o que lo­
go nos chama a atenção é a 
renovação que ali está se 
reallziufdo, De fato, o atual 
diretor, Prof. H!lton Alcofo­
l'udo. vem desenvolvendo os 
melhores esforços no sentido 
de resguardar todos os valo­
res que ali se encerram, desde 
a p\llsae:em e apresentação, 
tisica, até a programàtlca do­
,-Pnte. p'ln o que jamais fal­
taram a sensibilidade e o a­
polo do Prof. Marclon!lo Lins, 
Reitor da UFPc . ,  consciente 
da importância do ensino do 
Direito, da posição do bacha­
rel na vlda nacional . 

Assim é que, mediante con­
vênio entre a Reitoria da 
UFPe . e a Prefeitura Munl­
clp:il do Recife, a praça A­
dolfo Clme està sendo restau­
rada, assim como partes in­
ternas do prédio da Faculda­
de de modo a retomar sua 
apresentação original, lnclu­
si ve em detalhes como reves­
thnento de paredes e pintura. 

A tlvldades Docentes 

No que tange à.s atividades 
docentes, & Faculdade de Di­
reito orgUlha-se de oferecer, 
pioneiramente, em todo o 
Nordeste, o Curso de Oradu-

Nessa roto vemos a estante da,8 rarlda.des blblloJr,\fica■ c1A

Biblioteca da Faculdade ele Direito. 
1 

Vista parcial do edifício do FACULDADE DE DIREITO da O.F.Pe. 

ação já na nova sistemática 
da Reforma universitária, e 
sem prejuízo das tunnas do 
Bacharelado, o Estágio Pro­
fissional e, ainda, o Curso de 
Mestrado, em nlvel de Pós­
Graduaçã.o . 

Com o Curso de Graduação 
nos moldes atuais, a Faculda­
de de Direito está se anteci­
pando na introdução do siste­
ma de créditos, em atendi­
mento às exigências da re­
forma, que se caracteriza. pe­
la flexibilidade de currlcu­
los, permitindo a formação de 
especialistas nos mais diver­
sos campos de apllcaçll.o do 
Direito, compatibilizando o 
exerciclo proflsiona1 com as 
rrescentes solicitações sóclo­
e�onômlcas, decorrentes do 
acelerado desenvolvimento do 
Pais. 

O Ciclo Proflaslonal 

Atendendo às determina­
ções do Conselho Federal de 

Educação, de 300 horas de 
cxerclclo prático da ndvoca­
cia, durante os dois últimos 
períodos do Ciclo profissional, 

a Faculdade de Direito real­
mente Inove. o ensino Juridi­
co, Implantando um esté.glo 
de prática forense, cuidadosa­
mente elaborado, sob a coor-, 
denação do Prof. Rosa e Sil­
va Sobrinho, sendo meta prlo• 
ritária a l.."lstalaçl!.o de um 
Cartório de Assistência Judi­
ciária, no recinto da Facul­
dsde, com a neceMll.rie. aqui­
escência do Governador e do 
Corregedor Geral do Estado . 

O Curso de Mestrado, Já 
em funcionamento desde o 
nno passado, congrega bacha­
réis de todo o Nordeste que 
aqui vêm aplicar seus conhe­
cimentos Juridlcos, tendo no 
seu coordenador, Prof . Lou­
rlval Vila.nova, a melhor afir­
mação de seriedade e profi­
ciência. no trato da Ciência 
do Direito. 

Pauado e Presente 

A 11 de agosto de 1827, fo­
ram criados os Cursos Jurldl­
c-os de Olinda e São Paulo . 
Concretizava-se, entl!.o, um 
velho sonho, isto é, a funda­
çf.o, em Pernambuco, de um 
estabelecimento destinado ao 
ensino superior . 

Em abril de 1854, o Decre­
to n .  l . 886 renova os estatu­
tos dos Cursos Juridicos, 
ronstlt.uindo-os em Faculdade 
de Direito e transferindo e. 
sua sede para o Recife. 

Grandes nomes no cenllrio 
nacional e internacional pro­
jetam o nome de nossa Es­
cola, tanto no pas.�ado como 
no presente . Nos dias de ho­
Je ela continua fiel ao seu 
pa<;sado, projetando-se na vi­
da públicn nacional, a.sslm 
como no cenàrlo jurídico não 
�6 do Pais como do Exterior, 
através de nomes, cujo lndls­
cutivel valor e.test11, a gran-

NAVFRAGIO QVE PASSOV IORGE DALBVQVERQVE COELHO 
CAPITAO & GOVERNADOR DE PERNAMBUCO 
Predosidade hibllo,ráflca da Biblioteca da. Faculdade de Direito 
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deza e a. proficiência deste 
Centro Superior de cultura, 
aureolada pela tradlçl!.o e 
perfeitamente concorde C(lm 
e. ciência nos dias atuais . 

A. Bibllot-

A Biblioteca da Faculdade 
de Direito merece um capítu­
lo especial. Ao lado dos li­
vros de clêncll!. Jurídica, pos­
sui enciclopédias e coleções de 
vários ramos do saber, além 
de literatura em geral . 

Seu acervo atinge a citro. 
de 87.109 volumes, com 564 pe­
rlócl!co.q catalO!-.'lldOS. Até aqui, 
porém, ela não difere de tan­
tas outras blbllotecas do Re­
cife . O que II toma única em 
todo o Pais é o seu acervo de 
rArldsdes blbllo'!ró.ficas. Li­
vros do século XVII tão pre­
ciosos pela raridade, além do 
v11Jor lntrlnseco, que Dona 
Eunice Robalfnho, a btbllote­
rla-dlretora, os tem em estan­
te à parte e zela por eles com 
o carinho que merecem . 

Citemos algumas dessas ra­
ridades: Na.ufrarto qve pas­
llOU Jorre Dalbvqverqve COI'• 

lho de Bento Teixeira, pubU­
c�do em Lisboa em 1601 . 
Deste livro só existem me.Is 
três, dois na Biblioteca Na­
cional e um em Portugal. 

SermlLo de Fr . Gaspar d' 
Assunçl!.o, publicado em Lis­
boa, em 1625, e trata da vitó­
ria dos bale.nos contra l!. ln­
vestida dos hole.ndeses . 

Nova. Lnsltanta, Bkt6rla da 
Guerra Bra. íllt'B de Francis­
co Manuel, publicado em 
Lisboa, em 1676, e trata dn 
restaura�!io de Pernambuco, 
mal saldo da expulsl!.o dos ho­
landeses . 

Sennio de Padre Antônio 
Vieira publicado em Coimbra. 
em 1658. 

No século XVIII te1nos, en­
tre muitos outros, rarlsslmos 
o Kateelsmo tndle11 da Lln•
� Katlrls de Fr. Bernardo 
de Nantes publicado em Lis­
boa, em 1709, e oferecido a 
D . João V.

Bl.lltórlA da Anmica Portu­
l!Uen de Sebastião da Rocha 
Pltta, publicada em Lisboa, 
em 1730. 

Mais recentemente temos o 
CORREIO BRAZILLIENSE, 
impresso em Londres. O nú­
mero UM do e.no de 1808 re­
lata n transl�éncla d11 corte 
p0rtuguesa parn o Brasil.  

A Biblioteca 'da Faculdade 
de Direito possui coleções do 
Correio no periodo de 1808 
até 1822, num espaça de 15 
anos, portanto. 

Nã.o cabe, no lmblto defltll 
reportagem, a citação das 
preciosidades desta lmportan­
tP Biblioteca . o seu catá.logo 
de obras raras, algumas ape­
nas ex:lstentes aqui, foi orga­
nlzado mlnucloRB e eficiente­
mente por Edson Nery d,1 
Fonseca, um especialista co­

mo é do conhecimento de to­
dos. 

Esse Ctltálogo bnportantt• 
pelas raridades e pelos co­
mentários escritos pelo seu 
orgt\llizador. merooe ser pu­
blicado para melhor Iler co­
nhecido. 
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UFPe. COMEMOROU OS 150 

ANOS DO LEGISLATIVO 
Uma conferência do Professor Nilo 

Pereira, no auditório "João Alfredo", 
marcou a participação da Universidade 
Federal de Pernambuco nos festejos do 
Sesqüfoentenó.rlo da instalação do Poder 
Legislativo no Brasil. 

O conferencista fCll um relato e aná­
lise dos acontecimentos pol!tlcos e his­
tóricos que antecederam e que culmina­
ram com a Instalação do Leg!.�latlvo. 
Destacou a. participação dos principais 
nomes nessas demarches. 

Para o Professor Nilo Pereira a Lei 
Orgânica de Pernambuco de 1817 foi o 
primeiro esboço constitucional do Brasil. 

Mostrou as cUversa.s etapas relacionadas 
com a Assembléia. Geral Constituinte, 
notadamente a sua reunião de 1823, com 
a participação de todos os representan­
tes das provlnclas em que estava divlcU­
do terrlotoria.lmente o Pais. 

A personalidade quixotesca de D. 
Pedro I mereceu apreciação mais acu­
rada por parte do humanista Nilo Perei­
ra. Entre os nomes cl tados pelo confe­
rencista figuraram Luls Inácio de An­
drade, José Bonifácio, Frei Caneca, An­
tônio Carlos de Andrade, Ribeiro de An­
drade, mons. Muniz Tavares. 

Depois de outras 
1 
1 

considerações do 

ponto de vista histórico, o Prof. Nilo 
disse que, sem a pesquisa, a indagação, 
os saberes que a Universidade pode ofe­
recer, não se podem resolver os problemas 
d:,. comunidade. 

Parafraseando o Papa João XXIII dis• 
llt'mpre se destacou, em relação aos de­
mais paises latino-americanos, pela sua 
vida. parlamentar Intensa. 

Parafraseando o Papa João xxm dis­
se que o objetivo prlmorcllal da Lei é a 
Justiça. "O desenvolvimento é o homem 
Integral e deve resultar da Lei justa, hu­
mana e certa e que deve emanar dos sa­
beres da Universidade". 

Televisão Universitária Canal-11 

Recebe Bolsistas Internacionais 
-, 

. . , 

A pnrtir do próXimo dia 25 de Ju­
nho, começarão a chegu.r a Recite os 
bolsistas latino-americanos que partici­
parão de treinamento prático de dois me­
ses na Televlsão Universitária - Canal 
11, da Univemdade Federal de Pernam­
buco. 

cativa da O.E.A., levando bem alto o 
nome da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

Atualmente, a Televisão Unlversitá• 
ria está levando ao ar, com bastante ê­
xito, um curao na área das Ciências Bá­
sicas com curriculo baseado no 21' grau. 
Este curso servirá como t.ema de traba­
lho para os bolsistas que aqui vlrlío. 

VARIAVEIS A SEBEM ANALISADAS 

• Vários pontos poderão ser analisa­
d05 a partir dos dados colh1dos pelo tra­
balho a. ser efetuado pelos bolsistas: 

- Eficiência do ensino pela Televisão;
- Diferença de aproveitamento entre

ensino pelo método tradicional e ensino 
com ajuda da Televisão; 

Como ae sabe, é a Televisão Univer­
r.itária o Centro Multinacional de Tele­
visão Educativa, representando o Brastl 
na Organização dos Estados Americanos, 
e vem desenvolvendo desde 1971 cursos 
de especialização em Teievlsão Educa ti­
va para bolsistas latino-americanos. Por 
sua vez, vá.rios elementos do nosso Canal 
11 Já estiveram em diversos países das 
Américas, em miBs6es de intcrcãmbio. A 
ajuda. da O.E.A. estende-se ainda à ces• 
são de vários equipamentos eletrônicos 
para a produção de materiais educati­
vos. 

COMO FUNCION�A O CURSO - Adaptabilidade do ensino pela Te­
levisão, como reforço, para colégios da 
Rede Oficial de Ensino. 

RESULTADOS FINAIS 

OURSO-TREINAMENTO PARA 1973 

Como Já foi dito, os bolsistas Vll'ao 
do México (onde estão recebendo conhe­
cimentos em Produção, Direção e Apre• 
sentação de TV Educativa) e da Argen­
tina. (curso em Planejamento de Unida­
des Instrucionals) . Enquanto o grupo 
de espectalllltas em televlsão estará se 
.familiarizando com o sistema de trabalho 
da TV-U, o outro grupo estará traba­
lhando no plano de um currlculo para o 
Curso de Flsica da mencionada série, Já 
em apresentação. Para tanto será feita 
uma análise do plano já existente, le­
vando-8C em conta. os dados obtidos pelas 
avaliações feitas, e preparar-se-á um 
plano para um curso de reforço. Em se­
guida, um �to sera escolhido como 
problema-tipo, cabendo aos bolsistas pre­
parar várias soluções. Neste ponto, em 
conjunto com os especialistas em Tele­
,•lsA.o, prepararão a sua preposição para. 
a unidade lnstruclonal escolhida. 

Como resultado final dos Cursos in­
tegrados no Programa Multinacional de 
Tecnologia Educativa, os participantes, 
pela natureza de integração de conheci­
mentos que caracteriza o treinamento, te­
rão adquirido um método de trabalho 
comum a todos eles e estarão com capl\­
cldade de prestar uma assistência eficaz 
a programas nacionais e multinacionais 
de Tecnologia Educativa. 

08 bolslstas já Be encontram no Mé­
xico e na Argentina desenvolvendo um 
plano de curso que terá o seu encerra­
mento no Recife - Especializnção em 
Teleducação Secundárl& e Universitária 
- e em Bogotá - F.speciali2ação em Te­
leducação Primária. 

O Centro do Recife, desta manelrO., 
participa efetivamente dos trabalhos pla­
nejados pela Unidade de Tecnologia Edu-

Desta maneira, a U .F.Pe., atrnn·· 
da sua Televisão Universlté.ria, está dan­
do enorme parcela de cooperação ao de. 
senvolvlmento de. uma América Latina 
harmônica em seu crescimento, e Unida 
em suas aspirações de progresro. 

Estudantes 
Participam 

de Arquitetura 
da XII Bienal 

Um:\ equipe de estudantes 
da Faculdade de Arquitetura 
da UFPe. participará da XII 
Blenal de Arquitetura de São 
Paulo, com um projeto pro­
pondo modificações do cresci• 
mento urbano do Rectte. A 
equipe, composta de treze es­
tudantea, chefiada por Lucia­
no Pinheiro, apresentarai o 
1u·0Jeto em forma g:râfica por 
meio de painéis com 120x240 
cPntlmetros. 

PROJETO 

o projeto con�ta de três e­
taJ)85 demonstradas através 
ide desenho>! e grotJCOII que 
propõt-m modificações de cres­
rlmcnto urbano. A primeira, 
mostra n. localização do Reci • 
fe dentro daa nove áreas me­
tropolltana.s em que está dl• 
v1dldo o Brasil, subdividindo 
o Reci!e em nove municípios,
figurando o contexto hlstórl­
co do surgimento das primei­
ras cidades pernambucanas. 

e a urbanização do Recife pe­
los holandeses, finalizando com 
uma análise sócio-econômica 
comparativa à forma flslca 
que tomou a cidade no decor­
rer dos anos de 1930 até 1973. 

A segunda etapa sugere um 
· planejamento integrado do

processo de organização do 
espaço urbano de forma es­
pontAnea. A terceira etapa,
considerada pela eqmpe a 
mala Importante, demonstra a 
ut1Udade de um sistema 11· 
near para o desenvolvimento
em escala metropolitana, a­
través do eixo direcional no 
sentido norte-sul, como via. 
expressa de ligação macrorre­
glonal e um eixo gerador de 
crescimento. atual BR 101 no 
trecho metropolitano, utlllza­
do como corredor de aUvlda­
des mUltiplas, reforçando, 
deata forma, a d!aposição 1i­
ne11.r da área pela concentra• 
ção de equ1pamenros em tor­
no de seu eixo. Outro tópico 
proposto é a rePstruturução da 
leglBlação do uso do 10!0, 

EQUILtBRIO REGIONAL 

Luciano Pinheiro, chefe da 
equipe, esclareceu que o pro­
jeto por eles elaborado ten• 
cione. a criação de polos de 
equilíbrio Regional, situados 
.fora da área metropolitana, 
visando à contenção das mi­
grações ln terioranas e sugere 
a localt.zação de áreas verdes, 
sistema de transport.e de ma11• 
sa e preservação de monu­
mentos, �orno também mos­
tra a necessidade de rOIXlpl­
mento da forma. tradlcillnal 
de concepção arquitetônica 
em favor de uma, total flexi­
l5ilfdade especial, ou seja a 
criação de uma nova. organi­
zação que unifique organica­
mente os sistemas urbanos de 
tráfego e arqultetõnlcos. FI• 
nal!znndo, o projeto apresenta 
um plano sem data para a ur­
banização, partindo da de• 
sordem inicial para a, cons­
trução de uma. ordem como 
sistema de probabilidade. 

Este projeto, acrescenta Lu­
ciano, será enviado para São 

Paulo a fim de concorrer na 
Bienal de Arquitetura e será 
também t.ema de Seminário 
para os alunos da Faculdade 
de Arqmtetura, da UF'Pe. 

PR.ufiO 

Quatro estudantes da Fa­
culdade de Arquitetura da 
UFPe. foram vencedores do 
concurso, recentemente insti­
tuído pela Cadela de Super­
mercados Bompreço, para a­
lunos daquela Unidade. Os 
vencedores, Vlnla Avelar, 
Hélio Costa, Régia Cavalcan­
ti e Alberto José de Souza, fo• 
ram clas&!tlcados em segundo 
lugar, obtendo prêmio de Cr$ 
:;oo,oo. Destes quatro, a co­
missão Julgadora !nst!tuld'l 
pelo Bompreço. selecionará o 
1 o lugar, para o qual será da­
do prêmio no valor de Cr$. 
2.000,00 

O concurso versou oobre 
desenho em azulejos brancos, 
com motivos referentes ao 
Bompreço. 

O humanista NUo Pereira fala sobre o Legislativo. 

Exército 
Ecos da Força Expedicionária Brasileira 

(F.E.B.) 

Tendo em vista as recentes solenidades comemo­
rativas da Vitória da FEB, no dia 8 do corrente, pu­
bUca••se, a titulo de evocação, a letra da cançao ale­
mã em versão brasileira, LILI MARLENE, extraida 
do 3º número, de 10 de janeiro de 1945, de um jor­
nalzlnho publlcado na Itália, durante a guerra, cujo 
nome era: "CRUZEffiO DO SUL". 

O autor da canção e a versão brasileira são des­
conhecidos. 

LILI MARLENE 
CANÇAO 

I 

Sob a metralha, dentro das trincheiras, 
Em pleno "black-out" eu ouvi, noites Inteiras, 

Uma canção no céu vibrar 
Era o inimigo a recordar 
A ti, L111 Marlene 
A tt, Lili Marlene 

n 

No meu violão plangente quis tocar 
A canção que diz quanto és doce para amar 

E palpitou meu coração 
Pela pequena do alemão 
Por ti, Llll Marlene 
Por ti, L111 Marlene 

m 

Eu te encontrei, enfim, e me sorriste, 
Abracei-te e v1 que eras linda e não eras trtste 

Sob o lampeão nada se via 
Tive p'ra mlm desde esse dia 
A ti, Lll1 Marlene 
A tl, LU1 Marlene 

IV 
E se algum dia pró:&.lmo, a vitória 
Tocando o clarim, findar a linda história, 

Ao meu Brasil regressarei 
E este amor eu lembrarei 
De tl, Lili Marlene 
De ti, Lili Marlene 

V 
Mas outro amor terei longe da guerra 
Nos campos em flor, nas coxllas ou nas serras

Nada faz bem ao coração 
Como o luar lá do sertão 
Sem ti, Lll1 Marlene 
Sem tl, Lili Marlene 

O Jornal em questão, faz parte de uma coleção,
de propriedade do Coronel BRAULIO FERRAZ, qu

e 

Integrou a FEB, como 1° Tenente. 
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Consulados 

FRANÇA 

Oitava Bienal de Paris 

A VIII Bienal de Paris realiza-se de 
16 de maio a 15 de Julho, nos ja rd!ns e pa­
vilhões do Parque Floral de V!cennes. 

Como ocorre cada ano, esta. manifesta­
ção t.em por objetivo dar a artistas de todos 
os palses, na faixa etária dos 20 aos 35 an05, 
ocasião de expor e de confrontar seus tra­
balhos. 

Esta Bienal espera expor as obras mais 
sl"lllficatlvas de pesquisas atuais. Tem ca­
ráter Individual e coletivo. 

Aberta 1\ todas as correntes novas que 
correspondem às diferentes formas de ex­
pre.s.são n.rt!sticn., a VIII Bienal compre­
enderá, no domlnlo das artes plásticas, uma 
exposição de obras. completadas por um es­
petáculo audlo-vlsual sobre a atividade ar­
tlstlca Internacional Terá diferentes se­
ções consagradas ao teatro, ao cinema, :\. 
música e à dança. 

A Bienal de Paris assumirá, ainda esta. 
vez, sua vocação de manifestação de cará­
ter experimental que informará. o público 
sobre a atividade artlst!ca, considerada 
como um fenômeno vivo. 

Arte ótlra e Cinética 

Cada ano a cidade de Strasburgo reall­
za uma exposição consagrada a um deter­
minado aspecto da arte moderna. Terá o 
patrocfnlo do Conselho da Europa. Estas 
manifestações são organizadas com o con­
curso dum conselho formado de h1storiado• 
res da arte. 

A exposição de Strasburgo realizar-se-á 
em 1074 e terá por tema a Arte Cinética 
ôtlca, considerada como uma das, grandes 
direções da arte contemporA.nea. 

A exposição será dividida em cllversos 
seções, como. por exemplo, uma consagrada
às origens históricas da arte ótica e Ciné­
tica, que será Ilustrada por pesquisas im­
pressionistas e lnfclos da abstração geomé• 
trica. Terá ainda uma seção contemporâ­
nea, consagrada às pesquisas individuais e 
aos trabalhos de equ1pe, realizados a partir 
de 1960, assim como exemplos de desenhos 
Industriais e pesquisas clldátlcas. 

Por outro lado, os organizadores espe­
ram poder apresentar uma documentação 
sobre as pesquisas paralelas no campo da 
música e da poesia. 

A exposição transbordará dos llmttes do 
Museu, a fim de possibilitar a inserção da 
cinética e ótica nas ruas e praças de Stras­
burgo, realizando, assim, uma experiência 
piloto em matéria de estética no perlmetro 
urbano. 

JAPAO 

Os Brinquedos de iwharu 

No distrito de Mlharu, na zona seten­
a!nda se conserva uma das técnicas mais 

ALEMANHA 

Tendo. de Armar em 50 Segundos 

trienal de Horu;hu, Ilha principal do pais, . 
representativas e singulares da arte folcló• 
rica do Japão, que se vem transmitindo a­
través dos séculos, graças aos esforços dos
hábeis artesãos locais. Trata-se dos chama­
dos "Brinquedos Mlharu", que compreendem 
coloridos cavalos de madeira, lmagen;s de 
Dharma, que foi o fundador da seita Zen­
Budlsmo, graciosas bonecas, máscaras com 
largos narizes, etc. 

O cava.lo de madeira chamado "Mlharu 
Koma", e que se caracteriza por sua sim­
plicidade e forma retangular única, é deC!)­
rado com pigmentos de cor. 

As imagens de Dharma, assim como as 
máscaras, são feitas em papel e decoradas 
em diversas cores. 

Se bem que sejam dcseonhecldaS as O· 

rigens exatas desse tipo de brinquedos, a­
crecllta-se que as bonecas de papel já eram 
fabricadas, de forma primitiva, nos come­
ços do século XVIlI pelos camponeses da 
zona. Takashiba, cidade do distrito de MJ. 
haru. 

Origem da Capacidade Técnll'a 

Atribui-se a capacidade técnica dos fa­
bricantes destes brinquedos a partir da vin• 
da de alguns entendidos de Tóquio, no prin­
cipio do século XVIII, por Intervenção do 
Clan Miharu. Esses professores t!nbàm ca­
�Rs Independentes denominadas "Dekoyns­
hlki", isto é, casa. de bonecas, onde minis­
travam seus conhecimentos aos campone­
ses, e, como resultado deste impulso Inicial, 
estes se especializaram na arte desta fa­
bricação. 

Atualmente, há cinco familias dedica• 
das à produção dos "Brinquedos Mlharu• e 
utlllzam cem desenhos de madelra çomo for­
ma para os brinquedos de papel, que subsls­
têm dos tempos passados. 

Algumas empresas estão também fabri­
cando estes brinquedos em Mlharu, se bem 
que parte do processo de confecção. sejam 
os mesmos realizados pelas e.mas de casa 
em seus próprios lares. 

Um cavalo de madeira, típico dos brinquedos 
Miharu (Japão) 

Brlcadas aladas de defesa do 
ambiente 

Denominada tenda de segundos, esta tenda foi uma das 
atrações ao alcance de todas as bolsas de exposição "Lazer­
Campismo-Roulot.e", recentement.e realizada em Hamburgo. 

Por soo marcos adquire-se a tenda que proporciona a­

brigo contra uma. chuvada ou para descansar. ii: a coisa 
mais simples do mundo: desempacotar e abrir como um 
guarda-chuva. O volume, de proporções razoAvels, trans­
forma-se, em 50 segundos, numa tenda redonda com lugar 
para duas pessoas dormirem ou uma familia de quatro pes­
soas se abrigarem. Num programa de enquadramento, feita 
por 2.500 desportistas, estes demonstraram numerosas mo­
dalidades de desporto de compensação, de tão extraordinà­
l'la lmporttmcia para a saúde. 

Na luta contra insetos da· 
ninhos, certos produtos quf. 
micos nocivos ao homem e 
aos animais, vão ser substi• 
tuídos na República Federal 
da Alemanha por milhares 
de passarinhos transferidos 
pari\ as respectivas áreas. 

Tendo de arnmr em 50 110rundos 

Esta tentativa empreendi• 
da pelo Serviço de Proteção 
de Aves, na Renânia, assen• 
ta na esperança de "as bri­
gadas aladas" serem capazes
de restabelecer o equlllbrio 
ecológico natural nas flores­
tas e nos prados. Criaram­
se autênllcas colônias de es­
tornlnhos para combater
uma espécie de verme ou 
larva que causam grande 
do.no ils plantas. "Coloniza­
ram-se" outras áreas com 
mejengras, que destroem em 
grande quantidade as larvas 
<!e uma borboleta (Tontrlx 
vlrridana> que chegam a 
despir árvores Inteiras da 
sua to I h a g e m, causando 
grandes prejulzos. 

Corujas e falcões dão pro­
va de sua. eficiência como 
caçadores de ratos. Falcões 
sllo ainda uma boa proteção 
contra gafanhotos. 
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Bióloga da Universidade de Paris 
dá Curso a Pesquisadores da UFPe.

As pesquisas atua.lment.e desenvolvidas na 
Universidade Federal de Pernambuco, estão 
em excelente plano com pesquisadores alta­
mente capacitados. Infelizmente o que falta 
são meios adequados, ambientais e de equi­
pamento. 

Esta declaração é da pesquisadora Marie 
Raabe, chefe de PesquJsas Cientificas da Uni­
versidade de Paris, atualmente ministrando 
um curso numa série de conferências sobre a 
Neuroendocrlnologta e Controle Hormonal da 
Reprodução nos Insetos, no Departamento de 
Biologia e Patologia Gerais do Instituto de 
Biociências da U.F Pe .. Marie Raabe é bio­
logista formada pela Sorbonne, e há 25 anos 
dedica-se à pesquisa da Neuroendocrinologla 
dos insetos. tendo sido a descobridora dos ór• 
gios neurohemals-perlslmpátloos nos insetos. 
Presentemente dirige uma equipe de 9 pes­
quisadores na Universidade de Paris, e velo 
ao Recite a convite do Prol. André Furtado, 
diretor do Laboratório de .Fisiologia dos In­
setos, que contou com todo o apoio do Reitor 
Marcion!lo Llns. 

O curso que a cientista ministrou teve a
freqüência de '20 alunos conclulntes desta uni• 
versldade e também da Católica e da Rural, 
além, naturalmente, do pessoal do Laborató­
rio. 

A Importância do Nordeste 

A cientista Marie Raabe, dizendo-se en­
cantada com o Recife, - é a primeira vez que 
mm ao Brasil - e com o entusiasmo e dedi­
tação à ciência que aqui encontrou, lamenta 
que, sendo o Nordeste uma região de tama­
nha importância., não receba a Universidade 
Federal de Pernambuco, um maior auxilio às 
pesquisas. Salientou que o que se vem de­
senvolvendo com relação ao inseto propaga­
dor da doença de Chagas é realmente notável 
e de grande bnportAncia no Brasil. O "bar­
beiro" - dis.se, é ainda multo pouco estuda­
do no mundo Inteiro, e o que se vem fazen­
do no La boratórlo de Fisiologia dos Insetos, 
é de capital int.eresse para todas as regiões 
onde a doença. de Chagas vem dominando. 
Com ampllação dos meios de pesquisa, de ma­
terial e de espaço flslco, poder-se-la chegar
a ótimos resultados num futuro bem próxi­
mo. Caso contràrio, outros pesquisadores em 
outras Universidades e Centros de Pesquisas 
tomarão a dianteira, uma vez que dispõem de 
adequadas condições e maiores atenções dos 
0rgl!.os competentes. 

tntercimblo 

A cientista Marie Raabe dlZ-se reconhe­
cida pela possibilidade que teve de vir conhe• 
cer o Nordest.e, e agradece a. maneira como 

1 FOLCLORE 

A cientista. Marie Raabe, da França 

foi acolhida Deseja - afirmou - que haja 
lllTl maior intercâmbio cultural entre a Uni­
versidade Federal de Pernambuco e a Unlver• 
�Idade de Paris, e que no seu Laboratório está 
Inteiramente à disposição da UFPe. para aco­
lher e dirigir os trabalhos de professores que 
por acaso desejem fazer estágio ou cursos na 
fisiologia dos Insetos e nos diversos proble­
mas relaciono.dos com a, reprodução e neuro­
secreção em várias ordens de insetos. 

A cientista Marie Raabe é também orl• 
entadora do Laboratório de Pesquisas de Bra­
zavllle, no Congo 

ANOELA DELOUCHE 

Mês de Maio 
O escritor Nilo Pereira, em sua coluna no 

Jornal do Commerclo, relembrava, no inicio 
deste mêll, a.s noites de maio, em sua cidade 
natal, no seu tempo de menino. Reabnente, 
as cidades do interior, antes da televisão, vi­
viam seus ciclos anua.is sempre em tomo da 
Igreja, cujo pátio ou praça em frent.e dava 
continuidade às cerimônias litúrgicas, com 
folguedos populares. 

Maio significava Maria Santlsslma e cada 
noite, na Igreja, eram celebrados louvores, 
num altar rtcamente Iluminado e florido, tu­
do dependendo dos noitelros, isto é, de pes• 
soas previamente escolhidas como patronos 
das noites de maio, de 1 a Sl. Os palpites e 
os partidos eram formados e a cidade toda. 
tomava parte nas espécies de disputas sobre 
qual o nolteiro que traria mais fogos <até ba­
lão aparecia, numa prévia para o mês de S. 
.João) qual o que importava flores tornando o 
altar mais ricamente arranjado. 

os alunos dos colégios locais também fi­
guravam na lista de noiteiros. Uma vez era
o colégio dos Jovens, outra era a no!t.e ,do CO· 
léglo da.s meninas. Que disputa havia! Como 
se formavam partidos! E quanto namoro se
Iniciava nessa época, resultando, alguns deles, 
em casrunento no ano seguinte! Por isso não 
é à tôa. que maio é chamado o mi!s casamen­
teiro 

Uma das atrações populares do pátio da 
igreja era, sem dúvida alguma, a exibição 
do mamulengo e as barracas de prendas. 

As qultuteiro.s não faltavam nessa.� oca­
siões: era tapioca, feita na vista da freguês. 
assim como o milho assado. Outros qultutes 
Já vinham prontos de casn como, por exem­
plo, os bolinhos de goma, os grudes e os pés 
de moleque. Mas havia, também, quem bo­
tasse banco para os fregueses do sarapatel e 
do cachorro Quente. 

As noites de sábado e de domingo eram 
as mais frequentadas, porque, além dos mo­

'radores da cidade, vinha multa gente dos ar­
redores. As matutas, cansadas, sentavam-se 

na escadaria da Igreja, tirando os sapatos 
novos que 11!es molestavam os pés e, descal­
ça.s, voltavam para casa. Os meninos e me­
ninas fervilhavam na praça até a salda da 
banda de música do coreto, tocando em dJre. 
ção á sede com grnnde acompanhamento po­
,pular. 

Essas festividades de caráter popular, ln• 
centlvadas pela Igreja, já não existem mais

1 senão como raridades. 
Aqui mesmo no Recife, na rua 24 de Ju. 

nho. a senhora dona Esmeralda celebra re­
ligiosamente o mês de mato em sua residên­
cia, cujo largo terraÇo é transfonnado, com 
um grande altar ao fundo, com a Jmagem da 
Virgem e flores e velas como um altar de 
igreja, e a! é rezado o terço todas as noites. 
No dia 31, Dona Esmeralda encerr& com uma 
.festa de multo bolo e refrigerante e, lá tora, 
soltnm fogos. Ela faz Jsso como uma pro­
messa, enquanto viva for. 

-0-

Ainda sobre renda de almofada quero re­
gistrar o cartão de felicitações de Natal que 
me enviou Luiz Derreia, com um pedaço de 
renda pregada Informando que quem a faz 
é a oenhora dona Mõça, com 74 anos, em 
Goiana e ao lado podemos ler: "Coisas D'A­
lém Mar: da Tur<tula a França Portugal II no 
Brasil Nordeste tomou 1\ renda de almofada 
hum cunho bra.zllelro q. pnssa do mãe prá 
filha de avó prá nétta". 

Nas praias, no agreste, no sertão, na.., 
serras, a.s rendeiras unem-se em amor de 
oficio; biirando fumando cacllimbo, badalan• 
do novidades e mexericos, contando contos do 
outro mundo. do tempo dos reis: estralando 
bilro:;, passando o tempo on.ntrindo modlnha11: 

Ess'amufada me matta, 
Essl?li birro me consome 
Os aflnete m'lsplnh11 
A renda me ma.tta a fome". 

11 



UFPe. COMEMOROU OS 150 

ANOS DO LEGISLATIVO 
Uma conferência do Professor Nilo 

Pereira, no auditório "João Alfredo", 
marcou a participação da Universidade 
Federal de Pernambuco nos festejos do 
Sesqüfoentenó.rlo da instalação do Poder 
Legislativo no Brasil. 

O conferencista fCll um relato e aná­
lise dos acontecimentos pol!tlcos e his­
tóricos que antecederam e que culmina­
ram com a Instalação do Leg!.�latlvo. 
Destacou a. participação dos principais 
nomes nessas demarches. 

Para o Professor Nilo Pereira a Lei 
Orgânica de Pernambuco de 1817 foi o 
primeiro esboço constitucional do Brasil. 

Mostrou as cUversa.s etapas relacionadas 
com a Assembléia. Geral Constituinte, 
notadamente a sua reunião de 1823, com 
a participação de todos os representan­
tes das provlnclas em que estava divlcU­
do terrlotoria.lmente o Pais. 

A personalidade quixotesca de D. 
Pedro I mereceu apreciação mais acu­
rada por parte do humanista Nilo Perei­
ra. Entre os nomes cl tados pelo confe­
rencista figuraram Luls Inácio de An­
drade, José Bonifácio, Frei Caneca, An­
tônio Carlos de Andrade, Ribeiro de An­
drade, mons. Muniz Tavares. 

Depois de outras 
1 
1 

considerações do 

ponto de vista histórico, o Prof. Nilo 
disse que, sem a pesquisa, a indagação, 
os saberes que a Universidade pode ofe­
recer, não se podem resolver os problemas 
d:,. comunidade. 

Parafraseando o Papa João XXIII dis• 
llt'mpre se destacou, em relação aos de­
mais paises latino-americanos, pela sua 
vida. parlamentar Intensa. 

Parafraseando o Papa João xxm dis­
se que o objetivo prlmorcllal da Lei é a 
Justiça. "O desenvolvimento é o homem 
Integral e deve resultar da Lei justa, hu­
mana e certa e que deve emanar dos sa­
beres da Universidade". 

Televisão Universitária Canal-11 

Recebe Bolsistas Internacionais 
-, 

. . , 

A pnrtir do próXimo dia 25 de Ju­
nho, começarão a chegu.r a Recite os 
bolsistas latino-americanos que partici­
parão de treinamento prático de dois me­
ses na Televlsão Universitária - Canal 
11, da Univemdade Federal de Pernam­
buco. 

cativa da O.E.A., levando bem alto o 
nome da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

Atualmente, a Televisão Unlversitá• 
ria está levando ao ar, com bastante ê­
xito, um curao na área das Ciências Bá­
sicas com curriculo baseado no 21' grau. 
Este curso servirá como t.ema de traba­
lho para os bolsistas que aqui vlrlío. 

VARIAVEIS A SEBEM ANALISADAS 

• Vários pontos poderão ser analisa­
d05 a partir dos dados colh1dos pelo tra­
balho a. ser efetuado pelos bolsistas: 

- Eficiência do ensino pela Televisão;
- Diferença de aproveitamento entre

ensino pelo método tradicional e ensino 
com ajuda da Televisão; 

Como ae sabe, é a Televisão Univer­
r.itária o Centro Multinacional de Tele­
visão Educativa, representando o Brastl 
na Organização dos Estados Americanos, 
e vem desenvolvendo desde 1971 cursos 
de especialização em Teievlsão Educa ti­
va para bolsistas latino-americanos. Por 
sua vez, vá.rios elementos do nosso Canal 
11 Já estiveram em diversos países das 
Américas, em miBs6es de intcrcãmbio. A 
ajuda. da O.E.A. estende-se ainda à ces• 
são de vários equipamentos eletrônicos 
para a produção de materiais educati­
vos. 

COMO FUNCION�A O CURSO - Adaptabilidade do ensino pela Te­
levisão, como reforço, para colégios da 
Rede Oficial de Ensino. 

RESULTADOS FINAIS 

OURSO-TREINAMENTO PARA 1973 

Como Já foi dito, os bolsistas Vll'ao 
do México (onde estão recebendo conhe­
cimentos em Produção, Direção e Apre• 
sentação de TV Educativa) e da Argen­
tina. (curso em Planejamento de Unida­
des Instrucionals) . Enquanto o grupo 
de espectalllltas em televlsão estará se 
.familiarizando com o sistema de trabalho 
da TV-U, o outro grupo estará traba­
lhando no plano de um currlculo para o 
Curso de Flsica da mencionada série, Já 
em apresentação. Para tanto será feita 
uma análise do plano já existente, le­
vando-8C em conta. os dados obtidos pelas 
avaliações feitas, e preparar-se-á um 
plano para um curso de reforço. Em se­
guida, um �to sera escolhido como 
problema-tipo, cabendo aos bolsistas pre­
parar várias soluções. Neste ponto, em 
conjunto com os especialistas em Tele­
,•lsA.o, prepararão a sua preposição para. 
a unidade lnstruclonal escolhida. 

Como resultado final dos Cursos in­
tegrados no Programa Multinacional de 
Tecnologia Educativa, os participantes, 
pela natureza de integração de conheci­
mentos que caracteriza o treinamento, te­
rão adquirido um método de trabalho 
comum a todos eles e estarão com capl\­
cldade de prestar uma assistência eficaz 
a programas nacionais e multinacionais 
de Tecnologia Educativa. 

08 bolslstas já Be encontram no Mé­
xico e na Argentina desenvolvendo um 
plano de curso que terá o seu encerra­
mento no Recife - Especializnção em 
Teleducação Secundárl& e Universitária 
- e em Bogotá - F.speciali2ação em Te­
leducação Primária. 

O Centro do Recife, desta manelrO., 
participa efetivamente dos trabalhos pla­
nejados pela Unidade de Tecnologia Edu-

Desta maneira, a U .F.Pe., atrnn·· 
da sua Televisão Universlté.ria, está dan­
do enorme parcela de cooperação ao de. 
senvolvlmento de. uma América Latina 
harmônica em seu crescimento, e Unida 
em suas aspirações de progresro. 

Estudantes 
Participam 

de Arquitetura 
da XII Bienal 

Um:\ equipe de estudantes 
da Faculdade de Arquitetura 
da UFPe. participará da XII 
Blenal de Arquitetura de São 
Paulo, com um projeto pro­
pondo modificações do cresci• 
mento urbano do Rectte. A 
equipe, composta de treze es­
tudantea, chefiada por Lucia­
no Pinheiro, apresentarai o 
1u·0Jeto em forma g:râfica por 
meio de painéis com 120x240 
cPntlmetros. 

PROJETO 

o projeto con�ta de três e­
taJ)85 demonstradas através 
ide desenho>! e grotJCOII que 
propõt-m modificações de cres­
rlmcnto urbano. A primeira, 
mostra n. localização do Reci • 
fe dentro daa nove áreas me­
tropolltana.s em que está dl• 
v1dldo o Brasil, subdividindo 
o Reci!e em nove municípios,
figurando o contexto hlstórl­
co do surgimento das primei­
ras cidades pernambucanas. 

e a urbanização do Recife pe­
los holandeses, finalizando com 
uma análise sócio-econômica 
comparativa à forma flslca 
que tomou a cidade no decor­
rer dos anos de 1930 até 1973. 

A segunda etapa sugere um 
· planejamento integrado do

processo de organização do 
espaço urbano de forma es­
pontAnea. A terceira etapa,
considerada pela eqmpe a 
mala Importante, demonstra a 
ut1Udade de um sistema 11· 
near para o desenvolvimento
em escala metropolitana, a­
través do eixo direcional no 
sentido norte-sul, como via. 
expressa de ligação macrorre­
glonal e um eixo gerador de 
crescimento. atual BR 101 no 
trecho metropolitano, utlllza­
do como corredor de aUvlda­
des mUltiplas, reforçando, 
deata forma, a d!aposição 1i­
ne11.r da área pela concentra• 
ção de equ1pamenros em tor­
no de seu eixo. Outro tópico 
proposto é a rePstruturução da 
leglBlação do uso do 10!0, 

EQUILtBRIO REGIONAL 

Luciano Pinheiro, chefe da 
equipe, esclareceu que o pro­
jeto por eles elaborado ten• 
cione. a criação de polos de 
equilíbrio Regional, situados 
.fora da área metropolitana, 
visando à contenção das mi­
grações ln terioranas e sugere 
a localt.zação de áreas verdes, 
sistema de transport.e de ma11• 
sa e preservação de monu­
mentos, �orno também mos­
tra a necessidade de rOIXlpl­
mento da forma. tradlcillnal 
de concepção arquitetônica 
em favor de uma, total flexi­
l5ilfdade especial, ou seja a 
criação de uma nova. organi­
zação que unifique organica­
mente os sistemas urbanos de 
tráfego e arqultetõnlcos. FI• 
nal!znndo, o projeto apresenta 
um plano sem data para a ur­
banização, partindo da de• 
sordem inicial para a, cons­
trução de uma. ordem como 
sistema de probabilidade. 

Este projeto, acrescenta Lu­
ciano, será enviado para São 

Paulo a fim de concorrer na 
Bienal de Arquitetura e será 
também t.ema de Seminário 
para os alunos da Faculdade 
de Arqmtetura, da UF'Pe. 

PR.ufiO 

Quatro estudantes da Fa­
culdade de Arquitetura da 
UFPe. foram vencedores do 
concurso, recentemente insti­
tuído pela Cadela de Super­
mercados Bompreço, para a­
lunos daquela Unidade. Os 
vencedores, Vlnla Avelar, 
Hélio Costa, Régia Cavalcan­
ti e Alberto José de Souza, fo• 
ram clas&!tlcados em segundo 
lugar, obtendo prêmio de Cr$ 
:;oo,oo. Destes quatro, a co­
missão Julgadora !nst!tuld'l 
pelo Bompreço. selecionará o 
1 o lugar, para o qual será da­
do prêmio no valor de Cr$. 
2.000,00 

O concurso versou oobre 
desenho em azulejos brancos, 
com motivos referentes ao 
Bompreço. 

O humanista NUo Pereira fala sobre o Legislativo. 

Exército 
Ecos da Força Expedicionária Brasileira 

(F.E.B.) 

Tendo em vista as recentes solenidades comemo­
rativas da Vitória da FEB, no dia 8 do corrente, pu­
bUca••se, a titulo de evocação, a letra da cançao ale­
mã em versão brasileira, LILI MARLENE, extraida 
do 3º número, de 10 de janeiro de 1945, de um jor­
nalzlnho publlcado na Itália, durante a guerra, cujo 
nome era: "CRUZEffiO DO SUL". 

O autor da canção e a versão brasileira são des­
conhecidos. 

LILI MARLENE 
CANÇAO 

I 

Sob a metralha, dentro das trincheiras, 
Em pleno "black-out" eu ouvi, noites Inteiras, 

Uma canção no céu vibrar 
Era o inimigo a recordar 
A ti, L111 Marlene 
A tt, Lili Marlene 

n 

No meu violão plangente quis tocar 
A canção que diz quanto és doce para amar 

E palpitou meu coração 
Pela pequena do alemão 
Por ti, Llll Marlene 
Por ti, L111 Marlene 

m 

Eu te encontrei, enfim, e me sorriste, 
Abracei-te e v1 que eras linda e não eras trtste 

Sob o lampeão nada se via 
Tive p'ra mlm desde esse dia 
A ti, Lll1 Marlene 
A tl, LU1 Marlene 

IV 
E se algum dia pró:&.lmo, a vitória 
Tocando o clarim, findar a linda história, 

Ao meu Brasil regressarei 
E este amor eu lembrarei 
De tl, Lili Marlene 
De ti, Lili Marlene 

V 
Mas outro amor terei longe da guerra 
Nos campos em flor, nas coxllas ou nas serras

Nada faz bem ao coração 
Como o luar lá do sertão 
Sem ti, Lll1 Marlene 
Sem tl, Lili Marlene 

O Jornal em questão, faz parte de uma coleção,
de propriedade do Coronel BRAULIO FERRAZ, qu

e 

Integrou a FEB, como 1° Tenente. 

10 JORNAL U IVERSITÁRIO RECIFE .. PE. _ MAIO - 1913

Consulados 

FRANÇA 

Oitava Bienal de Paris 

A VIII Bienal de Paris realiza-se de 
16 de maio a 15 de Julho, nos ja rd!ns e pa­
vilhões do Parque Floral de V!cennes. 

Como ocorre cada ano, esta. manifesta­
ção t.em por objetivo dar a artistas de todos 
os palses, na faixa etária dos 20 aos 35 an05, 
ocasião de expor e de confrontar seus tra­
balhos. 

Esta Bienal espera expor as obras mais 
sl"lllficatlvas de pesquisas atuais. Tem ca­
ráter Individual e coletivo. 

Aberta 1\ todas as correntes novas que 
correspondem às diferentes formas de ex­
pre.s.são n.rt!sticn., a VIII Bienal compre­
enderá, no domlnlo das artes plásticas, uma 
exposição de obras. completadas por um es­
petáculo audlo-vlsual sobre a atividade ar­
tlstlca Internacional Terá diferentes se­
ções consagradas ao teatro, ao cinema, :\. 
música e à dança. 

A Bienal de Paris assumirá, ainda esta. 
vez, sua vocação de manifestação de cará­
ter experimental que informará. o público 
sobre a atividade artlst!ca, considerada 
como um fenômeno vivo. 

Arte ótlra e Cinética 

Cada ano a cidade de Strasburgo reall­
za uma exposição consagrada a um deter­
minado aspecto da arte moderna. Terá o 
patrocfnlo do Conselho da Europa. Estas 
manifestações são organizadas com o con­
curso dum conselho formado de h1storiado• 
res da arte. 

A exposição de Strasburgo realizar-se-á 
em 1074 e terá por tema a Arte Cinética 
ôtlca, considerada como uma das, grandes 
direções da arte contemporA.nea. 

A exposição será dividida em cllversos 
seções, como. por exemplo, uma consagrada
às origens históricas da arte ótica e Ciné­
tica, que será Ilustrada por pesquisas im­
pressionistas e lnfclos da abstração geomé• 
trica. Terá ainda uma seção contemporâ­
nea, consagrada às pesquisas individuais e 
aos trabalhos de equ1pe, realizados a partir 
de 1960, assim como exemplos de desenhos 
Industriais e pesquisas clldátlcas. 

Por outro lado, os organizadores espe­
ram poder apresentar uma documentação 
sobre as pesquisas paralelas no campo da 
música e da poesia. 

A exposição transbordará dos llmttes do 
Museu, a fim de possibilitar a inserção da 
cinética e ótica nas ruas e praças de Stras­
burgo, realizando, assim, uma experiência 
piloto em matéria de estética no perlmetro 
urbano. 

JAPAO 

Os Brinquedos de iwharu 

No distrito de Mlharu, na zona seten­
a!nda se conserva uma das técnicas mais 

ALEMANHA 

Tendo. de Armar em 50 Segundos 

trienal de Horu;hu, Ilha principal do pais, . 
representativas e singulares da arte folcló• 
rica do Japão, que se vem transmitindo a­
través dos séculos, graças aos esforços dos
hábeis artesãos locais. Trata-se dos chama­
dos "Brinquedos Mlharu", que compreendem 
coloridos cavalos de madeira, lmagen;s de 
Dharma, que foi o fundador da seita Zen­
Budlsmo, graciosas bonecas, máscaras com 
largos narizes, etc. 

O cava.lo de madeira chamado "Mlharu 
Koma", e que se caracteriza por sua sim­
plicidade e forma retangular única, é deC!)­
rado com pigmentos de cor. 

As imagens de Dharma, assim como as 
máscaras, são feitas em papel e decoradas 
em diversas cores. 

Se bem que sejam dcseonhecldaS as O· 

rigens exatas desse tipo de brinquedos, a­
crecllta-se que as bonecas de papel já eram 
fabricadas, de forma primitiva, nos come­
ços do século XVIlI pelos camponeses da 
zona. Takashiba, cidade do distrito de MJ. 
haru. 

Origem da Capacidade Técnll'a 

Atribui-se a capacidade técnica dos fa­
bricantes destes brinquedos a partir da vin• 
da de alguns entendidos de Tóquio, no prin­
cipio do século XVIII, por Intervenção do 
Clan Miharu. Esses professores t!nbàm ca­
�Rs Independentes denominadas "Dekoyns­
hlki", isto é, casa. de bonecas, onde minis­
travam seus conhecimentos aos campone­
ses, e, como resultado deste impulso Inicial, 
estes se especializaram na arte desta fa­
bricação. 

Atualmente, há cinco familias dedica• 
das à produção dos "Brinquedos Mlharu• e 
utlllzam cem desenhos de madelra çomo for­
ma para os brinquedos de papel, que subsls­
têm dos tempos passados. 

Algumas empresas estão também fabri­
cando estes brinquedos em Mlharu, se bem 
que parte do processo de confecção. sejam 
os mesmos realizados pelas e.mas de casa 
em seus próprios lares. 

Um cavalo de madeira, típico dos brinquedos 
Miharu (Japão) 

Brlcadas aladas de defesa do 
ambiente 

Denominada tenda de segundos, esta tenda foi uma das 
atrações ao alcance de todas as bolsas de exposição "Lazer­
Campismo-Roulot.e", recentement.e realizada em Hamburgo. 

Por soo marcos adquire-se a tenda que proporciona a­

brigo contra uma. chuvada ou para descansar. ii: a coisa 
mais simples do mundo: desempacotar e abrir como um 
guarda-chuva. O volume, de proporções razoAvels, trans­
forma-se, em 50 segundos, numa tenda redonda com lugar 
para duas pessoas dormirem ou uma familia de quatro pes­
soas se abrigarem. Num programa de enquadramento, feita 
por 2.500 desportistas, estes demonstraram numerosas mo­
dalidades de desporto de compensação, de tão extraordinà­
l'la lmporttmcia para a saúde. 

Na luta contra insetos da· 
ninhos, certos produtos quf. 
micos nocivos ao homem e 
aos animais, vão ser substi• 
tuídos na República Federal 
da Alemanha por milhares 
de passarinhos transferidos 
pari\ as respectivas áreas. 

Tendo de arnmr em 50 110rundos 

Esta tentativa empreendi• 
da pelo Serviço de Proteção 
de Aves, na Renânia, assen• 
ta na esperança de "as bri­
gadas aladas" serem capazes
de restabelecer o equlllbrio 
ecológico natural nas flores­
tas e nos prados. Criaram­
se autênllcas colônias de es­
tornlnhos para combater
uma espécie de verme ou 
larva que causam grande 
do.no ils plantas. "Coloniza­
ram-se" outras áreas com 
mejengras, que destroem em 
grande quantidade as larvas 
<!e uma borboleta (Tontrlx 
vlrridana> que chegam a 
despir árvores Inteiras da 
sua to I h a g e m, causando 
grandes prejulzos. 

Corujas e falcões dão pro­
va de sua. eficiência como 
caçadores de ratos. Falcões 
sllo ainda uma boa proteção 
contra gafanhotos. 
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Bióloga da Universidade de Paris 
dá Curso a Pesquisadores da UFPe.

As pesquisas atua.lment.e desenvolvidas na 
Universidade Federal de Pernambuco, estão 
em excelente plano com pesquisadores alta­
mente capacitados. Infelizmente o que falta 
são meios adequados, ambientais e de equi­
pamento. 

Esta declaração é da pesquisadora Marie 
Raabe, chefe de PesquJsas Cientificas da Uni­
versidade de Paris, atualmente ministrando 
um curso numa série de conferências sobre a 
Neuroendocrlnologta e Controle Hormonal da 
Reprodução nos Insetos, no Departamento de 
Biologia e Patologia Gerais do Instituto de 
Biociências da U.F Pe .. Marie Raabe é bio­
logista formada pela Sorbonne, e há 25 anos 
dedica-se à pesquisa da Neuroendocrinologla 
dos insetos. tendo sido a descobridora dos ór• 
gios neurohemals-perlslmpátloos nos insetos. 
Presentemente dirige uma equipe de 9 pes­
quisadores na Universidade de Paris, e velo 
ao Recite a convite do Prol. André Furtado, 
diretor do Laboratório de .Fisiologia dos In­
setos, que contou com todo o apoio do Reitor 
Marcion!lo Llns. 

O curso que a cientista ministrou teve a
freqüência de '20 alunos conclulntes desta uni• 
versldade e também da Católica e da Rural, 
além, naturalmente, do pessoal do Laborató­
rio. 

A Importância do Nordeste 

A cientista Marie Raabe, dizendo-se en­
cantada com o Recife, - é a primeira vez que 
mm ao Brasil - e com o entusiasmo e dedi­
tação à ciência que aqui encontrou, lamenta 
que, sendo o Nordeste uma região de tama­
nha importância., não receba a Universidade 
Federal de Pernambuco, um maior auxilio às 
pesquisas. Salientou que o que se vem de­
senvolvendo com relação ao inseto propaga­
dor da doença de Chagas é realmente notável 
e de grande bnportAncia no Brasil. O "bar­
beiro" - dis.se, é ainda multo pouco estuda­
do no mundo Inteiro, e o que se vem fazen­
do no La boratórlo de Fisiologia dos Insetos, 
é de capital int.eresse para todas as regiões 
onde a doença. de Chagas vem dominando. 
Com ampllação dos meios de pesquisa, de ma­
terial e de espaço flslco, poder-se-la chegar
a ótimos resultados num futuro bem próxi­
mo. Caso contràrio, outros pesquisadores em 
outras Universidades e Centros de Pesquisas 
tomarão a dianteira, uma vez que dispõem de 
adequadas condições e maiores atenções dos 
0rgl!.os competentes. 

tntercimblo 

A cientista Marie Raabe dlZ-se reconhe­
cida pela possibilidade que teve de vir conhe• 
cer o Nordest.e, e agradece a. maneira como 

1 FOLCLORE 

A cientista. Marie Raabe, da França 

foi acolhida Deseja - afirmou - que haja 
lllTl maior intercâmbio cultural entre a Uni­
versidade Federal de Pernambuco e a Unlver• 
�Idade de Paris, e que no seu Laboratório está 
Inteiramente à disposição da UFPe. para aco­
lher e dirigir os trabalhos de professores que 
por acaso desejem fazer estágio ou cursos na 
fisiologia dos Insetos e nos diversos proble­
mas relaciono.dos com a, reprodução e neuro­
secreção em várias ordens de insetos. 

A cientista Marie Raabe é também orl• 
entadora do Laboratório de Pesquisas de Bra­
zavllle, no Congo 

ANOELA DELOUCHE 

Mês de Maio 
O escritor Nilo Pereira, em sua coluna no 

Jornal do Commerclo, relembrava, no inicio 
deste mêll, a.s noites de maio, em sua cidade 
natal, no seu tempo de menino. Reabnente, 
as cidades do interior, antes da televisão, vi­
viam seus ciclos anua.is sempre em tomo da 
Igreja, cujo pátio ou praça em frent.e dava 
continuidade às cerimônias litúrgicas, com 
folguedos populares. 

Maio significava Maria Santlsslma e cada 
noite, na Igreja, eram celebrados louvores, 
num altar rtcamente Iluminado e florido, tu­
do dependendo dos noitelros, isto é, de pes• 
soas previamente escolhidas como patronos 
das noites de maio, de 1 a Sl. Os palpites e 
os partidos eram formados e a cidade toda. 
tomava parte nas espécies de disputas sobre 
qual o nolteiro que traria mais fogos <até ba­
lão aparecia, numa prévia para o mês de S. 
.João) qual o que importava flores tornando o 
altar mais ricamente arranjado. 

os alunos dos colégios locais também fi­
guravam na lista de noiteiros. Uma vez era
o colégio dos Jovens, outra era a no!t.e ,do CO· 
léglo da.s meninas. Que disputa havia! Como 
se formavam partidos! E quanto namoro se
Iniciava nessa época, resultando, alguns deles, 
em casrunento no ano seguinte! Por isso não 
é à tôa. que maio é chamado o mi!s casamen­
teiro 

Uma das atrações populares do pátio da 
igreja era, sem dúvida alguma, a exibição 
do mamulengo e as barracas de prendas. 

As qultuteiro.s não faltavam nessa.� oca­
siões: era tapioca, feita na vista da freguês. 
assim como o milho assado. Outros qultutes 
Já vinham prontos de casn como, por exem­
plo, os bolinhos de goma, os grudes e os pés 
de moleque. Mas havia, também, quem bo­
tasse banco para os fregueses do sarapatel e 
do cachorro Quente. 

As noites de sábado e de domingo eram 
as mais frequentadas, porque, além dos mo­

'radores da cidade, vinha multa gente dos ar­
redores. As matutas, cansadas, sentavam-se 

na escadaria da Igreja, tirando os sapatos 
novos que 11!es molestavam os pés e, descal­
ça.s, voltavam para casa. Os meninos e me­
ninas fervilhavam na praça até a salda da 
banda de música do coreto, tocando em dJre. 
ção á sede com grnnde acompanhamento po­
,pular. 

Essas festividades de caráter popular, ln• 
centlvadas pela Igreja, já não existem mais

1 senão como raridades. 
Aqui mesmo no Recife, na rua 24 de Ju. 

nho. a senhora dona Esmeralda celebra re­
ligiosamente o mês de mato em sua residên­
cia, cujo largo terraÇo é transfonnado, com 
um grande altar ao fundo, com a Jmagem da 
Virgem e flores e velas como um altar de 
igreja, e a! é rezado o terço todas as noites. 
No dia 31, Dona Esmeralda encerr& com uma 
.festa de multo bolo e refrigerante e, lá tora, 
soltnm fogos. Ela faz Jsso como uma pro­
messa, enquanto viva for. 

-0-

Ainda sobre renda de almofada quero re­
gistrar o cartão de felicitações de Natal que 
me enviou Luiz Derreia, com um pedaço de 
renda pregada Informando que quem a faz 
é a oenhora dona Mõça, com 74 anos, em 
Goiana e ao lado podemos ler: "Coisas D'A­
lém Mar: da Tur<tula a França Portugal II no 
Brasil Nordeste tomou 1\ renda de almofada 
hum cunho bra.zllelro q. pnssa do mãe prá 
filha de avó prá nétta". 

Nas praias, no agreste, no sertão, na.., 
serras, a.s rendeiras unem-se em amor de 
oficio; biirando fumando cacllimbo, badalan• 
do novidades e mexericos, contando contos do 
outro mundo. do tempo dos reis: estralando 
bilro:;, passando o tempo on.ntrindo modlnha11: 

Ess'amufada me matta, 
Essl?li birro me consome 
Os aflnete m'lsplnh11 
A renda me ma.tta a fome". 

11 
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JO R NA &NIVEBSIT A.RIO 
Recife - Maio -: 1973 Ano V 

Arte & Tempo 

Jacó não sabia com quem estava lu­
tando, mas pressentia que estava em face 
do Indizível. Talvez por não saber nada 
daquele com quem lutava é que fosse tão 
heróica sua luta com Ele. Antes que conhe­
cesse o nome de Alguém - e vimos que ele 
não precisou disso - teve o seu próprio no­
me revelado. Em lugar da comunicação 
quantitativa e masslficadorn, que mascara 
ou degrada II Palavra. sem a revelar, nada 
clarificando, por conseguinte, nem sobre os 
combatentes, nem sobre o sentido do com­
bate, temos, aqui, a eomunlcabilldacle, de 
onde surge a revelação. A luta com o Al­
ruém (apenas a lutal revelou-lhe o próprio 
nome: "Teu nome, (diz seu adversãrto> não 
será mnls Jacó, mas Israel, porque lutaste 
mm Deus e o.� Homens, e venceste". Jacó 
sentia que algo Ule estava sendo comunicado 
sem que, entretanto, pudesse entender, de 
forma racional, qual fosse essa comunlcaçã.o. 
Porque mais do que a comunicação era a 
comnnlcabllldade da própria. presença· que 
lhe estava sendo dada. Antes de ter rece­
bido si>u novo nome, sagrador de sua mis­
são de combatente, ele jâ reconhecera, além 
dos caminhos da evidência pela comunic&­
bllldade própria do Inetâvel, quem poderia 
ser o seu adversário. E dai porque quando o 
Alguém. vendo que não podia vencê-lo, ain­
da depois de lhe ter deslocado uma coxa, 
pediu para partir, Jacõ respandeu: "Eu não 
te deixarei partir, antes que me tenhas a­
bençoado". Se tinha reconhecido que esse 
Alguém podia abençoâ-lo é porque reconhe­
ceu, antes de tudo, que esse combate havia 
sído para ele um sinal da Bênção, O com­
bate, pelo nome que nele recebeu, lhe ha­
via revelado o lutador que ele jâ era. Tan­
to que. ao pedido de Jacó: "Peço-te que me 
digas qual é teu nome", o Alguém respondeu 
com uma recusa: "Por que me perguntas o 
meu nome?" A Presença, que nomeou Jacó 
de Israel, recusou nomear-se a si própria, 
recusou dizer como se chamava. Pois a Pre­
sença, que nomeia os homens, ela própria 
não tem nome. Ela é o Nome. 

Onde o mistério da comunicabilidade, 
detras do qual se esconde a comunicação que 
nomeia, sagra e &alva, se apre.senta em to­
da a sua plenitude, é no encontro de Emaús: 
o dos caminhant�s em sua conversação com
o Desconhecido, Pois só a Presença, sempre
desconhecida, torna possivel o Encontro. :t
justamente pela Presença - e pelo seu mis­
tério - que o Encontro se dá. E nunca se
sabe o que essa Presença &lgnlflc&. Ela é,
em si própria, a slgnlficação. Por Isso o
Desconhecido em Pessoa aproximou-se dos
clllllinhantes' e passou a acompanhá-los, sem
que estes, com os olhos como que vendados,
conseguissem reconhecê-lo. E o Desconhe-

ANGELO MONTEIRO 

e ido os inquiriu: "De que estais falando en­
quanto caminhais?". Um dos caminhantes, 
que também como os outros traziam venda­
dos os seu� olhos senslveis, retruca com ou­
tra pergunta ao Desconhecido: "Seras tu o 
único forasteiro em Jerusalém a Ignorar o 
que se passou nestes dias?" O caminhante 
referia-se à crucificação e à morte do pró­
prio Desconhecido, ressurreto diante dele 
sem que nem ele nem os outros o houves­
sem reconhecido. Aqueles homens estavam, 
entretanto, recebendo a comunicabilidade, 

mesmo sem a perceber. De tal modo a Pre­
sença os estava arrastando para o núcleo de 
Si Mesmo, que eles se viram Impelidos, pe­
lo entusiasmo que lhes provocava a palavra 
do Desconhecido, a convidá-lo para a Ceia, 
pois se aproximava o crepúsculo e a Pre­
sença, que é misteriosa, parece sempre en­
volta nas vestimentas do crepúsculo: "Fica 
conosco, porque cai a tarde e o dia jâ toca 
o seu termo". O Desconhecido, aceita o con­
vite, depois de haver feito entender que iria
mais longe. Porém no momento em que, na
mesa, recitando uma bênção, tomou o pão
e o partiu. dando-O a cada um dos cami­
nhantes, os olhos deles se abriram ... mas
a Presença já havia desaparecido. Os co­
rMões dos caminhantes arderam até aquele
momento, embora sem saber que ardiam
pela Presença do Desconhecido, e ao lhes ser
chegada a oportunidade do Desconhecido se
dar a conhecer, e da sua Presença se pre­
sentifiear, Ele desaparece diante de todos.

Aqui está ao mesmo tempo a grandeza 
e a traglcidade de toda verdadeira comuni­
cação. A Presença precisa ser sempre adivi­
nhada, porque ela clama para se dar aos 
outros, mas precisamente no momento dela 
se dar. ela desaparece, isto é, se funde com 
aquele que a reconheceu. O mistério da Pre­
sença estã todo em ser ela captada; existe 
:.té esse momento. Só a recebe, porém, 
quem a adivinha, mesmo sem saber que a 
está adivinhando. E quem a recebeu não 
pode depois se sentir vazio, ao vê-la desa­
parecer dos seus olhos. Ela, finalmente, se 
deu, depois de ser desconhecida até o mo­
mento de se dar. 

Quem apenas, baseado na evídêncb, 
pensar que ela desapareceu, este foi que de­
sa.pareceu eternamente para a Presença e 
paro a realidade de sua comunhão. Felizes 
dos que, violados pela Presença, abriram 
diante dela os seus olhos vendados, e a re­
conheceram Mais felizes ainda aqueles que, 
ao vêela desa.parecer, não a tiveram por per­
dida, mas fundiram-se com ela: pois a Pre­
sença só se dá uma única vez, e ai daqueles 
que não a captaram, não recolheram o seu 
mistério e não nasceram depois disso. 

CLAVE OCULTA 

SEBASTIAO VILA NOVA 

Entre sangue de guitarras 
e copas no meio dta, 
sete torres desabaram, 
sete demônios sorriam 

Os cmos roçavam nuvens 
de adiadas profecias 
e as tardes nos corredores 
guardavam nomes tardios. 

Sete torres desabaram, 
sete demônios sorriam. 

Abriu-se a porta do mundo 
à Imperfeita geometria 
do exercido dos disfarces, 
da ponderação dos dias . 

A tarde, nos corredores, 
chegaram nomes tardios. 
Sete torres desabaram, 
sete demônios sorriam 

entre o sangue Incendiado das guitarras 
e intervalos de sol das agonias. 

Recife, mato de 1973 

Talha de Artur Amaral 

• 

Gênese do Sertão e de uma 
personagem para habitá-lo 

(da mst6rla de Lua CambarA) 

Se imaginássemos deuses morenos a 
amassarem o bllrro entre os dedos, e que ce­
dessem ao fascinio de criar - os dedos são 
movimentos da mente -, se lmaglnãssemos 
um éden de lajedos rachados, metais ar­
dentes, gl!a escura e encarapichada, · pode­
riamos conceber o. nosso. criação como coisa 
em movimento. em lugar determinado. Pen­
semos agora no sopro que deu vagido ao so­
nho de dedos, ao movimento oscilante de cria­
ção, a um entalhe de machado. Este vent-0 
é o mesmo que sopra tantas cercas, cala o 
ertui da raça de pajés e últimos sentinelas de 
segredos de diamantes. !!: o vento que pactua 
com o sol e arma Uladas à. chuva, para que 
ela nunca abrace a fecunda Oea. Por não 
haver tal a.braço, há transtorno na gênese de 
todos os reinos: dos que têm sangue nas vetas, 
daqueles cujos rios correm em canal.s com 
nomes xilema e :floema, dos com selva ou 
sem selva, mas vivos por circunstância. Prin­
cipalmente nos filhos do barro e da costela -
do sono se fazem notar as dunas das poeiras 
deste sopro. Os frutos desta terra são cactos 
guardiães do mal.s raro brilhante, avaros do 
seu segredo de garimpeiros sucedidos, são es­
queletos de carbono dos braços de muitos ossos 
de pé num desalio. Há os que voam Pl'II lon­
ge e estes fogem sempre que se lhes pergunta 
porquê alicerces em chão sem águas para 
criar fábulas, sem lama para colar pés, onde 
o sibilo do som alto quebraria os cristal.s.
Mas é que seus corpos voam e seus corações
estão sepultados sob cinzas e lápides. 

Da criação os que mais vagam perdido� 
são os que foram alisa.dos a dez dedos, Estes 

RONALDO CORREIA DE BRITO 

só J)OSSuem os poros e têm de pensar por eles 
para que suas cabeças não voem cedo .na pri­
meira encruzilhada. No sopro destes filhOS 
do barro e e da costela l velo toda uma galá­
xia de meteoros e alfinetes a prepararem fu­
ros de pele, válvulas de escape e de sobrevl· 
da. Pois sendo seus chãos, habitats e nl�hOS, 
sarçais, larvas, pedras de lodo e võmltos se·
culares de crateras extintas, e seus sóis a es­
téncla do primeiro ao último verão, o fogo 
da gênese, estas criações terão que falar por 
poros, pensar por poros, deixar escorrer lâ­
griinas e plasma por estes estômatos sap1ens, 
Eles mult-0 cedo aprendem a chupar o baga• 
ço e ameaçar a pedradas os que tentam to• 
má-lo. Elegem clrculos que rodeiam de cer­
cas de varas ou de metais e põem a cada dis­
tância uma deresa. de fogo ou de morte cala­
da. Têm de ser duros. Devem lutar com os 
habitantes de todos os lados e com certos ini­
migos que se chamam natureza. nevem de­
fender tOda., as léguas, pois espremendo-as 
talvez nasçam algumas gotas para lubrificar
a garganta f117.endo com que rujam mais for• 
te e assustem malll longe. 

Sé imaglnâssemos deuses morenos a 11,!00I·
darem a argila e por escárnio de sua vaidade
ou arroto do seu estômago soprarem-na, e se
Imaginássemos estes deuses õnicos criando uin 
éden de esterco e fogo, poderiamos entre�:
por uma fresta as suas criações: e foi no 

ut>
timo dia, quando os dewes dcscansavaJll, Q selea criaram Lua Cambará para habitar 0 

sertões. 
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PORTUGAL E BRASIL UNIDOS NA UFPe. 

Reitor Integra Academia 
Pernatnbucana de Medicina 

A Academia Pernambucana de Medicina 
tem, agora, um novo membro: o doutor M,ar­
clonilo de Barros Lins, empossado em sole­
nidade presidida pelo Prof. Fernando Figuei­
ra. Foi saudado pelo dr. Gilberto da Costa 
Carvalho, que destacou as Qualidades de edu­
cador administra.dor e cientista do Reitor da 
U.F.Pe., e seus relevantes serviços prestados 
à Medicina, em nosso Estado, no Pais e no 
Exterior. 

O lnlp'{'SSO do Prof. Marclonllo Llns nn­
quela Academia mereceu a aprovação unâni­
me do seu Conselho Cientifico. Ele ocupou 
a Cadeira que tem como patrono o Prof. Er­
nesto Silvo.. Agradecendo a distinção confe­
rida. ao seu nome, o Reitor enalteceu os obje­
tivos da Academia e o nivel dos que a com­
Põem. 

lIJSTóRIA 

A Academia Pernambucana. de Medicina 
foi fundada em 17 de dezembro de 1970, pelo
Prof. Fernando Ftguelrtl. Funcionou lnlcl-

almentc no prédio da Sociedade de �dlclna 
de Pernambuco, até maio de 1972, a partir 
de quando as J"eun!óes começaram 11 se reali­
zar na s.,la do Conselho da Secretaria. de 
Saúde. 

A sua ntual diretoria estâ assim constl­
tuidn: presidente, Fernando FiguelrB; 1° vicP­
prrsidentc, Bruno Mala; 29 vice-presidente, 
Gilberto da Costa Carvalho; tesoureiro, Pe­
dro Veloso da Costa; secretário geral, Leduar 
de Assis Rocha; 1º secretário, João Marques 
de &-\: e 20 secretârio Orlando da cunha Pa­
rahym. 

:e a Academia constituída de 40 mem-
1,ros. Tem como objetivos contribuir para o 
desenvolvimento e o progresso da Medicina e 
�\ênelas afinS; Incentivar o aprimoramento 
da cnlturn médica em geral, dR profissão, da 
ética, do ensino, da pesquisa e ela medicina 
social; responder II comrultas de autoridades 
constituídM, apresentar su'{estõcs e solicitar 
providências em beneficio da 61\úde coletiva; 
promover ou estimular con�essos médicos e 
cursos de pós-graduação médica. 

1\ J sé Llns entrega à esposa do ministro de
l> � do Mncnltico Reitor, senhora J\larla O

I sim'.ã.o um quadro repre9entallvo de fl.
,:rtup1, senhora Madalena Anttmes Vieira da V�I� da. �uipe do eseritor Ariano Sua,sunt\,'-- do ''Bumba-Meu-Boi", confec<'ion:ido por ar 

Em Olinda e em suas ladeiras se fi­
xai-am, em meio a uma ai-qnltetura 
barroca, monges vindos de Além-Mar, 
que de uma a1a do mosteiro fizeram 
o que hoje chamadamos de seu centro
de pesquisas, o que lhes permitiu,
mansamente, filtrar na inteligência e
na alma pernambucana, não 5Ó os ro­
nbecimentos, mas sobretucfo a foi-ma­
ção esplritual que os velhos textos ju­
rídicos portugueses condicinavam

São palavras do r:.eitor da U.F.Pe., 
Professor Marcionilo de Barros Lins, 
saudando o Ministro José Veiga Simão, 
da Educação Nacional de Portugal, ao 
abrir a sessão extraordinária do Con­
selho Universitário, convocada para 
prestar homenagem a Portugal, atra­
vés do seu ministro. 

AGRADECIMENTO 

O Professor Veiga Simão agradcce1i 
a homenagem tributada pela U.F.Pe. 
à sua comitiva, dizendo em breves pa­
lavras, do seu contentamento em vi­
sitar a terra e a gente pernambucana, 

cestac:mdo ainda a importância dos 
r�ntatos mantidos com as universida­
n�s brasileiras, principalmente com o 
l\.f'nistro da Educação e Cultura, Se­
nador Jarbas Passarinho. 

Em seguida, o escritor Ariano Suas­
�•1na apresentou o Quinteto Armorial, 
""Plicando aos visitantes as razões do 
'',umorial" nas artes plástlras, na mú­
s:"a e na litrratura. Trata-se" do apro­
vritamento da<i orig-ens popnlares, n'.l 
rr;ação de ,,m eTUdito próprio, n::trio­
nal. Mostrou alr;nns trabalhos. gravu­
ras 1' textos que expressam aspectos 
do armorlal. 

Pm quadro slmbollz::mdo o Bumba­
M,.u-Boi foi prest>nteado à. senhora do 
�\,finh,tro Vcir;a Simão. A entrega foi 
feit:t pela esposa tlo Reitor, Sl'a. Zita 
M:weionilo Lins. 

O Ministro formnlon peqsoalmente 
r dl' 11úbllro convite ao escritor Arla­
no Suassnna e aos intci;rantcs do 
�inkto Armorlal, para uma visita a 
Portugal, o que foi aceito. 

(Matéril).S na 3a. pag.) 

Novos dirigentes tomam posse 
No Gabinete do Prof. Marclonllo Llns, TELEVIS.\O 

em ato simples, foram empossados os novos 
diretores dos Dcpartn.mentos de Administra­
ção e de Pessoal da Universidade Federal de 
Pernambuco, general il.<'lnaldo de Oliveira 
Reis, e o bacharel Townlcy Acettl Rezcnde 
respectivamente. 

Os novos diretores têm ampla experiên­
cia nos setores espectrico.s e estão dispostos 
a sequenciar o programa de renovação fun­
cional que já vinha sendo processado pelo.s 
seus antecessores, nnturo.lmentc á maneira 
de cada um. 

A Televlsl\o Unlvcrsitâria Canal-11 tem 
também novo diretor: o bachnrel FrancJ;;co 
Dario Mendes da Rocha. A cerimônia ele sua 
prese !oi realizada na própria TV-U, sob a 
presldtncla do Magnifico Reitor. O dr. 
Frimclsco Dario foi convidado para dirigir 
a Televi<;ão pelo Pró-Reitor Comunitário, 
Prof. Armando Samlco, que lhe dei;ejou, em 
breves palavrM, sucesso nas novas funções. 

Os novo� dlretorn do Ocparmmento de Pl'SJ'O'll, baeban:is Acetli Rc-,ende (El e Fran­
ci!JOO Dario, da Televi "o Univeri;it.-íria (centro), e O general Reinaldo ltdl; (Dl, do 

DepartRm�nto de Ailminlstraçlío tia UFPe. 
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